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■ PROFISSIONAL 
DEVE SABER - Veja 
nesta reportagem como o 
micro está sendo 
empregado no Brasil 
para auxiliar o trabalho 
de médicos, dentistas e 

INFORMÁTICA MICRO NA 

lJvJENGENHARIA 

A utilização de 
micros por profissionais 
de áreas científicas como 
engenharia, controle de 
projetos e estatística é 
o tema abordado por João 
A* Magri neste artigo. 

'^ARQUITETURA 
Bernardo Rubinstein faz 
um balanço neste artigo 
do uso do micro na 
Arquitetura no País e dá 
dicas sobre o que há para 
o setor no mercado 
estrangeiro. 

ANIMAÇAO GRAFICA NO TK90X 
I Estude com Cláudio Bittencourt, nesta 2? lição, os vários tipos de interações 
gráficas responsáveis pela animação de figuras no TK90X. 

.USANDO A ROM DO CP 500 
! Pierre Lavelle analisa em seu artigo as rotinas que permitem manipular os 
formatos de dados no TRS-80 e descreve como usadas, 

RESOLUÇÃO DE SISTEMAS ELÉTRICOS 
Economize tempo usando este programa, de Cláudio Cabaleíro da Costa, 
para calcular os parâmetros de circuitos elétricos. Linha MSX* 

PROGRAMAÇÃO LINEAR 
Utilize este aplicativo de Jorge Bettencourt, para a linha ZX81, e resolva 
problemas de otimização dos maís variados tipos. 

EXPLORANDO O POTENCIAL DO 6502 
Aperfeiçoe seus conhecimentos de Assembler, com este utilitário, de Jânio 
Barbosa, e ao mesmo tempo entenda o funcionamento do 6502. 

O SEU PC POR DENTRO 
Saiba como funcionam os principais módulos dos micros IBM-PC e como eles 
interagem com o DOS, lendo este artigo de Renato Levy, 

G&A E LISP 
Leia esta análise feita por Antonio Costa e conheça os recursos desses 
aplicativos voltados para a área de Inteligência artificial, 

MINIZAP {11} 
Veja nesta segunda e última parte do programa de Roberto de A. Cavalcanti, 
as instruções restantes e a parte fina! da listagem. 

LINGUAGEM DE MÃQUINA NO MSX (VII) 
Aprenda, na penúltima lição do curso, o que são os hooks e a maneira de 
utilizá-los. Série da autoria de Daniel José Burd. 
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DEFENDA-SE 

Atraído por um bem produzido anúncio 
da Bytex Eletrônica Indústria e Comércio 
Ltda., que prometia uma interface para 
transformar a Praxis 20 ou ET 50 da Olivetti 
em impressora para o TK9QX, num momen¬ 
to de distração, acreditando ainda que todos 
deveriam ser honestos, interessei-me pelo pe¬ 
riférico. 

Dirigí-me então ao concessionário Olivet¬ 
ti desta cidade (Vasconcellos & Riemensch- 
neider Ltda., localizado à Rua Dr. Bozano, 
890, loja 2), sendo atendido pefo vendedor 
de nome German, que afirmou já ter comer¬ 
cializado diversas interfaces, e que as mes¬ 
mas estavam trabalhando sem problemas; 
resolvi fazer o pedido ao preço de Cz$ 4 mil 
e 700 (em três vezes, sem acréscimo). Como 
ainda não possuía uma máquina e o preço 
nessa loja era exorbitante, fui comprar a 
referida em outro lugar. 

De posse da sonhada Praxis 20, somente 
após manuseá-la descobri que é frágil, lenta 
e obsoleta (a minha já apresenta profundos 
sinais de desgaste nos eixos-guias do carro 
impressor). 

Compareci novamente ao concessionário, 
e tive a primeira surpresa desagradável, o 
preço da interface estava Cz$ 6 mH e 400, 

estavam me cobrando a margem de lucro 
que teriam ao vender a máquina). No dia 
combinado para retirá-la, com a interface in¬ 
corporada, fui gentümente informado que 
por ser recém-chegado â cidade meu crédito 
não fora aprovado. 

Ofendido com a atitude do vendedor, 
pensei em desistir. Mas, como possuo um ra¬ 
zoável poder de compra, cancelei o pedido a 
crédito, pagando à vista através do cheque 
nP 443223, Bradesco desta praça. Pronto, 
mais um incauto da malandragem eletrônica 
acabava de ser apanhado. Observação: com 
desconto, paguei Cz$ 5 mH e 626, cfe, NF 
6610, 

No dia nove de abrí!, retirei a "impresso¬ 
ra". Ao sair da loja, olhei a grama verdfnha 
da praça em frente à mesma e me deu um es¬ 
tranho apetite . . . não compreendi por quê. 
Ao tentar ligar a "impressora" ao micro, en¬ 
tendi o motivo do apetite, , . onde estava o 
cabo? 

De volta à loja, o vendedor teve a cara-de- 
pau de informar que o cabo deveria ser com¬ 
prado em um outro lugar qualquer, forne¬ 
cendo alguns endereços de cabeiros. 

Acabei como naquele comercial da Micro 
Shop, publicado em antigas MS, "Seduzido 
e abandonado", na chuva, com um pacote 
de dar inveja a todos os ministros do Sarney. 
Dessa forma, contactei todos os endereços 
fornecidos pelo vendedor, descobrindo, 
pois, mais quatro vítimas que haviam caído 
no mesmo golpe, de que, para se ligar a cuja, 

é preciso outra interface (???) que algúem, 
nao sei onde, fabrica. 

Resolvi apelar para Interurbanos, liguei 
para a Bytex Eletrônica Indústria e Comér¬ 
cio Ltda, e mais uma centena de fornecedo¬ 
res de periféricos para micros. Depois de ter 
gasto aproximadamente Cz$ 2 mil em tele¬ 
fonemas, ninguém tem, ninguém viu, nin¬ 
guém conhece, . . 0 técnico da Bytex que 
atendeu ao telefone, assim como nas outras 
empresas, não soube explicar a pínagem que 
aparece com nomenclatura diferente no ma¬ 
nual da interface e do manual do TK9GX 
(Pinos 1, 11, 10, 13e 32). 

No entanto, na página quatro do manual 
da interface, item 3.1, está escrito que pode¬ 
rá ser ligada a qualquer computador que 
possua um conector paralelo para impresso¬ 
ra tipo Cantronícs, No manual do TK90X, 
item 26 — Periférjcos/lmpressora — "o 
TK9QX pode ser acoplado a uma impressora 
paralela padrão Centronics ou. .. .", e a pina- 
gem (D0, Dl, D2. . . D7) é comum aos dois 
equipamentos; acho estranho, mais uma in¬ 
terface para compatiblizar algo totalmente 
compatível entre si (informação do técnico 
da referida empresa peio telefone). 

Caso eu esteja errado, o que está escrito 
não é válido. Isto é, se real mente necessita 
de Interface compatibiírzadora de compatí¬ 
veis; os srs. Diretores ou Proprietários da By¬ 
tex devem, no mínimo, uma explicação. As¬ 
sim, deixo aqui o meu repúdio e a minha in¬ 
satisfação. Meu endereço é Rua Duque de 
Caxias, 1820 — Conj. Duque de Caxias, apt, 
204/L 2, CEP 97100. 
Adroaldo Marcante 
(Santa Maria - RJ) 
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Nesta segunda lição, o autor ensina os vários tipos de interações 
entre bits, mostrando como elas atuam sobre as projeções de figuras. 

Cláudio Bittencourt 

Quando dizemos que projetamos um-modelo sobre 
um arquivo, seja este de imagens ou auxiliar, não sig¬ 
nifica que os bits do modelo irão simplesmente subs¬ 
tituir os do arquivo. Isso pode até ocorrer, e se for o 

caso será identificado pela sigla SUBS, mas outros três tipos dc 
interações são também possíveis: as clássicas operações XOR, 
AND e OR do Àssembler Z80. A tabela a seguir apresenta os 
resultados dessas interações. 

0 XflK 0 = 0 0 AMR 0 = 0 0 ÜR ü - 0 0 .c;.üfi.L; 0 = 0 

0 XOR r - 1 0 ANO 3 = 0 0 OR 1 -= 1 0 SUBS 1 - 0 

1 XOR 0 = 1 1 AMD 0 “ 0 1 Ò N 0 = 3 1 SUBS 0 =■ 1 

1 XOR 1 = 0 i ! AND 1 = 1 1 OR 1 - 1 1 SUBS 1 = 1 

Observe que as três interações clássicas independem da or¬ 
dem em que osoperandos são considerados pois"0 interação 1 
-1 interação 0”, Tal não ocorre, no entanto, em SUBS, razão 
pela qual a ordem deve ser especificada. No nosso caso será 
sempre ‘'bit do modelo SUBS bit de destino''. 

Cada tipo de interação tem as suas vantagens e desvanta¬ 
gens, devendo o programador escolher aquele que melhor re¬ 
solva os problemas propostos, 

A seguir estudaremos as interações segundo o aspecto vi¬ 
sual, que é dc fato o que interessa, 

INTERAÇÃO SUBS 

Essa interação, que é ígua] à instrução PRÍNT do BASIC na 
condição OVER 0, destrói localmente a paisagem de fundo 
(veja a seguir), razão pela qual só pode ser usada na ausência de 
paisagem. 

Em vista dessa característica e do fato de que uma projeção 
pode ser lançada sobre a anterior substituíndo-a completamen¬ 

te, a interação SUBS dispensa o uso de arquivos auxiliares, sim¬ 
plificando o ioop de programação mostrado na lição I, "Ani¬ 
mação grafica no TK9GXpublicada em MS n9 68. 

No caso de uma figura que se desloca na tela, é preciso que 
os modelos tenham uma margem em branco (bits apagados) 
com largura mínima igual ao passo, a fim de que uma projeção 
substitua inteiramente os bits acesos da projeção anterior (veja 
a seguir). Se isso não ocorrer, será necessário apagar uma pro¬ 
jeção antes do lançamento da projeção seguinte sobre o arqui¬ 
vo de imagens, provocando aquele efeito indesejável que iden¬ 
tificamos sob o nome de "piscamento” na lição anterior. 

PíS-lW1 horLrzntál 

]A Froje-c-dO 

L 
r 

INTERAÇÃO XOR 

Na interação XOR, que é igual á instrução PRINT do 
BASIC na condição OVER 1, ocorre o seguinte efeito visual: 

As principais características dessa iníeraçao são: 

© A figura do modelo projetado é sempre visível, qualquer 
que seja o fundo, embora sofra distorções e às vezes fique 
quase irreconhecível; 

® O fundo pode ser integralmente recuperado numa segunda 
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interação XOR do mesmo modelo e na mesma posição (veja Agora veja a seqüêneía das operações e o resultado final; 
a seguir), dispensando o uso do arquivo de paisagens. Primeira operação: 

0 emprego dessa interação dupla para movimentar figuras 
massivas não e recomendável, devido ao “piscamento” e às dis¬ 
torções que provoca. Figuras vazadas, como no exemplo ante¬ 
rior, ficam transparentes ao fundo, o que também não é conve¬ 
niente* Apenas figuras delgadas (ex,: projéteis), deslocando-se 
em grandes passos (8 bits,por exemplo) são aceitáveis, 

A grande zrliczção da interação XOR dupla é no movimento 
de cursores em programas utilitários, pelo fato de tornar esses 
programas mris simples e menores, dispensando os arquivos 
auxiliares, e por nunca esconder o cursor do usuário. 

INTERAÇÃO OR 

O que i .r.ieração OR (sem similar no BASIC) faz é colocar 
no arquivo os bits acesos do modelo, sem apagar os que lã já 
estavam. Veja o efeito visual a seguir: 

A interação OR não permite o auto-apagamento como 
SLB5. nem i recuperação simples da paisagem como XOR, ra¬ 
zão peie impõe-se o uso de arquivos auxiliares. 

Outra :iri:;erística de OR e que os modelos vazados ficam 
transparentes ao fundo, mas esse problema tem uma solução 
elegante :cm _ combinação de OR e da interação AND, que 
veremos a-zora. 

INTERAÇÃO AND 

Tarrfr :m_ sem similar no BASIC, AND provoca o apagamen¬ 
te dos bus iresos da paisagem que não coincidam com os bits 
acesos do medeio* Veja o efeito: 

Qbs.: a linha pontilhada é apenas para melhor entendimento 
do leitor* não fazendo parte do resultado da interação. 

A combinação de AND e OR permite montar modelos va¬ 
zados sem que a figura fique transparente à paisagem de fundo. 
Para isso e necessário que se use uma “máscara’" para cada mo¬ 
delo. que nada mais é do que um modelo auxiliar. Veja a se¬ 
guir a máscara para o modelo de um anel; 

Segunda operação: 

Com uma elegância dessas, é evidente que você não vai 
dispensar o uso dos arquivos auxiliares. O de paisagens e o de 
trabalho, pelo menos* 

No próximo número, apresentaremos as rotinas que im¬ 
plementam todos esses tipos de projeções de modelos sobre 
arquivos. Até !ár 

Cláudio de Freitas B. Bittencourt é formado em engenharia metalúrgica 
e Professor de pós-graduação em engenharia nudear do iME, instituto 

Mi fitar de Engenharia, no Rio de Janeiro, 

com 

NAO FÍQUE SEM ENERGIA 

INCOMEX S/A 
Rua São Luiz Gonzaga 555 São Cristóvão 
(021)384-3822 CEP 20910 Rio de Janeiro RJ 

Micro-nobreaks o Nobmaks. 
Micro estabilizadores e Estabilizadores. 
Buffer 
Chaveadar Eletrônico para CPLLs x fmpressora(s) 
Móveis ciara Informática. 

I 

iluminação de Emergência: vários modelos* 
Monitor de Linha E1A-RS 232-C e Ponta 
de Prova Digita! para Ma nu tenção/Produção. 
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Sem dúvida, a parte mais útil da ROM para quem programa em Assembler 
são as rotinas que manipulam o formato dos dados. Veja neste artigo 
onde elas estão, como se organizam e o modo certo de utilizá-las. 

Usando a ROM 
do CP 500 

Píerrp Laveite______ 

Em 1977, foi lançado nos Estados Uni¬ 
dos pela Tandy Radio Shack Corpora¬ 
tion um microcomputador movido pe¬ 

lo microprocessador Zilog Z80, no vinho em 
folha na época. 

Ü ponto mais complexo deste micro era 
justamente a ROM cie 12 Kb com um inter¬ 
pretador BASIC., escrito por Paul Allcn e BilI 
Gates da Microsoft, para o microprocessador 
Intel 8080. Esse excelente interpretador foi 
apenas super fie íalm ente mexido para apro¬ 
veitar algumas das novas instruções do Z8Ü, 
mas sem chegai a usar os registros alternati¬ 
vos, e integrado num sistema operacional, 
concebido por Randy Cook, para trabalhar 
sem ou com unidades dc disco. 

Tecnicamente esse sistema era superior ao 
CP/M) mas como estava preso a uma certa ar¬ 
quitetura e não podia ser facilmente implan¬ 
tado em outros computadores, ele não teve a 
mesma repercussão. O triunfo do mais burro. 
Sei do que estou falando, pois reescrevi o CP/ 
M pelo prazer, porém reescrever o TRSDOS 
seria uma tarefa bem mais demorada. 

Já em 1980, foi lançado o modelo III com 
várias melhorias, em particular uma ROM am¬ 
pliada para 14 Kb; e no ano seguinte o CP 500 
com ROM de 3 6 Kb, na qual os últimos 2 Kb 
podem ser c ha veados entre dois estados pela 
instrução IN A, (QF4h) para apresentar o lo¬ 
gotipo da Pio lógica e armazenar o monitor. 
Além dessa novidade, as diferenças são míni¬ 
mas. 

Afora o livro da Editele “CP 500 Micro¬ 
computador, Operação e Linguagem BASIC’, 
que apresenta algumas informações básicas so¬ 
bre a ROM que não irei repetir aqui, também 
encontramos as publicações “Pathways 
Through the ROM”, de George Blank; ÍLTRS- 
80 Assembly Language Made Símple”, de Ear- 
les McCaui; c sobretudo “Mod 111 ROM Com- 

mented”, da Soft Sector Marketing, que ex¬ 
plica byte por byte o que a ROM tem, 

Existem na memória três tipos de rotinas: 
entrada e saída; manipulações de dados; e in¬ 
terpretador BASIC. 

Neste artigo vou me concentrar nas rotinas 
que permitem manipular os vários formatos 
de dados, que sao a parte mais útil da ROM 
para o programador Assembler. Assim, parto 
do pressuposto de que o leitor já conhece o 
uso das rotinas de entrada e saída, descritas 
no capítulo 12 do livro da Editele, e de que 
somente especialistas podem ter interesse no 
funcionamento detalhado do interpretador. 
Responder aos anseios desses especialistas não 
caberia nos limites destas páginas. 

FORMATOS NUMÉRICOS 

As rotinas do BASIC residente permitem 
manipular quatro tipos de dados: inteiros de 
16 bits(%), reais de 32 bits(I), reais de 64 
bitsfS e cadeias de até 255 caracteres(S). As 
manipulações se fazem nos três registros de 
ponto flutuante de oito bytes cada um, que 
estão nos endereços 411Dh-4124h, 4127h- 
412Eh e 414 Ah-4151 h (todos os números ter¬ 
minados com h são bytes ou endereços em he¬ 
xadecimal neste texto). Separei com pontos 
os bytes dos números compridos para facili¬ 
tar. Cuidado com a ordem lógica 123, , , e a 
ordem física , . ,321, pois nessa classe de mi¬ 
croprocessador os dados estão em memória na 
ordem inversa da ordem lógica, 

Gs dois bytes em 4GAFh e 40BOh contro¬ 
lam o tipo dos dados que estão nos dois pri¬ 
meiros registros, contendo o valor Q2h paia 
um inteiro, 03h para uma cadeia, 04h para um 
real de 32 bits e 08h para um real de 64 bits. 

O formato de um número inteiro deve ser 
familiar para um programador Assembler: by¬ 
te de menor peso antes do byte de maior pe¬ 

so. e complementação a dois paia os números 
negativos. 

O formato dc um número real é bem mais 
complexo. Tecnicamente esse formato se cha¬ 
ma “exponencial base 2, mantissa normaliza¬ 
da, expoente em excess-12811. Os quatro bytes 
1234 (que estão na memória na ordem 4321) 
contêm; 

Byte 1; Expoente, Se tiver 8Üh, significa 
zero; 81h significa um. , . e se tiver FFh signi¬ 
fica + 127, Caso seja 7Fh, significa -1. . . e no 
caso de G0h significa —128, 

Byte 2: Seu bit de mais alto peso (bit 7) é 
o sinal do número, Se for zero, o número ê 
positivo ou nulo, e se for um é negativo, A 
mantissa é um número entre 0,5 (decimal) e 
0,9 99999 9 que é a soma de algumas das 
quantidades 1/2, 1/4, 1/8 etc. Como 1/2 está 
sempre presente, ele não é representado, sen¬ 
do implícito. Assim 1/4 c o bit 6 deste byte, 
1/8 o bit 5, 1/16 o bit 4,. .. até o bit 0 do 
byte 4 que vale 1/16.777.216. 

Um número N é então o produto de três 
quantidades: o sinal; a mantissa (compreendi¬ 
da entre 0,5 e 0,99999999. , j; e o expoente, 
dois à potência, algo entre —128 e +127. 

Como exemplo, o número 1 é +ü?5*(2 a 
potência 1), portanto: 

* Sinal - positivo. Bit 7 do byte 2 é zero; 
• Mantissa = 0,5. Como 1/2 é implícito, by¬ 

tes 234 — OOOOOOh; e 
$ Expoente = 1, codificado 81h. 

Então 1,0 será 8i.Q0,00.G0h, armazenado 
como 00,00,00,81h. Olhe o conteúdo dos 
quatro bytes em 1604h-1607h: constante 1,0 
é usada pela função Arco tangente. 

Do mesmo modo, 0,25 será 00,00.00,7Fh 
(em 158Fh)> PI/2 será DB,ÜF,49« 3lh (em 
158Bh) e 2*PI seia DA.OFA9.83h (em 
!5A4h). Repare que os expoentes diferem de 
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2 e que 2*PI está arredondado paia baixo, en¬ 
quanto PI/2 está arredondado para cima, 
Quem achou que PI deve ser 82,49 QF.DAh 
(na ordem 1 234 dos bytes) passou no teste e 
82,49.0F.DBh também vale. 

O formato "precisão dupla" tem oito by¬ 
tes, Os quatro primeiros são usados da mesma 
maneira que o formato "precisão simples” e 
os quatro últimos bytes são uma extensão da 
mantissa. 

Para os interessados, PI em precisão du¬ 
pla é (na ordem 123456^8 dos bytes, contra¬ 
ria a ordem de armazenamento em memória) o 
número 82.49,0FJ>A.A2,2l.68,C2 e os dois 
bits seguintes são zeros, Na listagem anexa es¬ 
tão incluída algumas constantes importantes, 
construídas a partir da tabela 2 do anexo A de 
qualquer um dos três livros de Donald Knuth, 
"The An of Computer Programming”, os úni¬ 
cos livros que :iria questão dc levar comigo 
para a famosa ilha deserta. 

FUNÇÕES D15PONTVEI5 NA ROM 

Entrada e saída - estão documentadas no 
manua; C? 500, peimhindo ler o teclado, 
escrever no vídeo e na impressora, e controlar 
o gravador cassete. No manual do sistema ope¬ 
racional estio documentadas as funções dc en¬ 
trada e saída em disco. 

Entrada saída de números em ponto flu¬ 
tuante — a rotina essencial é QINFUT(lBB3h) 
que só fumcKma se a memória estiver conveni¬ 
entemente miãaiizajda pelo trecho entre "INÍ¬ 
CIO” e “DEMO” na listagem, Essa rotina 
mostra o caractere um espaço, e espera 
por uma númerica de até 240 caracte¬ 

res. Como ela deixa HL apontando para o by¬ 
te anterior à cadeia e já que o que realmente 
interessa e o número em ponto flutuante, ela 
é normalmente seguida de INC HL e de uma 
chamada a BINSTR (0E6Ch) que converte 
essa cadeia na menor representação possível 
em FPAI; inteiro se possível, senão real sim¬ 
ples, senão real duplo. 

A rotina inversa é STRBIN (OFBDh) que 
converte o conteúdo de FPAI em uma cadeia 
que começa em 4l30h e acaba com um zero. 
E possível colocar um valor especial em “Àn 
e chamar FORBIN (OFBEb, o byte seguinte) 
para tci uma saída formatada. Veja a listagem 
com as rotinas da ROM, 

Depois temos as rotinas de movimentação 
e mudança de tipo dos dados, que trabalham 
entre FPAI, FPA2, os registros BCDL e a 
pilha. 

Em seguida temos as rotinas matemáticas 
simples, as quatro operações e a comparação 
nos três tipos; inteiro, real simples e real du¬ 
plo, 

E por fim temos as funções matemáticas, 
somente em real simples; ABS, INT. FIX, 
SGN, SIN, COS, TAN, ATN, F.XP, LOG, 
XtoY, SQR, RANDOM e RND. Se precisar de 
outras funções como Arco seno etc., então 
deve ser usado o apêndice E (funções deriva¬ 
das) do manual do CP 500. Se for necessário 
obter resultados em precisão dupia, devem en¬ 
tão ser usadas as funções da ROM para conse¬ 
guir o resultado aproximado que será utilizado 
como ponto de partida de uma operação ma¬ 
temática que permita obter a precisão deseja¬ 
da, Se alguém tiver interesse, posso publicar 
como isto pode ser feito. 

ESTRUTURA DA LISTAGEM 

A listagem contém quatro partes: 

s uma lista, na ordem de endereços, das fun¬ 
ções mais úteis da ROM; 

* uma lista de constantes úteis, em precisão 
dupla, já na ordem de armazenamento na 
memória; 

* uma rotina de inicialização da RAM, que 
deve ser executada no início de qualquer 
programa que usa as rotinas da ROM nao 
documentadas pela Editeie, para colocá- 
las em condições dc uso; e 

* enfim, um curto programa de demonstra¬ 
ção que recebe um número cm ponto flu¬ 
tuante do teclado e mostra o seu logaritmo 
decimal, 

Não é necessário copiar toda a listagem do 
programa, mas apenas as partes úteis, isto éH as 
declarações usadas pela rotina de inicialização 
c pelo programa propriamente dito, Aficcio 
nados da programação cm Assembler, chegou 
a sua vez de jogar! 

E/erra Jean Laveiíe é Engenheiro formado peie 
Escoíe Naiionaie Suppérieure dEfectronique, 
dffnformatique et drHidrauÍique de Toufouse 
e Doutor em Matemática fextensão em infor¬ 
mática} peia Universidade de Touíouse. Perito 
da Cooperação Técnica Francesa e Professor 
Adjunto da C O PP E/U F RJ, Laveiie trabalha 
atualmente na Equipe de Redes Locais do 
Departamento de Processamento de Dados da 
EMBRATELf tendo sido, inclusive, Arquiteto 
da Rede Ciranda. 

Rotinas da ROM 
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má - _ - . 

r r-1 ? f 
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W V m « -r 

j"; j“. 
H C t J ap j ,p . 

I: czzstraoac de uso das rotinas da rom da cp-500 
,:;:*:!:rá : lonica com tipaaraf 

ÊO0ÚH qualquer valor superiar 3 520UH 

j- - - — — 

. ar U53 da mesma area de memória pelo "debuq' e 
rzzrr.a, de auxilio a divisão nao e‘ possível usar 
í' :: sistema psra depurar un programa nue usq 

eezs esplicitamente seja nas funcoes chamadas 

— — J - j =. - - e — — “ a i u acu los s ao necessários ao ao n t a d o r 
i : e ■ ■ = ac binusculog sao apenas corentarios 
i ::ijí csades aqui foram escolhidos para : 

- respeitar o limite de seis caracteres 
- refletir o Eovimento de direita para esquerda 

Jtnyyy = o 1 u5ar xxx recebe o valer em yyy 

z s/j&m sohre dados em precisão simples 
z±7.z* zr.i. sxpl icitamente indicado) 

.íistroa 

3 zrteiros 
ír.t) 

h = byte nais siqnificativo 
1 = byte menos significai:vo 

‘ ; ■ 
> -í >U . i. 

□ 0Z6C 
” ^ — -w ’*> W ^ 
QG2M 
o: 15-: 
nninn 

ei ia 

;i 

£ 1 2 p I S 3 

'svll 

d = byte ir.aiá eiqnificativo 
e " byte menos a^qnificativo 

b = expoente 
c = byte mais siçnificativo 
d = byte intermediário 

cm:: f" 0 = byte menos 
e 13 z; 
Gü3i: : netac a; : ;fcl quer dizer : 
QC-34C ■ = pc,-.fade pelo conteúdo do 
C v 3 ~ ‘ a m 
0 0 3 £: rflT in T ->■ w — • . « í ■ l_[ T. ais, par ardem de endereço 
0C3 70 > 
00360 ■. i 31 T EQl? 00003 í ver editeie. 
00300 XBCHAT, EQU O02BH : ver editeis. 
0040; 
00410 

VDcaíií. EQÍí SQ33H ; ver editeie. 
y ir. CüA±Í 2 CU 0033E ; ver editeie. 

0042; K3LIWE EQU OG40S ; ver editeie. 
00430 KSWAIT ÉCU 0O49K ; ver editeie. 
00440 SSRCV EQU 0O5OB e ver editeie. 
00450 SSTX EQÜ 0055H í ver editeie, 
00460 RSiNIT EOU 005AH ; ver cdite1e_ 
00470 DcLAY EQU Q060H ; ver editeie. 
0040 0 INITIO EQU 00690 ; ver editeie. 
00490 BOOTE EOU 0O6CH e ver editeie. 
00500 vncLs EQ U 01C9H í ver editele. 
00510 RANDOM EQU 0JLO3H ; inicializ a n 
00520 FP.SCN ECU 01D9H ; ver editeie. 
00530 CSÜFF EQU 01FÊH e ver editeie. 

reseta o sistema 
ler un: caractere 
montra um caractere 
icipriire uiD caractere 
ler uma 1inha 
espera un caractere 
recebe tm car, da rs 
emite um car. na rs 
inicializa a rs-232 
espera uin tempo 
reinicia os drivers 
modifica as e/s 
limpa a tela 

aement17 cora req. "r* 
imprime toda a tela 
desliga o KZ 

00540 UDLINE EQU 0 21B H, 1 1 ver editeie. mostra uma linha 
00350 CSIN EQU 0235H ■ F ver editeie, le ue car-, do k7 
00560 CSOUT EQU 0 264U kl í ver editeie. escreve um car no K7 
00570 CSHUR EQU 02S7H s r ver editeie. arava prefÍKO no k7 
0O5 BO KBBRK EQU 028DH R ver editeie, testa tecla break 
00590 CSHIN EQU 0296H ■ F ver editeie. le prefixe do k7 
0 060-0 CLKGN EQU 029SH í ver editeie. liça o reloqio 
00610 CLKOfF EQU 0 2A1H j ■ ver editele. desliga o relogio 
00620 RDADDR EQU 0314H p l hl O dais byteg endereço do k.? 
0O63O D59CHH EQU 012AH B R mostra car. em "a" ac dtf £or 0 
00640 CRTOUT EQU 033AH 1 ccmo vdchar r cas nao muda de. 
0O65Q ÍÍEU3CN EQU 0 35 BH a R como 0D2bti, preserva de. 
00660 LANCHE EQU 0 39CH ■j imprime "a" na impressora. 
00670 ■ Y atualiza "nuiacar" . uüa ao' hl 
0O6&0 LPSTAT EQU 044BH R testa a impressora 
0O69Ú ii Jp 2,_.. se p r on t a 
OO7O0 IS jp ni,.., se ocupada. 
00710 GETSTE EQU 05D9H ■ r íhl) recebe ate (b) car- digitados 
00720 P 

r 
— depois ,ra" contem o ultimo car. - 

0 0730 » Odh se 7’ent5r,r ou Oiti ae "break'’ 
00740 ADD0 5 EQU O70SH B R fpal <- fpal +0.5 
00750 ADDBL EQU 070EH II fpal <= thlj + fpal 
00760 SUE HL EQU 071 Orl B r fpal <= íhlj - fpal 
00770 SUE EQU 0713H B ■ fpal <= bede - fpal 
OO760 ADE EQU 071ÉH T ! fpal 4= bede + fpal 
00790 SGLUM EQU 07F3H Ba 

r 1,0 em precisão auaples 
00600 LOG EQU OS09H d R fpal <■ lügaritma natural {fpal) 
00310 MULLN2 EQU 0341K ■ 

F fpal <= fpal * loq (2) 
00820 MUL EQU 0B4 7H -i a fpal <= bede * fpal 
003 30 DIVL0 EQU 0897H B R fpal <= fpal / 10.0 
OOB40- DIV EQU 0ÊA2H ■ ■ fpal <= bede / fpal 
00650 HULlü EQU 091EH ■ T fpal fpal * 10.0 
D 0 B 60 FPA1A EQU 0964H B 

R fpal {sq11 <= byte em "a" 
□ 0370 A3S EQU 0 9 7 7 H ■ F fpal 4= valor absoluto de fpal 
00680 P P nao muda ntfl 
00390 FOSITI EQU 097EH B F fas fpal positivo 
00900 EGN EQU 09BAK ■ 

F fpal <■ sinal de fpal 
00910 ■P 

3 resultado inteira 
00920 SINAL EQU 0994B p 

F obtem sinal de fpal 
0 09 30 — seguir de jp p,... se >o 
00940 SPFPAL EQU 09A4H p F pilha <= fpal (prec. simples) 
00950 d 

F 
— preserva bc e hl. mas me^e de 

OO960 1 — bede <■= real simples da pilha : 
00970 ui 

F apenas pop bc r pop de. 
0 0960 FPAlEL EQU D9B1H i fpal <- real simples íhl} 
00990 fPBCDE EQU 09E4K r fpal <= real simples era bede 
01000 ■ d — nao altera ntf 
01010 3CDEFP EQU 09EFH r bede <= real siraples em fpal 
O1O20 ECDEHL EQU 09C2S B bede <= real. simples {hl) 
010 30 HLFPAI EQU 09CBH p real simples (hl) <- fpal 
01040 MODEHL EQU 09D2E ■ E move (ntfl) bytes. Cde) <= (bl) 
01050 MOHLDE EQU 09D3H ■ move Cntfl]' bytes, (hl) <= fde) 
01060 MAHLDE EQU 09D6H II k move (a) bytes ds (de) para (hl) 

» 
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USANDO A ROM DO CP 500 

01070 MBHLDE equ 09D7K ■ 
r move (b) bytea de {de> para {bl> 

01080 FB1FB2 EQU Q9F4H a fpal <* fpa2 de acordo con ntfl 
DXDgO FP2FP1 EQU 09FCH ■ 

Y fpa2 fpal de acordo com n151 
01100 CMD EQU OAOCH a coripara fpal e bode 
01110 ü 

Y a -1 K0) se fpal < bode 
01120 1 

H 3 <* 0 t=0) se fpal = bcde 
01120 ■ a <= +1 [>0) se fpal > bcde 
01140 INTGHP EQU 0A39H a coapara hl e de 
01150 a 

F a <= “1 K0) se hl < de 
01160 i 

a 3 <= 0 í=0} se hl = de 
01170 ■ P a <= +1 [>0) se bl > de 
01180 DBLCMP EQU 0A78H ■ 

i compara fpa2 e fpal 
01190 f a <’ -1 (<0} se fpa2 < fpal 
01200 * 

íl a <= 0 (=01 ee fpa2 ■ fpal 
01210 r a O +1 (>0Í se fpa2 > fpal 
01220 CINT SQU 0A7FH ■ 

p converte fpal para inteiro. 
01230 m 

y — ntfí <= 2 
01240 p 

— se eatour o t menaagern "oV7. 
01250 INTHL EQU 0A9AH + 

p fpal = hl e faz fpal inteiro 
D1260 8ETINT EQU 0A9DR p ntfl <= 2. tipo inteiro. 
01270 CSUG EQU OABIB p converte fpal para real simplea. 
01280 li 

P 
- ntfl <= 4. 

01290 CDBL EQU OADEH ■r 
P converte fpal para real duplo. 

D1300 19 
Y 

— ntfl 8. 
01310 SETDBL EQU ÜAECH IP ntfl í= 3. tipo real duplo. 

01320 SETSGL EQU OAEFE ■ 
■ ntfl í= 4, tipo real simples. 

O1130 FIX EQU 0B26H k. 

r fpal <- parte inteira de fpal 
01340 IN T EQU 0E37H ■ 

ri fpal O maior inteiro em fpal 
01350 li 

F resultado inteiro se < 32767 
01360 a 

■ I se-iÃU real simples 
01370 INTSUB EQU 03C7H B 

P hl <= de - hl (inteiros} 
01330 INTADD EQU 0BD2H ■ 

P hl de + hl (inteires} 
01390 IMTMUL EQU 0BE2H P 

P hl <= de * hl (inteiros} 
01400 DBLSUB EQU 0C7DH a fpal <*■ fpal - fpa2 (reais dúpl.J 
01410 DELADD EQU ÜC77H ■ 

p fpal <= fpal +■ fpa2 (reais dupl.} 
ü 1420 DBLKUL EQU 0DA1H 1 fpal <= fpal * fpa2 (reais duplT) 
01430 DEL 10 EQU 0DU4R 

■ 
P 10-0 em precisão dupla 

0 J.44D 8GL10 EQU 0DD8H UI 
ri 10 r D em precisão simples 

01450 DBLD10 EQU ÜDDCB B 
■ fpal O fpal / 10,0 dupla prec. 

01460 D9LDIV EQU 0DE5H a fpal <= fpal / fpa2 dupla prec. 
01470 DELM1Q EQU 0E4DK p fpal <= fpal * 10.0 dupla pree 
01430 DBLSTR EQU QE65H fpal <= string (hl)- 

01490 ■ 
Y 

— string terminado por OQh 
01500 a 

P resultado em precisão dupla. 
01510 3 INSTEI EQU 0E6CH p fpal <= string íhl}- 
01520 ■ 

1 numero em fpal. atual iza ntfl 
01530 ■ 

P de acordo com o que consegui. 
01540 BTRBIN EQU OFBDU ■ 

1 string "bufstr" <= (fpal) 
0155Q ■ 

Y deixa o string terminado por OOh 
01560 R e hl apontando para o inicio dele 
01570 STRFOU EQU OFBEB ■ 

p string "bufstr" <= fpal formatado 
01580 V 

a antes desaa chamada, incialisar abc: 
01590 ■ 

p a : 00h = sen forcistacao especial 
01600 x 

a 81h - formato exponencial 
01610 ■ 

■ 34h = sinal apos o numero 
01620 j. 

#■ 8Bh n sinal antes do numero 
01630 ■ 

■ 90h = 5 antes do numero 
01640 X 

± aOh ■= * antes do numero 
016 5 D h 

1 cDh ■= colocar " +" a cada 3 algs. 
01660 t 

9 í pode misturar os tipos com "or" í 
01670 ■ 

i b ; num. de alga. a esg. da ponto ^2 
01680 a C : num, de alga. a drr. do ponto +1 
01690 DEL 110 EQU 1364H a 

P 1.0 e +10 precisão dupla 
017Ü0 DBL1I5 EQU 136CR ri- 

a' 1.0 e +15 precisão dupla 
01710 DEL 116 EQU 13748 B 

P 1.0 a +16 precisão dupla 
01720 DBL 05 EQU 137CH a 

9 0-5 preciaao dupla 
01730 3GL05 EQU 13808 B 

P 0,5 precisão simples 
01740 DB1016 EQU 1394H a 

P XQ.D e+16 precisão dupla 
01750 3G1016 EQU 138815 a 

P 10,0 e+16 precisão simples 
01760 SQR EQU 13E7H ri 

a fpal <= raiz guadrada de fpal 
01770 BCPOFP EQU 13F7K B 

P fpal <= bcde a potência fpal 
01780 EXP EQU I439H n 

9 fpal <= E S potência fpal 
01790 RND EQU 14C9H B fpal O rnd (fpal) 
□ 1 SOO ENDIHT EQU 14CCR a. 

ri entrada : hl <=■ numero 1..-32767 
01810 ■ 

R resultado em fpal (real simples) 
01820 a, 

T usar "cint" depois. 
01830 a 

■ resultado final em hi. 
01840 RNDO EQU 14FQH -B 

T fpal <“ rnd(O) prec. simples 
01850 ; tri^ondEietria : argumentos em radianoaT reaLíIt» reais sgl 
01860 COS EQU 1541H li 

t fpal <= cosenu (fpal) 
0187 0 SEN EQU 1547H T 

p fpal <* seno (fpal) 
G.1MQ TAN EQU 15A9H B 

P fpal <= tangente (fpal) 
01890 ATN EQU I5BDH a 

â fpal 4“ arco tangente (fpal) 
01900 READY EQU 1A19H p ver editele. {junjp} volta ao basic 
01910 QlNPUT EQU 1B83H ■1 

a aceita 1 dado numérico ec (inbupt) 
01920 r 

* 
— deima hl apontando 1 byte antes 

01930 ■ 
p da area onde esta' a cadeia. 

01940 RST18EÍ EQU 1C905Í T 

P usar "ca 11" ou "rst 18b" 
01950 ■ 

P 
— cocpare "hl" e "ds" fazendo hl—de 

01960 INDEHL EQU 1E5AH X 

T de (inteiro} <- &tráng (hl>. 
01970 INTDIU EQU 2490B a 

P fpal <" de / hl 
01980 RST20H EQU 25D9H X 

a usar "call" ou "rst 20h” 
01990 a 

P 
— teste fpal. seguir de : 

02000 ■ ÓP zr... se contem um string 
02010 ■ 

P jp a h . . . se contem um inteiro 
02020 a 

1 jp po,... se contem ua real simples 
02030 ■ 

P jp nt,... se contem um real duplo 
02040 HLORDE EQU 25F7EJ ; hl <“ hl or de 
02050 Í3 LANDE EQU 25EDR p hl <= hl and de 
02060 OUTLIR EQU 28A7H ■m 

i manda {hl} e seguintes na tela 
02070 ■ 

P ate' encontrar um zero. 
G2080 DATE EQU 3033H T ver editele., fornece a data 
02090 TIME EQU 3036B d 

P ver editele. fornece a hora 
02100 SETCAS EQU 3042H 1 ver editele. egcq-lhie velQC-, do k7 
02110 ■ 

fe 

02120 í areas da ram usadas 
02130 ■ 

R 

02140 L I N P AG EQU 4D29H ■ 

P quantas linhas ja1 tem nesta p-ag. 
0215 C TRSDOS EQU 402DK m 

r onde pular para voltar ao sistema 
32160 SEMEN2 EQU 4 090 8 p ecEsente auxiliar para rnd 
02173 CARLIN EQU 409BH r guantos tar. jap tem neata linha 
0 2180 DTF EQU 4Q9CK a 

P orienta a entrada e gaida. 
12 290 ii 

rfa “ se *-1 : cansette 

0 2 2 0 Ó ■ P “ ae 0 : Vídeo 
02210 ■r - se +1 : impressora 
0 2 22 0 INBUPT EQU 40A7H í apontador para o buffer de entrada 
02 230 3EMENT EQU 4ÜAAH ; trea bytes semente da funcac rnd 
02240 NTF1 EQU 40AFH ; tipo do dado no fpal 
02250 e r 02=mt Q3=string 04=sql OE=dbl 
02250 NTF2 EQU 40B0B ; tipo do dado no fps2 
02270 FPAl EQU 411DH ; acunulador de ponto flutuante í 1 
022B0 í notacao ; nao usaíici 
02290 Tí J usado 
02300 ■ 1 msb byte mais ej-gnificstivp {e sinal} 
02310 3 Isb byte menos significativo 
02320 p 

P txp expoente 
02330 Bl ■1 int inteiro 
02340 P sgl single : real simples 
02350 1 

a dbl double : real duplo 
02360 p Y 
02370 ; endereço int sgl dbl 
02380 ; 411c area de trabalho 
02390 f 411 d ■ isb 
02400 : 411e ■ *** ■ 
02410 í 41 lf . *** 

02420 ; 4120 .. *** 
02430 I 4121 Igb Isb A** 
02440 : 4122 jaist 
02450 E 4123 . msh Esb 
02460 ; 4124 r 

02470 ; 4125 copia do Einal 
02480 T 2 
02490 FPA2 EQU 4127H í b e gund□ acumuIador, 
02500 E endereço int sgl dbl 
0 2510 ; 4126 area de trabalho 
02520 ; 4127 Isb Isb Isb 
02530 ; 4126 lESb *-** ■***■ 
02540 e 4129 mEb 

02550 ; 412a ■ exp *** 
02560 E 412b a. A 
02570 ; 412c ííí 

02580 i 4l2d msh 
02590 5 412e ■ exp 
02600 : 412f copia do sinal 
02610 BUF3TR EQU 4130H ! 26 bytes pare receber uma cadeia 
0262D FPA3 EQU 414 AH ate' 4151h incluído 
02630 ■ Y 
02640 ; algumas constantes 
02650 ri 

02660 3GL106 DEFE 00 OH í um milhão em precisão siwplee 
02670 DEFB 0 24K 
02680 DEFB 074H 
02590 
02700 ■ 

P 

DEFB 094H : expoente 

0 2710 : um boa exercício e' tentar reconstruir essa constante ^ 
02720 E 1-OOD .000 e ' 10 e+6 ou (5 e+6) vezes (2 e+6). 
02730 ; 5 e+6 e' 15625 ou 3dü9 em hexadecimal- 
0 2 740 E 3d09 i em binário e1 11,1101.0000.1001 com 14 bits. 
02750 5 eliminar o bit de alto peso (implícito) 
02 760 ; substituir case bit por zero (sinal positivo) 
02770 t completar a direita com zeros 
02730 ; ler en hexa da esquerda para a direita ■ 
02790 J 1 0111.0100.0010.0100,., 7424h !! achou 1 ? 
0 280 0 ; expoente - B0h + 6 (de 2 e+6} + 14 'bits usados) 
02810 ni | 
02820 DBLPI DEFB 0E2H ; pi em precisão dupla 
0 26 30 DEFB 06BH ; 3.141592653589793238462§43383279.. 
02840 DEFB 02LH 
02B5D DEFB 0A2H 
02860 SGLPI DEFB ODAH S pi eus precisão simples 
02870 DEFB 0ÜFH 
02880 DEFE Q49H 
02690 
02900 A 

T 

DEFB Q82H ; expoente 

02910 DELGRA DEFB DC8B í pi / 190 = ua grau eta radianos 
02920 DEFB 0E9H ; 0.017453292519943295769236907694.. 
02930 DEFB 0948 
02940 DEFB 012H 
02950 SGLGRA DEFB 035H 
D 2 960 DEFB 0FAH 
02970 DEFB 00 EH 
02980 
02990 ■ 

P 

DEFB 07BH ; expoente 

03000 DBL1LD DEFB 071H ; 1 / log natural (10) 
03010 DEFB D28H ; 0.434294481903251827651128918916. . 
03020 DEFB 037H 
0 3 030 DEFB DA9H 
03040 SGL1LD DEFB 0DSH : 1 / Iüq natural (10) 
03050 DEFB 05BH í precisão simples 
03050 DEFB Q5ER 
03070 
03080 3 

DEFB 07FH ; expoente 

03090 DBLLl0 DEFB 0ACK ; iog natural (10} 
0 310 D DEFB 0A8H í 2 - 302535092994045684017991454684.. 

03110 DEFB üAAH 
0 312 0 DEFB 0DDH 
03130 SGLL10 DEFE O&DH ; em precisão simples 
03140 DEFB 05DH 
03150 DEFB 013R 
03160 
03170 li 

P 

DEFB 082H ; expoente 

03180 UMDR2 DEFB 0F3H ; 1 / raiz quadrada de 2 
03190 DEFB O04H 3 0.7071067911965... 
03200 DEFB 035H 
03210 
03 220 b 

DEFB oeoH ; expoente 

03230 MFN0P5 DEFB 000H í - 0.5 
03240 DEFB OOOH 
03250 DEFB oaüH i olhem o sinal 
03260 
03270 ■ 

■ 

DEFB 0S0H ; expoente 

03230 M32768 DEFB 00 PB ; -32768 
03290 DEFB 000H 
0330 ü DEFB 08 PB í negativo 
D331Ü 
03 32 0 ■ 

h 

DEFB 0 A0H ; expoente 
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03420 
03430 
0 3440 

: U'9 (2) 
; 0.693147180559945309417232121453 

; "xpoçnte 

e 1 / log {2) 
; I.442695040888963407359924631001 

; expoente 

lista dos endereços úteis agrupados de modo Icjico 

0 33 30 SGLL2 DEFB 0I8H 
03340 DEFB 07 2H 
03350 DEFB 0 31H 
03360 
03370 ■ 

r 

□ EFE 030B 

03330 SGL1L2 DEFB Ü3ÊH 
03390 DEFB 0 AAH 
03400 DEFB 0 38H 
03410 DEFB G81K 

034 50 1 c onver sge s 
03460 1 cmt 0a7 f converte pac d 
03470 ■ 

► esng Da b 1 converte para 
■ 

03480 cdb 1 Osdb converte para 
03490 r f - X 0b26 31 trunca" f pa í 

1 

i 0 350 D ■ 
■ L 03510 ■ 
p numérico <= s f nr.g 

1 03570 a binstr 0e6c 
■ 

r 03530 i dblstr 0 e65 
03540 ■ indehl leSa 

i 03550 ■ 
a 

i 

i 03560 4 stríng <= nuserico 
i 
P ■ 

03570 ■ 
F s t r b i n Cf bd 

\ 03580 ■ strfor Ofbe 
03530 
0300" arguaentos inteiros í-32768 . . . +32/67) 
03630 a i r.tadd 0bd2 hl <.- de + bl 
03620 ■r 

1 intsub Ü bc7 hl <= de - hl 
0 3 630 ■ 

d inturnl 0bf2 hl O de * bl 
0 3640 J i 

■I mtáiv 2490 hl <“ de / hl 
0 3 550 ú intemp 0a 29 compare h) e de (<0 

0 3660 
03670 

1 

j. 
H ar-5’jfl€:ntDs çp preci sao simpíes 1.7 E-i-3 

0 3580 R add 0716 fpal <= bede -i- fpal 
03690 ■ 

R aiib 0713 fpal <= bede - fpal 
03700 P euI 0847 fpsl O bede * fpal 
03710 P div 08a2 fpal O bede / fpal 
03 7 20 ii 

■ Cnjp OaOc Cumpare fpal e bede 
03730 ■P sqn 0 93i sinal 
03740 P ínt 0b37 parte inteira 
13750 T aba 0977 valor absoluto 
0 3 760 r 

1 sqr 13e7 raiz quadrada 
0 3 770 a 

P rnd 14c 9 valor aleatorm 
G 3 7 8 0 .a 

I log 0809 logaritmo natural ( 

03 790 ; exp 14 39 pptencia 6e e 
0 3 800 p bcpofp 13f 7 fpal <= bede a ppEé 
03830 3 sen 154 7 ãénc 
03820 r 1541 cosenc 
03830 ■ 

R tan 15s8 tangente 
03840 r atn 15bd arentangente 

= 0,>0) 

a. +■1. 7 E-L38) 

(< D.= 0.>0 i 

03650 
0 3860 
03370 
0 3830 
S.890 
03900 
0 3910 
0 3920 
3 3930 
03940 
11950 

íbaee e) 

í pai 

ar gumentos en 
dbladd 
dblsub 
dblmuL 
dbldiv 
dblcaip 

precisão dupla (16 alga. significativos) 
M7 
0c70 
Odai 
0de5 
0a7S 

fpal <= 
fpal <“ 
fpal <= 
fpal <= 
compare 

fpal + fpa2 

fpal - ípa2 

fpal * fpa2 

fpal / fra? 
fpa2 e fpal (<Ü r =0 F>0) 

exeoplo de uao ■ 
ler um numero real e mostrar geu Logaritmo base 10 

03960 INICIO 10 
03970 LD 
1393 0 LD 
03990 LD 
G 4 D D 0 LD 
04010 LDIR 
G422; LD 
:4C3: LD 
040 4 D LD 

HL,Q22EH ; refaz o endereço de Hbreátn 
(42048) r E1L 
ECF0ü27H ; coloca um conpl emento da rem 
HLTIBF7H e ... guardada aqui , 
DSf4060K ■ ... para la' r 

HL F (4411H} ; fim da memória usavel 
(40AÜH) .HL 
SP.HL : colocar a pilha la3 

04050 LD 
04060 LD 
040 7 D INC 
3 4 ü 8 0 .LD 
04090 INC 
04100 LD 
04110 INC 
04120. LD 
04130 LD 
04140 LD 
04150 LD 
04160 LD 
04I70 INICIA LD 
04130 INC 
04190 LD 
04200 INC 
04210 LD 
042 2 0 INC 
04230 DJNZ 
0424 J LD 
04250 INC 
04260 LD 
04 2 7(1 INC 
04 280 LD 
04290 INC 
04300 LD 
04310 LD 
04320 INICIB LD 
04 33 0 INC 
04340 INC 
04 350 INC 
04360 DJNZ 
04 3 70 CALL 
04360 r 
04390 CALL 
04400 ; 
04410 í 
04420 ; aQUi cnçiece 
04430 ; 
04440 DENÜ LD 
0445 0 CALL 
D 4 4 6 0 CALL 
04470 INC 
04480 CALL 
D4490 CALL 
04 500 CALL 
04510 CALL 
0 45 20 CALL 
04530 LD 
04540 CALL 
045 50 FCF 
04560 POP 
04 5 70 CALL 
04580 CALL 
04590 LD 
0460 0 CALL 
04610 LD 
04620 CALL 
04632 JF 
C4 64 0 ; 
04650 FEEG DEEM 
04660 DEEH 
04670 ; 
04680 RES9 DE FM 
Ü4690 DEFB 
04700 DEFB 
04710 ; 
04720 AREA DEFE 
04730 í ■ 
04 74 0 FND 

HL.AREA 
(HL) 

HL 
(EL).0 

HL 
(HL) 

HL 
(INBUPT) , HL 

SF28 
C, 0C3H 
DE,0L2DH 
HL,415 ?H 
(HO rC 
HL 
ÍHO fE 
HL 
(HL) FD 
HL 
INICIA 
(HO FC 

HL 
(HL),78H 

HL 
ÍKL) F 4 2'H 

HL 
B F 20 

C.0C9H 
(HO , C 

HL 
HL 
HL 
INlCIB 
1RSFH 

i areQ para receber strings 
í para controlar a area de entrada 

28 Vezes 
codige "juEnpM' 
se erro, mostrar " I 3 
a partir dai 

se erro do doe 

ir em 427bh 

2fl vezes 
return 

UECLS 

í acaba as inicializações 
- deixa a pilha no fim da memória 

- 1 impa a tela 

a demenstracao 

Hl. f?ERG e 
QUTLIN ; 
QINPUT ; 
HL í 
31NSTR ; 
ABS ; 
CSNÚ \ 
LOG ; 
SPFPAl j 
HL.SG L L10 
F9A1HL ; 
EC ; 
DE 
DIV í 

SI HE IN 3 

HL.PESF ; 
OUTLIN 
HL F EUFSTR 
OUTLIN ; 
TREDOS : 

pergunta 
mostra na tela 
ler .o numero e mastra-lo na tela 
compensecao Obrigatória 
converte para real em fpal 
elimina valores negativos 
converte para real simples 
converte para log natural 
pilha <= fpal 
í log 10 

fpal <= (hl) 
bede <= topo da pilha 

fpal í= bede / fpal 
converte para algo legível 
mensagem resposta 

; resultado eata1 equi 
mostra o resultado 
volta para o dos 

3 ENTRE COM UM NUMERO QUALQUER 
00H ; fim da cadeia 

' O.LOGARITMO DECIMAL E' 
27K 7 acento 
00H E fim da cade:a 

740 

INICIG 

) area para ler um string 

Na informática < 
comais novo. 
A Kun/al Tecnologia lança o mais 
moderno e atualizado MICRO DE 

com a linha 16 BITS compatível 
IBM-PC-XT 
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ciência e garantia de uma excelente ASSISTÊNCIA TÉC 
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Agora, com este utilitário, você pode elaborar, de forma simples 
e rápida, bonitas figuras na tela de alta resolução do seu MSX. 

.. vi.■.«•asS 
_ —_ odos abemos que o MSX-BAS1C 

possui uma série de comandos que 
facilitam a criação de desenhos na 
tela gráfica de alta resolução (SCRE- 

EN 2), O Editor Gráfico é um programa que 
utiliza todos os comandos gráficos e permite 

ma 

a criação de belas figuras de maneira rápida e 
descompticada, Este programa também é um 
bom exemplo paia todos aqueles leitores que 
têm interesse cm compreender o funciona¬ 
mento de um programa desta categoria. Mas 
chega de apresentações e vamos ao programa 
(a listagem se encontra ao final). 

Agora veremos os comentários sobre as 
funções das linhas no programa: 

70 — entra em teia de texto c pede a cor de 
fundo do desenho (CC); 

80 — pede o nome de uma tela que você 
queira carregai; 

90 — define a tela gráfica como arquivo paia 
saídas; 
100 — entra na tela gráfica; acerta a cor do 
fu ndo; 
110 - define o sprite número 1 que é uma ca¬ 
neta; 
120 — define o sprite número 3 que é um qua¬ 
drado negro com uma cruz branca no centro, 
130 — define o sprite número 2 que é um cur¬ 
sor em forma de cruz; 
140 — inicializa variáveis; 
150 — se for o caso, carrega a tela a ser tra¬ 
balhada; 
160 — pega uma tecla em IS; acerta a cor do 
fundo e do risco; 
170 a 200 - verifica e limita os valores das 
coordenadas Xe Y; 
210 a 230 — acerta as coordenadas conforme 
o sprite que estiver cm uso; 
240 — desenha o sprite de número SP, na cor 
CO na coordenada XI, YI ■ 
250 “lê o posicionamento do joystick e, 
conforme a posição, desvia o fluxo do progra¬ 
ma para uma dada linha (de 290 a 360), Se o 
joystick estiver na vertical não há desvio; 

260 — semelhante â linha 250, mas lê as te¬ 
clas de controle do cursor (as quatro grandes 
teclas que movimentam o cursor na tela de 
texto); 

270 — se í$ contiver um valor entre zero e 
nove, desvia o fluxo do programa de acordo 
com este valor; 
290 a 360 — acenam os valores das coordena¬ 
das X e V de acordo com a posição do joystick 
(vide linha 250); 
370 a 400 — acertam os valores das coordena¬ 
das de acordo com as teclas de controle do 
cursor (vide linha 260); 
410 a 500 - desenham círculos, elipses, li¬ 
nhas ou quadrados de acordo com o valor 
de IS (linha 270); 
510 - apaga o desenho sc IS for = ; 
520 - modifica o sprite atual, se o botão do 
joystick estiver pressionado (existem três' 
spriíes); 
530 - incrementa em uma unidade a cor com 
que esta sendo criado o desenho se ES -!ZTÍ ; 
540 _ o mesmo que a linha anterior com re¬ 
lação à cor do fundo; 
550 — apaga as coordenadas anteriores se IS 
contiver W; 
560 — imprime a coordenada atual do cursor 
quando IS - “Q” ; 
570 - salva a tela atual com o nome TELA 
quando IS - “K" ; 
580 - carrega uma tela de nome “TELA” 
quando IS = “L” ;e 
590 - interrompe a execução do programa 
quando TS = “M*\ 

Agora que você jã viu e estudou a listagem 
do programa, deve estar interessado em saber 
como utilizado, 

USANDO O EDITOR GRAFICO 

Antes de mais nada, é necessário que vo¬ 
cê conecte um joystick áUCPe esteja com o 
programa na memória do seu MSX em execu¬ 
ção . Assegureis que o teclado esteja na mo¬ 
dalidade maíscula. 

À pergunta “COR DE FUNDO = ” você 
deve responder com um número entre 0 e 15 
(veja a relação entre cores e numeros no ma¬ 
nual do micro); com relação â pergunta “TE¬ 
LA A CARREGAR = ”, você deve digitar o 
nome de uma eventual teia gráfica que deseje 
trabalhar. Caso contrário, não escreva nada 

e pressione a tecla-J ■ 
A seguir, o programa entrará na tela gráfi¬ 

ca e aparecerá a figura de uma caneta. A cor 
da caneta indica a cor que está sendo usada 
para criar as figuras. Utilize o joystick para 
mover a caneta por toda a tela. O uso das qua¬ 
tro teclas de controle do movimento do cur¬ 
sor faz com que a caneta ande aos pulos (de 
dez em dez pontos). 

Pressione uma vez o botão do joystick e 
aparecerá no lugar da caneta um cursor em 
forma de cruz, Este cursor é utilizado quando 
queremos andar pela tela sem fazer qualquer 
tipo de alteração na mesma. 

Pressione mais uma vez o botão do joystick 
e aparecerá um outro cursor, agora com uma 
forma de quadrado e com uma cruz no seu 
centro. Este cursor é usado para apagar partes 
do desenho e para gerar efeitos especiais (vo¬ 
cê descobrirá comoE). 

INCREMENTANDO OS DESENHOS 

Finalmeníc você pode usar as teclas de 0 
a 9 para criar interessantes formas geométri¬ 
cas: olé usado para marcar o ponto inicial 
de um desenho. For exemplo, para desenhar 
um círculo, você deve posicionar o cursor 
no centro do futuro círculo e pressionar uma 
vez o 1; a seguir, desloque o cursor para um 
ponto em que deve passar o círculo e pres¬ 
sione a tecia< 2>... pronto! Lá está o círculo 
como solicitado! 

Eis as funções das teclas numéricas: 

TECLA FUNÇÃO 
0 pinta uma região fechada; 
1 marca o po nto inicial de uma figura; 
2 desenha um círculo com centro 

na coordenada marcada com o 
uso da tecla 1; 

3 d esenh a elíp se hor iz o nta I; 
4 desenha elipse horizontal mais 

achatada; 
5 desenha elipse vertical; 
6 desenha elipse vertical mais acha¬ 

tada; 
7 desenha uma linha unindo o pon- 
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EDITOR GRÁFICO 

Editor 
1 0 31 ■*****■*#*-#■*-**** M-******-»* 

20**DESENHISTA* 

30 :' * * 

40 OSCAR J.BURD * 

50 11 tt^***#*******-*-#***-**'*** 

60 7 

70 CLS:COLOR 1,2,2:SCREEN0:FRINT"TECLADO ÊM MAIUSCULAS 
tf 

" : LDCATE 1 s 7 S INFUT"CÜft DE FUNDO = kisCC 

GO INPUT " NOME DA TELA A CARREGAFt=" ; NT4 

90 GPEN "GRF;"FÜROUTFUT AS#1 

100 GCREEN.2, 0,0: COLORI, CC, CC; CLS 

110 1311S POR I = i TOS: RE ADA: +CHRÍ í a ) : NE XTI: Sr'RITE$ C 

1) “A$:DATA126,64,32,16,12,6,3,3 

120 &*=llf,:FORl = iTOQ:READB:B$=B$+CHR$£Bl :NEXTIüSPR1TE*i 

3)=B$:DATA204,204,0,204,204,0,0,0 

170 C$=,JJI: F0RI=1T07: READC: C$=D*+CHRÍ í Cí :NEXT1: 5PRITE* í 

2) DATAI 6, 16, 16,254, 16,16,16 

140 SP=l:C0*l;CF=CC:X=12B:Y=SS 

150 IF NTiO "" THEN BLQAD NTÍ, S 

160 I$-INKEYi:COLOR CO,,CF 

170 IFX>255 THENXA255 

130 1F X < 0 THENX-0 

190 IF Y < 0 THENY=0 

200 IFY>191 THENY=191 

210 IFSF — 1THEN X Í.=X : Yl^Y: PSET (X, Y) , CO 

220 IF SP—3THENXl=X-2:Yl=Y-3:L1NE í X-3,Y) — íX +3,Y),CF 

230 IFSP~2THENXl=X-4: YÍ-Y-4 

240 PUTSPRITE3, <X1,Y1>,CO,SP 

250 ON STICKÍ1) GOTO 290,330,300,340,310,350,320,360 

260 ON STICKÍ0Í GOTO 370,160,360,160,390,160,400,160 

270 1F I^O,lllTHEMWW=A5C( 3Í) : IF UIUK5GAN0 WW >47 THEN O 

N VALíI^)+l GOTO 500,410,420,450,460,430,440,470,480,4 

90 

200 GOTO 510 

290 Y~Y-.5:GOTO 160 

300 X=X+,5:GDTO 160 

310 Y=Y+,5:GOTO 160 

320 X“X-n 5:GOTO 160 

gráfico 
330 X=X+.5:Y^Y-.5:GOTO 160 

340 X=X + , 5: Y=Y"f-. 5: GOTO 160 

350 X=X-, 5í Y=Y+.5: GOTO 160 

360 X=X^,5:Y—Y-.GOTO 160 

370 Y=Y-i 0í GOTO 1.60 

3E0 X=X+10:GÜTD 160 

390 Y=Y+10:GOTO 160 

400 X=X-10;GOTC 160 

410 X0=X:Y0=Y:BEEP:GOTO 160 

420 CIRCLE CX0,Y0),SQRí ÍABS íM-XÍ)^2+<ABSCY0-Y>?A2>,CO: 

GOTD 160 

430 CIRCLE<X0„Y0},SQRC(ABSCX0-X)> 2+CABStY0-Y5>^2),CQ, 

,,2:GOTO 160 

440 CIRCLE(X0,Y0),SQR í í ABG í X0-X))^2+ < ABS £ Y0-Y1>A2) ,CO, 

,,3.5:GOTO 160 

450 CIRCLE < X0,Y0),SQR <£ ABS <X0-X 3)^2+ <ABS(Y0-YH"2),00, 

,,.?;GQT0 160 

460 CIRCLE í X0,Y0),SORt <ABSi X0-X))^2+CABS £ Y0-Y1 1-'"2),00, 

,,.35:GOTO 160 

470 LINE(X0,Y0>-£X,Y>,CQIGCTÇ 160 

480 LINÊÍX0,Y0>-(X,Yi,Ca,B:GOTO 160 

490 LINEÍX0,Y0)-(X,Y),CO,BF:COTO 160 

500 PAINTÍX,YJ,CO:GDTO 160 

510 lFlí="=“THENCLS:GOTO 160 

520 1FSTRIG (1 > =?—1THEWSP=SR+ 1: IFSP>3THEMSP=1 : GOTO 160: 

ELSE GOTO 160 

530 IFI$=”A^THEN IF CO=15THENCO=l:GCTO 160: ELS£ CO=CO 

+1: GOTO 160 

540 IFI"Z"THEN IF Cf“15THEN CF=l:GOTO 160 ELSE CF-CF 

+ 1 

550 IF I í =ít/w " THEN LI NE í ® , S) - (255 ,10) , CG , BF 

560 IF□"IHENLINECO,0)-C255, 10Í,CC,BF:FRESET Í20,01 : 

PRINT41, i3X=" ; X; " Y=" 5Y:GOTD 160 

570 rFI^=,‘K" THENBEEF:BSAVE"TELA" , 0,^H4000, S: GOTD 160 

5G0 IFI $= I. " I HENBEEP : BLOAB " TELA" , S: GOTO 160 

590 IFIf-”M"THENEND 

600 GOTO 160 

to inicial à posição atual do cur- 
SOFi 

8 desenha um quadrado; e 
9 desenha um quadrado cheio, 

Finalmente, eis as funções restantes: 

TECLA FUNÇÃO 
Q imprime a coordenada atual do 

cursor; 
apaga a última impressão da co¬ 
ordenada atual; 

A muda a cor com a qual se está de¬ 

senhando; 
Z muda a cor de fundo da tela; 
K salva a tela com o nome “TELA'1. 

Se a unidade de disco estiver co¬ 
nectada à tela, será gravada em 
disco; caso contrário, será gravada 
em fita cassete. Cuidado para não 
gravar uma tela sobre a outra; 

L iê uma tela com o nome TELA; 
- apaga a tela gráfica; e 
M Encerra a execução do programa. 

Sem dúvida nenhuma, a melhor maneira 

de conhecer o potencial deste programa uti¬ 
litário e trabalhai bastante com ele. Por essa 
razão, mãos ãobra e até a próxima! 

oa 

Oscar Júlio Burd trabalha na área de informá¬ 
tica há sete anos. Atualmente é Diretor da 
Burd informática, empresa especializada na 
área de educação e informática, sendo tam¬ 
bém autor de quatro fivtos sobre o padrão 
MSX publicados pela editora McGraw-HiíÍt 
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Você que acompanhou o sucesso do Projeto Microbug e sonhava 
com algo no gênero para o seu micro, acaba de ter seu sonho realizado! A 
partir do próximo número, MICRO SISTEMAS ínícía a publicação simul¬ 
tânea do BUG9G e do MSXBUG — são dois sistemas utilitários em lingua¬ 
gem de máquina, constituídos de um módulo básico ao qual serão acresci¬ 
dos vários outros módulos ou comandos, que lhe permitirão manipularos 
dados e informações contidos na memória do micro, possibilitando ler, al¬ 
terar, interpretar, gravar, copiar, criar, imprimir, reescrever, analisar e 
compactar programas, tanto em BASIC quanto em Assembler. 

O BUG90 e o EVfSXBUG serão apresentados passo-a-passo, com co¬ 
mentários que facilitarão a compreensão das técnicas de programação e 
seu uso. Você também vai poder participar do sucesso desses projetos, 
criando novos comandos. Por enquanto, controle sua ansiedade até o 
próximo número. MS garante que vai valer a penal 
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Mac 512 chega às lojas 
O Mac 512, clone do Macintosh, fa¬ 
bricado pela Unitron, já pode servis¬ 
te em revendedores como Compu- 
shop, Fotoptica, Sacco Computer, 
em São Paulo, e Computerware e 
Compumicro, no Rio de Janeiro. As 
primeiras 100 máquinas foram distri¬ 
buídas para demonstração e treina¬ 
mento de pessoal especializado, mas 
Geraldo Antunes, Diretor Comercial 

da Unitron acredita que até o início de julho começarão a ser entregues 
300 unidades/mès, Com configuração básica de 512 Kb, vídeo de 9”, 
teclado com acentuação direta, o micro vem, ainda, com mouse e drive 
de 3 1/2r', de 8ÜQ Kb formatados e custa 700 QTN. Por sua arquitetura 
de 32 bits, o Mac 512 tem condições de endereçamento de até 4 Mb, & a 
Unitron investirá no desenvolvimento de placas de expansão para chegar 
a eles. Está nos pianos da emprese o lançamento de drive éxterno, Win¬ 
chester e redes, pois ela aposta no micro como opçlo nos escritórios. 

Sinteíizador de VOX 
Após o lançamento do emula¬ 

dor ZX81 num MSX, a Kron Pu¬ 
blicações e Planejamento de Sis¬ 
temas Ltda., está lançando agora 
o VOX, um sintetizador destinado 
a linha MSX. 

O VOX vem gravado num dis¬ 
quete de E 1/4”, sendo capaz de 
digitalizar som, ruído ou voz Inje¬ 

tados na entrada de cassete des¬ 
ses micros, 

O preço do VOX é de Cz$ 1 
mil e 200 e ele pode ser adquirido 
pelo correio ou num dos represen¬ 
tantes da empresa. Para maiores 
informações, o telefone do repre¬ 
sentante em São Paulo é (G11) 
210-6744. 

--■ij 

Prológica lança 
Winchester de 3 1/2” 

W32Q, este é o nome do Win¬ 
chester de 3 1/2", de 10 Mb ou 
20 Mb, que está disponível para 
os usuários de equipamentos Pro¬ 
lógica. Desenvolvido pela Micro- 
periféricos, empresa do mesmo 
grupo, o W32Ü ê compacto, de al¬ 
ta precisão mecânica, contando 
com dois chips dedicados, de tec¬ 
nologia CMOS e Bipoiar. 

Segundo Carlos Gauch, vice- 
presidente da Prológica, o novo 
Winchester, em sua configuração 
de 10 Mb pode armazenar o equi¬ 

valente a 4.300 laudas datilogra¬ 
fadas, ou um arquivo de mala di¬ 
reta com 100 mil nomes b endere¬ 
ços, contribuindo para tornar um 
micro como SP 16 muito mais 
versátil, sendo, ao mesmo tempo, 
um comprovante d3 diminuição 
do atraso tecnológico brasileiro 
em relação aos países desenvolvi¬ 
dos, proporcionado pela política 
nacional de informática, O ende- 
reço da Prológica é Avr Eng. Luiz 
Carlos Berrini, 1168, teh: (011) 
531-8822, CEP 04571, São Paulo, 

Micromaq: nova estratégia 
A Micromaq, conhecida soft- 

house carioca, está diversificando 
as suas atividades, voltando-se 
agora também pare e implantação 
de sistemas e a comercialização de 
equipamentos da linha IBM-PC e 
sistemas de processamento de tex¬ 
to pera empresas. 

Em relação ao software, a mu¬ 
dança pode ser facilmente perce¬ 

bida no catálogo de programas da 
empresa, onde os jogos que antes 

predominavam agora dividem o 
espaço com os aplicativos e educa¬ 

tivos para a linha MSX "todos re¬ 
gistrados na SEI e desenvolvidos 

pela nossa equipe ou sob enco¬ 
menda a profissionais da área”, 

segundo Davi d Blak, diretor da 
empresa. 

Atuando desta forma, Davi d 
espera consolidar a Micromaq nes¬ 
te segmento, já que "nossos apli¬ 
cativos são de alta qualidade e 
obtiverem sucesso, como o editor 
gráfico Cartoon apresentado na 
Fenasoft e o programa educativo 
Teoria dos Conjuntos que con¬ 
quistou o 19 lugar no Primeiro 
Concurso Nacional de Sofware 
Educativo promovido pelo MEC." 

Soft para 
gestão de 

condomínios 

Clube em Santos 
A cidade de Santos já conta com, um clube para os usuários de mi¬ 

cros MSX, A iniciativa de Cláudio Cotta, presidenta do Soft Club MSX, 
visa oferecer novos serviços aos usuários da linha residentes no litoral 
pauííste. Maiores informações enviar carta para Rua Maestro Heitor Vif- 
la Lobos, 27, apt. 61, Cep: 11030, Santos - SP, 

Um sistema de gestão de con¬ 
domínio está sendo desenvolvido, 
desde final de 1986, peia Interslst 
(nova razão sociai da Micro Ser¬ 
vice F.C, Lida,, há 15 anos atuan¬ 
do na área de informática). 

O programa, entre outras coi¬ 
sas, permite a manutenção com¬ 
pleta dos dados de prédios e uni¬ 
dades, emitindo relatórios de con¬ 
ferência e manuseio, gerando 
automaticamente os dados neces¬ 
sários ao controle das baixas/paga¬ 
mento e respectiva geração de re¬ 
ceita. Comercializado por 100 
OTN o software é compatível 
com micros PC. Outras infor- 
—ações pelo telefone (011) 
251-3167. 

SICOP, para 8, 16 e 32 bits 
A Datasul, de Joinville, Santa Catarina, concentrando hoje 

70% de sua clientela em São Paulo, abrange também o sul do País, 
e pretende ingressar a curto prazo no Rio de Janeiro, e depois no 
Norte/Nordeste. Seu principal produto', o SICOP — Sistema inte¬ 
grado de Controle de Produção -- ê composto pelos módulos de 
engenharia, estoque, controle de produção e compras, e planeja¬ 
mento da produção. 

A versão inicial do SICOP, totalmente reescrita para micros 
de 16 bits, recebe implementações constantes a partir de suges¬ 
tões dos clientes da empresa como Scopus, TDAr Digilab, S!D, 
Elebra Computadores, Honda, Brrtania & Du Pont, 

A Datasul lançou este ano versão para supermíeros de 32 bits, 
da Edisa e Digirede, já em implantação em seis empresas. Maiores 
Informações podem ser obtidas através do telefone (011) 
262-4800, São Paulo, ou (0474) 22-6244, Joinville. 

Programas 
Turbosoft 

Com apenas três meses no 
mercado, a Turbo Equipamentos 
Eletrónicos Ltda,, acaba de lançar 
seis jogos para os micros da linha 
MSX com a marca Turbosoft: 
Gyrodine, CamelOt Warriors, De- 
solator, Traílblazer, GP World e 
Green Beret, 

Cada jogo é oferecido nume 
fita cassete acomodada num esto¬ 
jo plástico com manual explicati¬ 
vo, podendo ser adquirida em lo¬ 
jas e magazines a um preço em 
torno de Cz$ 150,00, Maiores in¬ 
formações podem ser obtidas atra¬ 
vés da Caixa Postal 37669, CEP 
22642, Rio de Janeiro — RJ, 

OPT com 
pronta-entrega 

A OPT Informática, que atua 
no fornecimento, instalação e as- 
sistência de periféricos (impresso¬ 
ras), com o intuito de acabar com 
as eventuais filas de espera na 
compra de menor porte e eliminar 
os ruídos na relação revenda e fa¬ 
bricante, está inaugurando em São 
Paulo, na Rua Haddock Lobo, 
337, a primeira pronta-entrega do 
setor. 

Destinada a suprir o forneci¬ 
mento para pequenas e médias re¬ 
vendedoras de micros e periféricos 
a pronta-entrega visa, também, ge¬ 
rar uma margem de lucro, para o 
revendedor, em torno de 30%, I n¬ 
formações pelo teh: (011) 
255-7499. 
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Sistema 
Engesoft 
no teatro 

O ator Juea de Oliveira preten¬ 
de cadastrar cerca de 200 mil no¬ 
mes e endereços de expectadores 
até o fim da temporada da peça 
"Meno Male'\ em cartaz em São 
Paulo. Para isto ele conta com Sis¬ 
tema de Mala Direta da Engesoft 
Tecnologia na informática, rodan¬ 
do em seu PC/XT 1-7000, com 
640 Kb e Winchester de 20 Mb. 

A Companhia Brasileira de Comé¬ 
dia, formada por Fulvío Stefanjni, 
Luís Gustavo, Juca de Oliveira e 
Sérgio Dantino, tenciona contatar 
os expectadores que estio respon¬ 
dendo o cupom recebido ao in¬ 
gressarem no teatro, ínformando- 
os com antecedência de seus futu¬ 
ros passos e peças. 

Já está no mercado o Sistema 
de Mala Direta, para MSX, recém- 
lançado pela empresa, com cadas¬ 
tro de clientes, lista telefônica. 
Impressão de etiquetas, ao preço 
de CzS 300. Requer drive de 
5 1/1 4", simpies ou face dupla e 
impressora de 80 ou 132 colunas. 
Informações pelo teL: {011) 
049-9788. 

O xt da Cobra 
A Cobra está colocando no- 

mercado o XPC, um micro de 16 
bits totafmente compatível com o 
ISM-PC xt. 0 XPC apresenta, ain¬ 
da, inovações como a placa de ex¬ 
pansão SÒX-PC, que permite que 
ele opere também em ambiente 
S0X (sistema operacional desen¬ 
volvido pela Cobra, compatível 
com o Unix, da empresa norte- 
americana AT&T). A placa SGX- 
PC incorpora ao micro um micro¬ 
processador mais veloz (o Moto¬ 
rola 68010), com clock de 8 
MHz e memória expansível até 4 
Mb. O Sistema operacional básico 
do XPC é o Sis-ne (desenvolvido 
pela Scopus Tecnologia e compa¬ 
tível com o MS-DOS, da Mi¬ 
crosoft). A Cobra esté dispôs- 

Terminal de telex 
A Ecodata, empresa voltada para a fabricação de equipamentos de 

telecomunicações, já está comercializando o terminal de telex B$X - 
série EL 68. O equipamento conta com uma memória de 8192 caracte¬ 
res, dispensa o uso de fita e permite correções de mensagens em segun¬ 
dos, adicionando ou retirando o caractere desejado. 

O terminal destina-se à Rede Nacional de Telex e Redes Privadas 
que conta com mais de 15 mil terminais em funcionamento há mais 
de 3 anos. 

ta a abrir a placa SOX-PC a 
outros fabricantes que queiram 
incorporar o ambiente SOX aos 
seus equipamentos. 

dBase II Plus MSX 
O software dBase II Plus MSX, lançado na 37^ 

UD, em São Paulo, produzido pela Datalògica {re¬ 
presentante do produto no Brasil e responsável 
pelo suporte ao usuário final) está com sua distri¬ 
buição e marketing a cargo da Princessware, O 

programa pode ser encontrado nas lojas de foto, 
cine e som, além de magazines por todo o País, 
ao preço de lançamento de Cz$ 2 mil e 800. 
Maiores informações na Princessware, pelo 
telefone (011) 814-3776. 

No vidades 
Gradiente 

Está chegando ás lojas o mo¬ 
dem Telecom Module TM-1, apre¬ 
sentado pela Gradiente na 37? 
UD, em São Paulo, no mês de 
abril. O novo periférico para o Ex- 
pert pode ser usado ímediatamen- 
te, porque já traz em seu progra¬ 
ma a senha da Telesp para acesso 
ao sistema Videotexto. 

A empresa começou a distri¬ 
buir o primeiro guia brasileiro 
para os usuários Expert. Quem 
quiser recebê-io deve enviar o car¬ 
tão de garantia que acompanha o 

micro á Gradiente. Outros lanca- 
a p 

mentos da empresa no setor de in¬ 
formática incluem os softwares 
planilha eletrônica, com matriz de 
cálculo de 254 linhas e 254 colu¬ 
nes, e o redator eletrônico, com 
movimentação do cursor em todas 
as direções. Q telefone da Gradi¬ 
ente é (011) 701-5233, 

Linha Ego 
na CEBI 

A Cebi Informática já oferece 
a seus usuários toda a linha de mi¬ 
cros 16 bits EGO (PC, XT, AT e 
Ego portátil). Os micros, da Sof- 
tec Engenharia de Sistemas e Co¬ 
mércio Lida., são totafmente 
compatíveis com IBM/PC, multi- 
usuário, multitarefa a suportam 
até oito terminais com capacidade 
para executar 250 programas si¬ 
multaneamente. O telefone da 
Cebi é (011) 440-9577. 

STRINGS 
SP — A Elebra S/A Eletrônica 
Brasileira, com um novo programa 
em vista, reviu as funções de sua 
presidência e efetuou modifica¬ 
ções. 0 presidente da divisão peri¬ 
féricos, lsu Eang, passa agora a 
acumu ar o cargo de presidente da 
divisão Comunicações de Dados. 

SP — A Servimeeprogramou para o 
mês de junho vários seminários 
para auxiliarem no andamento da 
empresa. Entre eles: "Administra- 
ção do tempo” e "Cerro projetar 1 
novos produtos”, ambos dias 22 e 
23; "Como organizar, planejar e 
implantar a mala direta” de 22 a 
25; "Chefia a liderança”, de 27 a 
30; e "Como fazer o seu Contas a 
Pagar e Caixa", de 29 3 02 de ju¬ 
lho. Maiores informações pelo 
teL: (01 T) 222-1511. 
SP — A Compushop está ofere¬ 
cendo para o mês de junho vários 
cursos dirigidos aos usuários de 
equipamentos compatíveis com 
1SM-PC, Dias 22 e 23 "Open Ac¬ 
cess t”, de 22 a 25 "Lotus 1-2-3" 
e "MS-DOS”. De 24 a 26 "Open 
Acess IL e 29 e 30 "Lotus 1-2-3 
Avançado" e "VP-Planner Aven¬ 

çado”, Maiores informações pelo 
teL: (011) 852-7700, 
SP — A Vista Tecnologia creden¬ 
ciou mais uma revendedora para 
comercializar seus programas, a 
Vil lares informática. Esta divisão 
de Indústria Villares S/A, tradicio¬ 
nal prestadora de serviços aos usuá¬ 
rios de computadores de grande 
porte, passa agora a atuar também 
na área de microcomputadores, 
PR — A empresa Centauro de 
Curitiba está com nova razão so¬ 
cial e endereço. Agora é Mazra, 
"Poder de Criação", e ocupa cerca 
de 450 mJ no Alto da Glória, Rua 
Augusto Stresser, 183 — teí,: 
{041) 253-6441, 

SP — Encerra-se no dia 15o prazo 
para a inscrição e entrega dos tra¬ 
balhos destinados ao I[ Prêmio 
Nacional de Informática (catego¬ 
rias hardware e software). Volta* 
do para estudantes e profissionais, 
individualmente ou em equipe, o 
prêmio é dado àqueles que apre¬ 
sentarem uma efetiva contribui¬ 
ção è solução dos problemas brasi¬ 
leiros na área de informática. 

Maiores informações podem 

ser obtidas na SUCESü-SP,à Rua 
Tabapuã, 627 - 19 andar, CEP 
04533 ou pelo telefone (011) 
285-2333. 
RJ — A Data micro estará promo¬ 
vendo este mês os cursos de Intro¬ 
dução à Microinformática {início 
dia 25) e BASIC básico fin feio dia 
24). Maiores informações pelo te- 
fone Í021) 511-0395.' 
SP — A Microcurso — Assessor ia e 
Treinamento em Informática pro¬ 
move regularmente cursos de To- 
talworks, compostos por aulas teó¬ 
ricas e práticas em micros TK 
3000 lie. Maiores informações na 
Microcurso à Av. Paulista, 807 — 
39 andar, conj, 316, São Paulo — 
SP ou pelo teL: (011) 284-2968. 

MG — A Conprove Engenharia, 
uma empresa de Uberlândia volta¬ 
da para treinamento e fabricação 
de instrumentos eletro-eletrônicos 
esta oferecendo os cursos de Apli¬ 
cação dos Microprocessadores- 
8085 e 6502 em Controle de Pro¬ 
cessos e Técnicas de Programação, 
todos com início dia 22, Informa¬ 
ções podem ser obtidas pelos 
telefones (034) 235-4385 e 

236-5370. 
SP — A fVlicrolínea criou uma em¬ 
presa especializada em manuten¬ 
ção de micros, terminais de vídeo 
e periféricos: a Micro!ínea Eletrô¬ 
nica. A empresa a princípio aten¬ 
derá apenas na região da grande 
São Paulo, estando também pre¬ 
parada para oferecer programas 
de treinamento. 
RJ — O IBFI irá promover nos 
dias 29/06 {em São Paulo) e 
06/07 íem Brasília) 0 seminário 
Análise Estruturada para Sistemas 
com Banco de Dados Relacional 
ministrado pelo especialista ameri¬ 
cano Chris Gane. 0 ÍBP1 fica na 
Rua Mena Barreto, 77 — Botafo¬ 
go, CEP 22271, Rio de Janeiro — 
RJ, telefone (021) 286-6891. . 
MG — A SCL Software & Hard 
ware está lançando o Multiprocess 
16, um Controiador Estatístico de 
Processos voltado para a área de 
controle de processos que roda 
em micros da linha I3M-PC. A 
CSL fica na Av. Augusto Lima, 
1646 sala 1005, CEP 30190, 
Belo Horizonte — MG, teí,: (031) » 
337-1532. ® 
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Computador de bolso 
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Z) F-PC, 
o micro 
da Danvic 

ingressando no mercado de 
PCs, a Danvic, tradicional fabri¬ 
cante de computadores de maior 
porte, fança o DV-PC, Totalmente 
compatível com o 1BM-PC, em 
sua configuração básica o equipa¬ 
mento possui memória RAM de 
640 Kb, ROM de 48 Kbr monitor 
monocromático, dois floppíes de 
5 1/4", teclado capacítivo coman¬ 
dado por microprocessador pró* 
prío e custa Cz$ 164 mil. Entre 
seus recursos adicionais estão Win¬ 
chester de 20 Mb, monitor colori¬ 
do, memória RAM de até 1 Mb, 
controlador de comunicação com 
maínframe e leitora de código de 
barras. Segundo Gilberto Moraes, 
Gerente de Marketing da. Danvic, 
a produção snicíal estimada em 30 
unidades/mês deverá chegar a 60 
até o final do ano. Maiores infor¬ 
mações podem ser obtidas pelo te¬ 
lefone {011) 826-8900, 

Proceda: 
cautela 
para 

este ano 
A Proceda Tecnologia 

optou, para o ano de 1987, 
por um comportamento 
cauteloso, com trés medi¬ 
das básicas: elaboração de 
prognósticos mensais, oti¬ 
mização máxima da am¬ 
pliação de seus recursos, e 
a redução de seus estoques. 
Segundo José Maria Com- 
parlni, diretor financeiro, 
as medidas visam sanar os 
efeitos causados em 86 pe¬ 
lo Plano Cruzado, além de 
se precaver contra as incer¬ 
tezas da situação económi¬ 
co-financeira do País. Sér¬ 
gio Arames Furtado de 
Mendonça, Diretor de Pla¬ 
nejamento, afirma que a 

Proceda irá investir na ven¬ 
da de serviços, acreditando 
num crescimento conside¬ 
rável, e também em infra- 
estrutura: expanção e qua¬ 
lidade maior para sua rede 
de atendimento. Segundo 
Mendonça, este ano será 
decisivo: "Sobreviverá ape¬ 
nas quem for forte a nível 
de agilidade." 

mercado o FX-85QP, um 
computador de boEso destina- 
do principalmente a estudan¬ 
tes e engenheiros. Ele vem 
equipado com 116 programas 
de serviço, tais como fórmu¬ 
las matemáticas de segundo e 
terceiro grau, análise estatís¬ 
tica e utilitários científicos; 
além de possuir também uma 
linguagem BASIC acessada por 
comandos numa única tecla. 

O FX-S5QP vem com me¬ 
mória RAM de 8 Kb {ampliá- 
vel até 40 Kb) e um visor de 

cristal I íquido com 32 colu¬ 
nas x 8 linhas, podendo ainda 
ser conectados uma unidade 
de interface com os padrões 

R3-232C e Centronics e dois 
modelos de impressoras: uma 
traçado ra a quatro cores e 
uma Impressora de caracteres. 

A informática 
vai à mesa 

Entre os inúmeros bares exis¬ 
tentes em São Paulo, um, recente¬ 
mente inaugurado pelo Grupo 
Èmarés, o "Informal", traz consi¬ 
go uma especial peculiaridade: é o 
primeiro bar e restaurante do 
mundo voltado à informática. 

Com a proposta de oferecer 
um primeiro contato entre o pú¬ 
blico ieigo e a máquina, o "Infor¬ 
mal" reunirá também especialistas 
da área, sempre a partir das 1 Sh. 
Durante o día o espaço servirá 
para eventos e palestras, 'Numa 
decoração com painéis feitos por 
computador, o cliente conta, além 
de um disk-jockey robô, e do vi- 
deobit, que passa para a tela a 
imagem dos frequentadores com 
possíveis modificações; com um 
cardápio eletrônico (baseado em 
pratos da cozinha francesa), que 
manipulado por uma caneta ópti¬ 
ca, reproduz no terminal a descri¬ 
ção do pedido escolhido. Durante 
o aimoço de inauguração, na Av, 
dos I marés, 457, a empresa sor¬ 
teou um micro dentre os jornalis¬ 
tas presentes. 

Micro tec 
patrocina 
show 

Consolidando a sua imagem de 
maior fabricante de micros de 16 
bits, a Microtec tem se voltado 
para uma outra atividade: o patro¬ 
cínio de shows com músicos fa¬ 
mosos, como o do instrumentista 
Rique Pantoja, realizado em maio 
no Rio de Janeiro. 

A nova estratégia, segundo Vic- 
torio Danesí, Gerente de Planeja¬ 
mento da empresa, pretende Sevar 
ao grande público "uma amostra 
do que é possível fazer com a tec¬ 
nologia aliada á criatividade huma¬ 
na", retribuindo assim "a confi¬ 
ança que os clientes sempre depo¬ 
sitaram nos nossos produtos". Os 
resultados colhidos com o show 
de Pantoja foram tão bons que se¬ 
gundo Victorío "a Microtec plane¬ 
ja para ainda este ano um outro 
evento com ele". 

Asmcocar e CP/M para MSX 
Dois novos produtos para os micros da tinha MSX estão surgindo: o 

cartucho Asmcocar e o sistema operacional CF/M em disquete. O cartu¬ 
cho Asmcocar contém um monitor Assembler/Disassembler que permi¬ 
te a gravação díretamente em fita ou disco, recupera programas apaga¬ 
dos com o comando NEW, possibilita a cópia do conteúdo de um cartu¬ 
cho para fita ou disco e imprime telas gráficas, como telas de jogos, por 
exemplo, 0 seu preço inicial é de CzS 1 mil e a empresa irá comer- 
cfalizá-fo miçialmente direto ao consumidor. 

Para este mês a MSX informática também promete lançar a versão 
do sistema operacional CP/M em disquete o que possibilitará rodar pro¬ 
gramas no MSX escritos em outros micros como Itautec, CP 500 etc. O 
telefone da empresa é {011) 872-0730. 

Laboratórios 
de microinformática 

Facilitar o acesso dos alunos, docentes e pesquisadores aos computa¬ 
dores, transformando-os numa ferramenta efetiva de apoio ao ensino e 
à pesquisa é o objetivo do Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ 
com a recente instalação de cinco laboratórios de microinformática nos 
centros acadêmicos (Ciências da Saúde, Letras e Artes, Centro de Tec¬ 
nologia, Ciências Matemáticas e da Natureza e Comunicação Social). 

Dotados de micros de 8 e 16 bits, além de Impressoras, drives e mo¬ 
nitores de vídeo, estes laboratórios contem também com todo um servi¬ 
ço de manutenção, e consultoria permanente no focal, prestada por um 
especialista do NCE especialmente designado. 

Novo clube 
A Kafka informática, de Presidente Prudente, está inaugurando na 

cidade um clube dirigido aos usuários da linha MSX. Serão oferecidos 
jogos, programas utilitários e aplicativos, além de linguagens a preços 
bem acessíveis, como indica a empres3. Os interessados devem apressar 
sua inscrição, pois a Kafka oferece uma promoção de 50% de desconto 
no pedido, apenas para os50 primeiros a entrarem em contato. Informa¬ 
ções pelo tel.: [0182) 22-4693, ou Rua Santos Dumont, 159, CEP 
19020 — Presidente Prudente. 

Melhorias no Supermini I -9000 
Desde abril de 1986, como resultado da transferência de tecnologia 

da Formation, empresa norte-americana, com a Itautec, está sendo pro¬ 
duzido no Brasil o supermini t-9000, que atingiu, recentemente, seu 
último estágio de nacionalização, 

O projeto tem agora duas novidades em relação ao inicial, um novo 
disco de 317,5 Mb de capacidade, mais compacto que o anterior, e uma 
nova placa de comunicação serial, interna ao supermini, que permite a 
interligação e terminais remotos, sem o auxílio de outros equipamentos. 
O 1-9000, terá ainda para 87, duas outras novidades: aumento da capa¬ 
cidade de memória de 8 para 16 Mb e aumento na performance do pro¬ 
duto, com algumas alterações no hardware e também a nível de mi- 
crocódigo. 
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A FORMULA 0© SUCESSO PARA PROGRAMAS 
APPL GARANTIA + QUALIDADE SOFT SYSTEM 

CzS 150,00 

APLICATIVOS 

SOFTCAIC - Planlíiia Eletrônica - 
SOFTWRtTER - Editor de Texto - 
CURSO DE BASIC i - F03 
CURSO DE BASIC II - F04 
CADASTRO GERAL - F05 

■FOI 
F02 

JOGOS 

POKER i SABOTAGEM - F06 
XADREZ / NORAD - FÜ7 
GAMÃO / HEAD ON - F08 
PUCKMAN / ROBOTRON - F09 
BUG ATTACK / ESPADACHJN - FIO 

LÜMHÂ EMPRESARIAL 
ESPECIFICA: 

s,: : -"7Z 

Solicite informações sobre esta linha de grande 
sucesso, agora preparada modularmente para o 

atendimento personalizado em todo território 
nacional* 

A linha Empresarial caracteriza-se em ser 
adaptável às necessidades de sua empresa 
mediante orçamento prévio sem compromisso. 

Softwares em disponibilidade imediata; 

• Sistema de Controle de Estoques, 

® Sistema de Contas á Pagar e Receber* 

• Sistema de Mala Direta. 

• Sistema Administrativo 
de Posto de Gasolina. 

ô Sistema Administrativo de Farmácia. 

Ct$ 790,00 
AGENDA - D0f 

- Você mesmo estabelece o horário e os dias de atendimento. 
* Permite marcar, desmarcar, confirmar ou achar vaga para o atendimento ou compromisso externo, 
* Apresenta listagens do Clientes do dia, mapa com osçãc para cópia na imeressora. 
* Configuração 48 K bytes. 

LAJES E VEGAS - D02 
* Cãiculo de lajes pelo processo Czerny com cpçao de escolha para tipos de apoios. 
■ Cálculo de vigas com inércia constante com até 20 vãos e 20 trechos cada vão. 
É Apresenta dimensionamento e resultados completos com opção para cópia em impressora 
■ Aço CA 50-B. 
* Configuração 48 K bytes. 

MATEMÁTICA ■ D03 
* Possui mais de i8 programas dos quais destacamos: expansão em série de Fourrier, zeros de fun¬ 
ções, integral. (Jerivada, operações com matrizes econverçãc de coordenadas. 

* Permite a plotagem de funções, inclusrve com equações paramétricas e desenhar poliedros em 
perspectiva com ângulos de lançagam e deciinações variáveis. 

* Confi gu ração 48 K bytes. 

CONTAS A PAGAR - D04 
* Você mesmo personaliza o sistema. 
* Premite a manutenção de 560 fornecedores e/ou documentos. 
* Realiza o cadastra mento, consulta, a.íe^açãc e quitação de contas e listagem de vídeo. 
■ Configuração 4S K bytes + placa CP M. 

CADASTRAMENTO GERAL - 005 
■ Você mesmo personaliza o sistema. 
* Capacidade de 1030 registros completos. 
‘ Permite exclusão, alteração e impressão comcleta ou por campos específicos, registro esoecífico 
ou por interva cs. 

* Configuração: 48 K bytes * piaca CP/M. 

ESTATÍSTICAS - DOS 
' Cãiculo de médias- 
► Histograma e diagrama de dispersão c opção para cópia em impressora. 
' Regressão: iinear, geométrica, exponencial, polinomial e de função arbitrária. 
* Configuração: 48 K bytes. 

CONTROLE BANCÁRIO * D07 
* Controle de poupança e õonta corrente. 
^ ^ermite a entrada, consulta e alteração de dacos para até 10 bancos diferentes. 
* Listagem de saldos atuais, previstos e emite extratos na imoressora. 
■ Configuração 48 K bytes. 

FtNANCEERO - D08 
* Cálculo do investimento iniciai, juros nominais e efetivos, valor futuro e retiradas regulares em in¬ 
vestimentos, depósitos regulares e valor futuro desses depósitos. 

* Premite calcular em um empréstimo, o capital, os juros anuais, o balanço restante, o valor de cres- 
taÇao, e a última p-restaçao, 

a Cálculo de depreciação (taxa e valores), hipotecas e abatimentos, 
■ Configuração 4B K bytes, 

CONTAS A RECEBER - 009 
' Você mesmo personaliza o sistema. 
* Premite a manutenção de 560 clientes e ou documentos. 
■ Realiza o cadastrarnemo, consulta, alteração e quitação de contas e listagem no vídeo. 
■ Configuração 43 K bytes + placa CP/M, 

CONTROLE DE ESTOQUE - D10 
- Você mesmo personaliza o sistema. 
* Capacidade óe cadastra mento de 1440 iíens/drsco. 
' Permite consulta, alteração e movimentação do estoque, fechamento do dia e do mês. 
a Reajuste de preço gera!, por grupo ou isolado. 
■ Relatórios na impressora: posição atuai, movimentação diária, preços de compra e venda, reposi¬ 
ção e balanço mensal. 

D Configuração 64 K bytes + placa CP/M. 

A venda nos melhores magazines e lojas do ramo, ou envie seu pedido para ■ 
SOFT SYSTEM COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Av. Conceição, 357 - V. Guilherme - SP/SP - CEP 02072 - T&l (011 }290.1011 

Desejo receber os programas; 

( ) FITAS ( ) DISKETTES Envio Chegue nominal nç Banco 
Nome 

£nd. 

Cidade Est. CEP, 
—-~—.- 

Tel* 

* Em breve, lançamento de jogos aplicativos p/ linha MSX. Envie-nos já o seu pedido de informações! 



O' qu© o 
profissional 
deve saber 

A vitalidade__ 
da anformâtica 
médica_ 

Omédíco depende da eficiência no 
manejo de uma quantidade massi- 

va de informações, mesmo porque o nú¬ 
mero de doenças e remédios aumenta a 
cada ano e a atualização é um importan¬ 
te fator para o diagnóstico. Isto somado 
à coleta de dados sobre o paciente, regis¬ 
tro de prontuário, decisões de diagnósti¬ 
co, tratamento e acompanhamento, faz 
com que o profissional dispenda 40 por 
cento de seu tempo escrevendo e lendo, 
segundo média registrada nos Estados 
Unidos, em um bom hospital, 

Se o ser humano fosse capaz de assi¬ 
milar todas as informações de seu uni¬ 
verso , seria uma máquina c não um ho¬ 
mem, considera Daniel Si guiem, Profes¬ 
sor e Médico do Departamento de Ne- 
frologia do Hospital São Paulo. “O mé¬ 
dico não pode contar só com sua memó¬ 
ria, as informações são infinitas e, por 
isso, o micro é uma ferramenta a mais 
de que ele dispõe, uma memória de 
apoio, uma arma para racionalizar e 
agilizar procedimentos, gerando me¬ 
lhor qualidade no atendimento,11 

"Em todo o inundo, o número de 
profissionais de saúde que vê em o micro 
como essencial à administração, diagnós¬ 
tico e tratamento é imenso. Entre nós, 
esia consciência cresce a cada ano11, afir¬ 
ma Renato Sabattini, Neurofisiologista 
e Diretor do Núcleo de Informática Bio- 
médica da Unieamp - Universidade Es- 

Joana Ferreira es tá ao telefone, Ele quer 
informações sobre uma receita, um remédio, 
às vezes meses após a sua consulta. Mas, 
quem é Joana Ferreira? Qual o seu proble¬ 
ma? Quando foi a sue última consulta? O 
microcomputador sabe. Em segundos, os 
dados do paciente são emitidos peia máqui¬ 
na instalada no consultório médico-odonto- 
lógico, agilizando o atendimento, que passa 
a ser personalizado, gerando satisfação ao 
paciente e ao profissional. O mesmo aconte¬ 
ce com o advogado, mediante consulta a um 
micro ou terminal, até quando está ao tele¬ 
fone, fornecendo informações imediatas ao 
cliente sobre o andamento de seu processo. 

Ler e escrever, manter-se atualizado e 
gerenciar uma grande quantidade de infor¬ 

mações são aspectos comuns aos advogados, 
promotores, procuradores, médicos e dentis¬ 
tas. Sistemas de mala direta, processamento 
de texto, agenda, administração de consultó¬ 
rio, cálculo de parâmetros fisiológicos., pro¬ 
cessamento de imagens para diagnóstico, sis¬ 
temas de apoio â decisão ÍSAD) para médi¬ 
cos (como os Expert Systems, onde o profis¬ 
sional transmite seus conhecimentos ã má¬ 
quina, que baseando-se em conceitos de lógi¬ 

ca formal o auxilia no diagnóstico) já fazem 
parte de nossa realidade. 

Quase sete anos após o infeío de sua di¬ 
fusão, os micros estão em toda a parte, e 
viersm para ficar. A informatização de socie¬ 
dade, um processo irreversível, faz com que 
o universo da ficção científica saia dos livros 
e filmes para se instalar em nosso cotidiano. 
Dependemos do computador em inúmeras 

atividades, mesmo quando não o vemos. O 
que seria da rotina bancária, do funciona¬ 
mento dos serviços públicos em uma cidade 
grande, como telefonia, telecomunicações, 
por exemplo, sem a informática? 

No entanto, o acesso aos recursos com¬ 
putacionais coloca uma série de questões, 
exigindo uma nova postura do profissional 
frente ás inovações tecnológicas, e talvez até 
reformulando o papel desempenhado por ele 
em seu setor de trabalho. 

tadual de Campinas — s acrescentando 
que “o impacto do micro na medicina é 
de tal ordem que nos próximos anos 
será impossível ao profissional caminhar 
sem ele”, 

Hoje a Informática atinge todos os 
setores da saúde no Brasil; clínicas, con¬ 
sultórios particulares. laboratórios, uni¬ 
versidades — no ensino e pesquisa —, 
hospitais privados e estaduais, e organis¬ 
mos ligados à saúde pública. 

No relacionamento do leigo com a mí- 
croinformátíca ainda existem muitas barrei¬ 
ras, parte das quais poderão ser superadas 
com o advento de linguagensde quinta gera¬ 
ção, quando a comunicação homem-máqui¬ 
na se processar em uma linguagem comum a 
ambos, Mas, antes disso, o profissional pode 
transpor os empecilhos de forma mais suave, 
seguindo algumas orientações básicas, Hoje 
\á existem locais onde obter informações 
específicas e seguras, dado extrema mente 
importante, uma vez que "o profissional 
ainda não está preparado para essa nova tec- 
no I og ia, pod endocairema rapuca s, se deixa r 
seduzir por marketing ou ter expectativas 
Infundadas'1', como afirma Roberto Jaime 
Rodrigues, Presidente da Sociedade Brasilei¬ 
ra de I nformática em Saúde. 

Aos passos fundamentais como dimen¬ 
sionar as expectativas; pesquisar o mercado, 
em termos de software e de hardware, de 
assistência técnica e manutenção; consultar 
amigos informatizados, de preferência da 
mesma especialidade; e entidades de apoio, 
soma-se a desmitificação de conceitos, para 
acabar com o pior inimigo da relação ho¬ 
mem-micro: a desinformação. 

O micro não é uma caixinha mágica, 
com respostas prontas, que surgem ao Sim¬ 
ples apertar de um botão, Ele pressupõe 
uma adaptação do sistema de trabalho vigen¬ 
te é máquina, e só se torna efetivsmente 
produtivo em ambientes organizados, e, se¬ 
gundo depoimentos de médicos e advoga¬ 
dos, não economiza papel, ao contrário, 
aumenta o volume de papel em circulação, 

Q estágio atual da informática mádico- 
odontológica, suas diversas aplicações nos 
hospitais e consultórios, no ensino e pesqui¬ 
sa; o uso do micro no escritório de advoca¬ 
cia e entidades jurídicas são alguns dos tópi¬ 
cos dessa reportagem. As dúvidas dos ini¬ 
ciantes, as experiências de usuários com 
diversos níveis de conhecimento de informá¬ 
tica, e as dicas dos especialistas, além dos 
locais e endereços das entidades ligadas ao 
setor podem ajudar você, Aproveitei 

ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR 

Na área de administração hospitalar, 
o computador surgiu como resposta à 
magnitude dos problemas gerenciais e à 
dificuldade de lidar com a imensa quan¬ 
tidade de dados manipulados. Paralela¬ 
mente à evolução tecnológica da Infor¬ 
mática, que difundiu no mercado nacio¬ 
nal equipamentos de menor porte, como 
os micros, a automação se estendeu ao 
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setor clinico e à pesquisa dentro dos 
hospitais, ampliando sua aplicação. Só 
para citar algumas: sistemas de processa¬ 
mento de imagens para diagnóstico, 
agendamento de pacientes ambulato- 
ríais, cálculo de parâmetros fisiológicos 
e sistemas de apoio ao diagnóstico — 
SAD. 

Em São Paulo, vários hospitais estão 
se automatizando num processo longo, 
com diversas etapas. No Hospital Israeli¬ 
ta Albert Einstein — HIAE —, o compu¬ 
tador ingressou na área administrativa 
em 1984, chegou aos sistemas de comu¬ 
nicação interna, com correio eletrônico 
e automação de secretaria, e de cadastro 
de médicos e sócios contribuintes. A- 
tualmente o computador também está 
automatizando os laboratórios, possibili¬ 
tando a emissão de resultados, que 15 
minutos depois de prontos poderão ser 
acessados pelos médicos, mediante se¬ 
nhas, em terminais distribuídos pelo 
estabelecimento. Estão também em 
andamento um subsistema de aquisição 
descentralizada de material, com lanca- 

> 

mento automático nas contas dos doen¬ 
tes, alem de vários sistemas departamen¬ 
tais. A UTI possui um sistema próprio 
com cinco micros e softwares de terapia 
nutricional, controle de infecção hospi¬ 
talar, controle de catéteres, sondas e 
prescrição médica. 

Peter Arnaldo Rosenberg, Cirurgião, 
Diretor do Laboratório de Informática 
Médica do HIAE e também Coordena¬ 
dor da equipe que desenvolveu software 
específico e suporte de bioestatística 
para levantamentos científicos solicita¬ 
dos pelos médicos, aponta dois aspectos 
fundamentais na Informática hospitalar: 
a segurança absoluta no processamento 
de dados — ininterrupto e confiável — e 
o acesso apenas por pessoas autorizadas. 
Daí considerar inviável o uso de sistemas 
de rede para o gerenciamento seguro de 
uma massa tão grande de dados — “só se 
forem redes centralizadas’". 

Os hospitais públicos paulistas tam¬ 
bém estão envolvidos na pesquisa, de¬ 
senvolvimento e uso da Informática, O 
Engenheiro Cândido Pinto de Melo, Di¬ 
retor do Serviço de Informática Médica 
(SIM i do Instituto do Coração, ligado 
ao Hospital das Clínicas, relata que o 
SIM existe desde a fundação do INCOR, 
contando com médicos, engenheiros, 
programadores e operadores que atuam 
com computadores para auxiliar o diag¬ 
nóstico médico. 0 SIM desenvolveu 
mais de 13 programas no âmbito de ins¬ 
trumentação e processamento de sinais 
biomédiccs, bancos de dados clínico- 
cirúrgicos e aplicação do método estatís¬ 
tico em biomédíca. 

“Do ponto de vista científico, o com¬ 
putador é imprescindível, princípalmen- 
te nos hospitais-escola, como o INCOR 
(pois o HC está ligado à Faculdade de 
Medicina da USP). Cada caso clínico 
deve ser muito bem documentado, para 

que os alunos aprendam ao máximo”. 
Cândido Pinto de Melo vai mais longe ao 
afirmar que “a pesquisa é a própria es¬ 
sência do hospital-escola, além de ser 
uma forma de devolver â sociedade os 
recursos por ela alocados para a subven¬ 
ção do hospital público”. Ele acredita 
que as milhares de informações destas 
instituições deveriam estar disponíveis 
através de bancos de dados clínico-cirúr¬ 
gicos, para nortear as decisões dos Ór¬ 
gãos de saúde pública. 

O COMPUTADOR NO CONSULTÓRIO 

Roberto Jaime Rodrigues, Assessor 
de Informática do Hospital das Clínicas, 
Presidente da Sociedade Brasileira de In¬ 
formática em Saúde de Consultor de 
Saúde Pública em projetos de diversos 

Renato 
Sabattini: iJ0 
rnédico não 
faia a 

linguagem da 
informática e 
tem receio de 
não dominar 
bem a nova 
tecnologia". 

países latino-americanos, considera que 
o custo excessivo dos sistemas tem frea- 
do o desenvolvimento da Informática 
Médica, princípalmente a nível de clini¬ 
cas e de consultórios. Por outro lado, 
“como a medicina é uma profissão cada 
vez mais proletarizada no Brasil, e os 
médicos, em sua maioria, são emprega¬ 
dos de hospitais e instituições onde estes 
recursos tecnológicos proliferam, eles 
acabam tendo contato com esses avan¬ 
ços”. 

Enquanto nos EUA, segundo pesqui¬ 
sa realizada pela Fr o st & Sullivan, a por¬ 
centagem de consultórios médicos com 
sistemas de computador deverá dobrar 
nos próximos quatro anos, indo de 35 
para 80 por cento; no Brasil, a penetra¬ 
ção da Informática no consultório ainda 
é lenta. O Núcleo de Informática Biomé- 
dica da Unicamp e o Departamento de 
Informática da Associação Paulista de 
Medicina, com o patrocínio da Hoechst, 
analisando um universo de 8 mil e 500 
questionários respondidos por médicos, 
constatou que 86 por cento consideram 
importante o uso do micro no dia-a-dia, 
mas apenas oito por cento utilizam o 
equipamento. 

Segundo Renato Sabattini, isto é 
consequência do choque cultural: “o 
médico não fala a linguagem da Infor¬ 
mática, não sabe estipular e resolver seus 
problemas em termos empresariais e, as¬ 
sim como outros profissionais, tem re¬ 
ceio de não dominar bem a nova tecno¬ 
logia e de que uma solução inadequada 
venha a lhe causar maiores problemas”. 

Ele indica dois caminhos para esse 
impasse: a educação, com cursos para 
estudantes e formados; e a evolução da 
própria informática, “o computador de 
quinta geração será capaz de reconhecer 
a linguagem natural, eliminando a neces¬ 
sidade de programação específica”. 
Sabattini alerta também para o fato de 
que “há pouco software de qualidade 
disponível para a área médica, o que 
não compensa o investimento no hard¬ 
ware. Uma atuação mais positiva das 
Universidades contribuiria para que¬ 
brar este círculo vicioso”. 

Preocupada com o problema, a Uni¬ 
camp está lançando um Catálogo Brasi¬ 
leiro de Software Médico. Além disso, a 
universidade promove um curso para 
desmitíficar o uso do micro há quatro 
anos e, através do Projeto Centauro, pre¬ 
tende atrair estudantes da área de saúde 
para aperfeiçoamento em Informática. 

A introdução da Informática no ensi¬ 
no da medicina é recente e abrange a 
Universidade Federal do Rio' Grande do 
Sul, Unicamp; e, no segundo semestre 
será introduzida na Faculdade de Medi¬ 
cina de São Paulo através de um curso 
regular de Informática Médica. A Escola 
Paulista de Medicina está formando o 
seu Centro de Informática, para apoio 
ao profissional, com ensino e pesquisa 
sobre o uso do micro, inclusive já utili¬ 
zado em alguns de seus departamentos. 

A OPINIÃO DOS QUE USAM 

Os usuários de micro em saúde divi¬ 
dem-se nas seguintes categorias: os espe¬ 
cialistas, .cujo campo de trabalho é a In¬ 
formática Médica (menos de 100 no 
país); os que compram a máquina e ro¬ 
dam programas prontos; e os que desen¬ 
volvem o software necessário. 

Entre os últimos, insere-se o Patolo- 
gista Clínico Evandro Mascarenhas de 
Oliveira, do Rio de Janeiro. Ele adquiriu 
há três anos um Apple II, dois drives e 
impressora gráfica (na época ao custo de 
CrS 15 milhões) mas a inexistência de 
software para resolver seus problemas o 
obrigou a desenvolver um sistema pró¬ 
prio, recorrendo até a um amigo forma¬ 
do em Estatística para auxiliá-lo na par¬ 
te matemática do programa. 

O Sistema de Evandro Mascarenhas 
agiliza o processamento de exame sísan- 
güíneos, glicose, colesterol...), com con¬ 
trole de qualidade, através de gráficos e 
resultados numéricos, permitindo avalia- >y 
ção constante dos equipamentos da clí- 
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APLICAÇÕES: O QUE Q PROFISSIONAL DEVE SABER 

nica. para verificar se estão funcionando 
dentro da faixa adequada de temperatu¬ 
ra e outros parâmetros. Segundo Evan- 
dro todo computador é bom, desde que 
o usuário saiba trabalhar com ele, e seu 
sistema "só foi possível porque me de¬ 
terminei a fazê-lo, sendo obrigado a 
estudar o assunto, empregando os meus 
conhecimentos como usuário de micros, 
para concretizar minhas ideias". 

À experiência do Médico Radiologis¬ 
ta Luiz Karpovas, de Sâo Paulo, foi 
completamente diferente, o que ele re¬ 
sume numa palavra; terrível. "Meu erro 
foi começar muito cedo, em 1982, 
quando o computador praticamente não 
era usado em clínicas particulares no 
país e pouco se falava no assunto. Sem 
entender de Informática fui facilmente 
enrolado". Ele diz que optou pela aqui¬ 
sição de um mini devido à pressão do 
fabricante e descobriu depois que "o 
equipamento tem bloqueios, inviabili¬ 
zando o uso de programas fornecidos 
por outras empresas". Atualmente o mi¬ 
nicomputador roda apenas um editor de 
textos — para emissão de relatórios dos 
exames — e faturamento, quando Kar- 
povas pretendia informatizar a clínica, 
desde a recepção, chegando a um dina¬ 
mismo tal que permitisse entregar no 
mesmo dia os resultados dos exames aos 
cerca de 60 pacientes atendidos diaria¬ 
mente . 

Além de estar longe de seu objetivo, 
ele se mostra revoltado e alerta os ini¬ 
ciantes para a importância de uma boa 
assessoria em termos de software e assis¬ 
tência técnica, pois “o equipamento 
pode ser bom, mas sem assessoria e ma¬ 
nutenção confiáveis não adianta nada", 

"Não entendo como consegui traba¬ 
lhar tanto tempo sem a Informática”, 
afirma Victor Strassmann, Gastroentero- 
logista e Proctologista, de São Paulo, 
que usa há um ano em seu consultório 
um PC xt, com 640 Kb de RAM, Win¬ 

chester de 20 Mb e impressora, integran¬ 
do um grupo de especialistas do Centro 
Médico anexo ao Hospital Ajbert Eís- 
tein, ele relata que ali praticamente to¬ 
dos possuem seu próprio micro no con¬ 
sultório, sendo que alguns colegas até 
elaboram programas. 

Após a escolha de uma máquina de 
fácil expansão, Victor Strassmann estu¬ 
dou como usá-la, com o apoio da espo¬ 
sa, profissional de Informática, que diri¬ 
ge um escritório de estatística médica, e 
foi automatizando-se aos poucos, com 
orogramas como o Simphony, dBase III 
Plus, Volkswritter e pacotes prontos de 
interação de drogas, 

Victor montou um arquivo de pa¬ 
cientes, doenças e cirurgias, automati¬ 
zando a agenda e lista telefónica, emis¬ 
são de relatórios e parte contábil. Em 
casa, utiliza um editor de textos para 
preparar aulas e trabalhos científicos. 
"Só a sistematização a que o micro obri¬ 
ga jã vale o investimento”, conclui. 

O micro_ 
vai ao dentista 

Chegar ao consultório, sentar-se na 
frente de um micro e responder 

sim, ou não, às diversas perguntas for¬ 
muladas na tela, ao invés da clássica en¬ 
trevista para obtenção dos sintomas e 
histórico clínico e familiar não c cena de 
filme, nem simples exercício de imagina¬ 
ção acerca do "consultório do futuro"', 
E uma realidade em diversos países de¬ 
senvolvidos, onde já existem softwares 
com sistemas pré-elaborados de coleta 
de informações e anamnese, sendo usa¬ 
dos regularmente. 

No Brasil ainda não atingimos este 
estágio. A área odontológíca em espe¬ 
cial, vem caminhando há 40 anos numa 
postura conservadora em relação ao con¬ 
sultório, embora haja quem preveja 

Moacyr 
Domingos 
Novelli: "O 
míc ro 

introduzira 
grandes 
mudanças na 
área 
Odontológíca". 

grandes mudanças; antes do final da dé¬ 
cada, Entre estes se encontra,o Professor 
Moacyr Domingos Novelli, do Departa¬ 
mento de Estomatoiogia da Faculdade 
de Odontologia da USP. 

Ligado â informática há mais de 14 
anos, Novelli almeja o estabelecimento 
de uma nova concepção de odontologia 
baseada no elemento mais rico que o 
homem possui: a informação. Segundo 
ele, implantar um micro no consultório 
e uma forma segura de aumentar a quali¬ 
dade da informação e da própria odon¬ 
tologia. 

Após testar a validade do computa¬ 
dor na Faculdade, em um levantamento 
dc lesões que o obrigou a reformular e 
codificar todos os dados do arquivo tra¬ 
dicional, Novelli desehvolveu um Expert 
System, reunindo mais de oito mil ca¬ 
sos. Criado para mainframes, o Sistema 
teve seu segmento de radiologia conden¬ 
sado e adaptado ao PC 2001, com apoio 
da Microtec, sendo apresentado na Feira 
de Informática em 1986. No momento, 
ele trabalha em novo projeto, envolven¬ 
do diversos departamentos da Universi¬ 
dade, sobre o qual mantém sigilo, mas 
adianta que será divulgado no 139 Con¬ 
gresso Paulista de Odontologia, em ja¬ 
neiro de 1988, 

Para Waldir Grec, Diretor do Depar¬ 
tamento de Informática da Associação 
Paulista dos Cirurgiões Dentistas — 
APCD —, a Informática aplicada à área 
odontológíca ainda está em um estágio 
embrionário entre nós, "o mercado é 
pobre em termos de softwares específi¬ 
cos, contribuindo para isso, a pouca va¬ 
lorização da mente humana pelas gran: 
des empresas que dominam o setor, O 
profissional que empenha seu tempo e 
sua capacidade no desenvolvimento de 
sistemas tem um resultado insignificante 
em comparação com os lucros que serão 
obtidos pelas indústrias envolvidas”. 

EXPERIÊNCIAS 

Na opinião de Grec, para se chegara 
um bom programa dirigido à área, é ne¬ 
cessário partir para uma atuação con¬ 
junta do profissional de odontologia e 
do analista/programador. Esse foi o ca¬ 
minho seguido por Carlos Yokoyama, 
São Paulo. Trabalhando em torno de 12 
horas por dia, Yokoyama decidiu adqui¬ 
rir um Craft II Plus, com 48 Kb, para 
auxiliá-lo e contratou os serviços de um 
analista. Hoje conta com programas de 
ficha clínica, controle de visitas, livro- 
caixa e mala direta. Entretanto, seu rela¬ 
cionamento com o micro não é fácil, 
por entender pouco do assunto. "O i- 
deal seria um dentista desenvolver os 
programas para essa área. ele sabe dos 
nossos problemas e fala a nossa lingua¬ 
gem”. 

Partir para a utilização de um pacote 
pronto foi a saída encontrada por Ema- 
nl Abadi e Saul Antunes. Sem condições 
de lidar com um cadastro de inais de 
sete mil clientes ativos, os dois dentistas 
de Petrópoiis, cidade serrana do Rio de 
Janeiro, resolveram automatizar o con¬ 
sultório, Â decisão foi muitas vezes adia¬ 
da por não saberem como proceder, até 
que viram um anúncio do Microdont, da 
Demsplay — empresa também de Petro- 
polís —, e adquiriram o sistema compos¬ 
to por um micro Sênior S-100, da Raci- 
mec, vídeo, impressora, software, com 
direito a treinamento e suporte, ao pre¬ 
ço de CzS 140 mil. "Não enfrentamos 
dificuldades, até agora só obtivemos 
vantagens”, diz otimista, 

O programa utilizado por Sauí Antu¬ 
nes inclui seis módulos, tanto para a par¬ 
te administrativa quanto clínica, como 
agenda, ficha clínica — com registro e 
plano de tratamento auxiliado por gráfi¬ 
cos — controle financeiro e cadastro de 
clientes. 

ALGUMAS DICAS 

O Dentista recém-formado Alan Levy 
de São Paulo, adquiriu um micro PC e 
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O maior clube de Soft do Brasil, possuindo mais 
de 2.000 sócios - onde o associado encontra o 
apoio e a assessoria necessária para explorar ao 
máximo os recursos e as ilimitadas utilidades de 
seu micro. 
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CLUBE NACIONAL DO TK 
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SÃO PAULO - SP 
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mentos. Se preferir faça sua inscrição pessoalmente 
à Rua Cap. Mor Jerònimo Leitão, 108/Cj. 16 - Cen¬ 
tro - TeL: (011) 228-9598. 

QUAIS AS VANTAGENS? 

© FITOTECA 

Q CNTK possui uma gigantesca Fitoteca com mais 
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ção nas áreas de Lazer, Exatas, Humanas e Bioló¬ 
gicas. 
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nece Eívros e revistas com descontos especiais. 

« PREMTOS 
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© li NTERCAMBIO DE PROGRAMAS 
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* DIFUSÃO POR AtVàiZÂDE 
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lar com muitas dicas e novidades para seu TK. 
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APLICAÇÕES: 0 QUE O PROFISSIONAL DEVE SABER 

tem grandes expectativas quanto à agili¬ 
zação que obterá em seu dia-a-dia. em¬ 
bora ainda não saiba manusear bem o 
equipamento, Mas Waldir Grec* da 
APCD, apesar de achar que “o mínimo 
exigido para um bom aproveitamento é 
úra micro da linha PCJ\ adverte que a 
compra de um computador deve ser cal¬ 
cada em objetivos bem definidos, para 
não causar grandes decepções. E desta¬ 
ca, junto com Novell íf alguns passos fun¬ 
damentais que devem acompanhar a im¬ 
plantação: 

• conversar com colegas já informatiza¬ 
dos e entidades do setor; 

® inteirar-se da literatura especializada; 

® pesquisar os softwares do mercado; 

» dimensionar expectativas, incluindo 
previsão de crescimento do consultó¬ 
rio; 

® e, por fim, organizar-se, 

“O computador é uma máquina que 
trabalha intimamente ligada à organiza¬ 
ção, mas não se pode esperar dela essa 
iniciativa'5, diz Grec. Ao afirmar isso, 
Grec contribui para desmitificar a idéia 
bastante difundida de que o micro por si 
só irá ordenar qualquer local de traba¬ 
lho. Ao contrário, ele só apresentará re- 
su lt ad o s re al me n t e p ositi vo sem ambie n - 
tes organizados. 

Editor de texto: 

ferramenta 
útil ao advogado 

A Informática está se incorporando 
ao cotidiano de pequenos e gran¬ 

des escritórios de advocacia, e, ao mes¬ 
mo tempo, dos organismos e instituições 
jurídicas, atingindo a rotina dos juristas 
de um modo geral. 

0 micro vai sendo descoberto e testa¬ 
do como ferramenta auxiliar nas diver¬ 
sas áreas do direito — trabalhista, fami¬ 
liar, societário, comercial, cível —, per¬ 
mitindo ao profissional do setor efetuar 
com dinamismo e precisão procurações, 
cartas, ofícios, requerimentos, petições, 
contratos etc.. Isso sem falar na agiliza¬ 
ção de agenda, cadastro de clientes, ma¬ 
la direta, cálculo de honorários e conta 
corrente das despesas do cliente. 

Na maioria dos casos, o passo inicial 
do advogado é adquirir um software 
para processamento de texto, tipo Wor¬ 
dstar, Superscript e Leseript. Através 
deles, são feitas minutas padronizadas 
ou não, adaptáveis a diversas situações, 
emitindo contratos em questão de minu¬ 
tos, sem rasuras e com boa apresentação 

finai. “Hoje podemos começar e termi¬ 
nar uma negociação em um sõ dia, apre¬ 
sentando o contrato final para assinatu¬ 
ra das partes interessadas, mesmo que 
sua forma tenha sido alterada inúmeras 
vezes", afirma Otávio Uchôa da Veiga 
Filho, Sócio do Escritório de Advocacia 
Mattos Filho & Suchodolski, um dos 
cinco maiores de São Paulo, 

A primeira experiência de Otávio 
Uchôa no setor foi frustrada, em função 
do software escolhido que não funcio¬ 
nou. Mas ele não desistiu e partiu para a 
segunda investida mais calçado: um edi¬ 
tor de textos Wordstar e um curso espe¬ 
cifico para advogados. Passada a fase da 
novidade, veio a sistematização da cen¬ 
tral de micros, com três XT 2001, da 
Microtec (hoje são seis), sendo um com 
Winchester destinado a contabilidade e 
três (hoje também seis) impressoras. A 
central recebe o rascunho das minutas e 
efetua as gravações, sendo que cada 
advogado tem seu disquete de serviço. 
Dois deles, inclusive, possuem equipa¬ 
mentos idênticos em casa, de onde tra¬ 
zem trabalhos prontos que encaminham 
para a impressão no escritório. 

Para o Advogado Everaldo Silva, de 
São Paulo, trocar a máquina de escrever 
pelo micro foi um sucesso desde o iní¬ 
cio, sem frustrações iniciais, “A partir de 
setembro de 1986, a Informática modi¬ 
ficou completamente o método de ira- 
balho do meu escritório, onde atuam ® 
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rno íe tOH8 3l cm 1) □ mel h ar júgo cí* :ui* ^ fntso pa”-a 
ôMSX ..^D.OÜ 
Desenhes gráficos na tela . . . . t ... r ......... . lüO.OO 
Càçe Bvt&o na segunda guÉ rfa IT-dfKíiíil. 123.00 
UíTIS na'/i? que dá tire em 4 direç-^05 - .. 90,00 
Ti«5 50 AlVO .— . .. 
CeStruâ ff rcprgça inimiaa pi'OtíPidO 0 $FU "5Ç0 .120,00 
Sa-ve 0S lírçinhos do Ichinnto .. r ....... . Ü0rC0 
Pilote uTi aijiSa çaça e des"ru-â -PS ininilgas ........ l20r00 
SsPíflC'ong' jpgo de striq poker ... 1 Ü0r0Q 
Tarm fiKar as placa* nOí flírf Telas. 3ogo qu* '■^que--- 
myitn inleliqcncia e büâ cecrdnnr^íia matura ...... lOÇ.OD 

uai mum 

336 Sfliman 

.3Ü7 Avcngír 
3K1 Condor 
309 Ti nw Ba^cl n 
3t 0 CuürdiiPS 

311 Pine Applins 

312 SOrCSfV 

313 Luí5 Lavre 
314 Intmmci^nal 

Knmté 

315 K,umn Farth 
□16 Comnfai 

RlíMJS 

317 Êíer Sclriinr 

318 DcHMn:^r 

316 fjrnnn Heret 

22D ftyiOdkw 

SEScaiçJ^ 
Tran5ÍTtJTrne-sB nú 3atmah e salvC 0 Rob-in dd bardidú 
PlngijLi-P, 1.1. ■ ■■> ps - 
Luta dc karatê cúniiPUíC^n dn The Way uf TI» r»9er , 
Ajuda P Condor D Íjifender □ séu niriíl-0 
Seja um jíilo-a de aac-B da. Terra e desVir-B ím inimigas. 
Vt-ce ifirà Qu5 snir ae um labirinto KpCC-d p.ií"n issa 
“erâ 0,11$ usar Taca a sea hábil idACto C*C -pi^n-a. Sensacia- 
nU . . . . j . ■ r r i ..— i.i.i.1 i ! i ! ■ — - 

Você será P maior cardar de adecaiíis do munda, 
puréni ier.1 qyc esccpar ds dhWíftifl dH icyldadcs . . . . 
Vacè está em um çalahauçO de uno CAHflto encantado e 
sua descobrir o rn^-JO 0,u0 O Mudará . 
iParíiüipí» dns nvais famosas lOrMiios de Llltn Li\ire . . . 

HffiÇD 
i09r0Ü 10ÜCO 
120.00 

.120.03 

120,00 

120,00 
1 20,00 
120,00 

Vúa& e ym grande mestre de Karatê pamicipe de um 
cPntufliC ifirarrasional cüm üi^TlâlOPK mnslrns .... -20,90 
Lingu-sgcm Fanh .. - r ..1Í0.00 

321 ÊF World 

322 Troir*jlí?Cf 

□23 Future kapghT 

Desvende n mistériu do CaawHo de Camdat. Pragranftfl 
■jjf i-íHÇÍir.' cíc 1987. (qualiddde Tu«h<> Safrj ■■ -. 
Delencte 3 terra pilôLandô a 013*5 fc^Tnsticn fiM Sxii- 
Lente 5tC cn-ão. SenwziOn-al. Cquelld*cfc Turba SoU) . 
Detende O Planeta Zhzr pil^canüO uma naue de uuurra 
Supar" uquipada. cum a"“'nüí- poderpais.. Ôdino1 Iquãlh 
djde Turhn 9nirl ....-. 
SinLâ-se O wcrezadeira !-lambo pS-:'ti{3Ípíndo “-1- um ret- 
iiúia num rnrritãr’jo ini:nigo.. Ex^onir! Iqualicade Tur¬ 
ba SOTlI , ..- , r r . 

Pila'.e ú haliCÒpTarc mais paderOiO ^ desopeplvidu nu 
munda. □ seu objfftivD c cam ele riiBgscar as íidcces 
gavcrnameztaii dãS grande potenciais qae e-ãl|n pr^- 
ços num dãiermifl4d0 Pflis ria America LaciQí, utima! 
(qualidade Turbai .-.. ■ ■ 
Melhur ja£|0 i-3 deSBhvaíui da ern B.em'QS CO corrida de 
Fò;mula lr Far:»r.ron ce um trainO PMM marchas, tra¬ 
balhe seu pibprio circuita. Simplesmente a melhor. 
(puáiiilErdfl Turtio Scftl .... .... ■» 
Controle en-- fnBs dimçriSiVís a baia mais maluaâ QuO 
ÜDÇC j.i viu. JagO que requer coprdeiiaçíu mOlòra e 
intelfgê-nda au mesmo lAjnrv». Muna bem! (qualidade 
Tyrbo Soft l ........ s .... 9 - - -... 
Vaze è urft bfirvO guerreira e terá a miií-ãO de SOlver 
umj linda prínceí3 4¥f garras de um feít=aeiiO h-ncTil, 
'Sxcjáentel iQjahdade Turba £cft| ............. 

150.90 

190,ÜQ 

í^o.oo 

150.00 

. . . 150,00 

150.00 

150.00 

150.00 

OBS.: Jogas Dispaniwii em diSkfi"tn 
1 ÍC-3C1 num disca - 190..0D 
2 jogos nym císcz- — 2.03,00 

Sn-icne cra^u^Sní-ente umn lis:a cam pie La de ■aftPquF a eanheça o maias 
íÉçer/c biblla gráfica dü r‘.ji's_ 

0esejo ^ceber os programas abaixo relacionados pelais) quaL(is) estou remetendo anexo um cheque nominai á Ciência JVloderna Com 

putaçâo Lida,, Avr rtio Branco, 156 - Loja 127 * Centro - RJ - CEP 20043 no valor de Cz£--- 

PROGRAMAS N°.----- 
N0MÊ: ...------—- 

END:____—-- 
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APUCAÇOES: Q QUE O PROFISSIONAL 

três advogados e dois estagiários”. Total- 
mente leigo em Informática, Everaldo 
resolveu conhecer de perto o sistema da 
Plexxus Data. Partiu para um pacote 
pronto, incluindo dez softwares (mala 
direta, contabilidade, processador de 
texto.,.) e mais um CP 500 M80-C e im¬ 
pressora Grafix S0 FT. “Mas o funda- 
mental'7, segundo ele, “é que durante 
um mês funcionários da softhouse vi¬ 
nham algumas horas por dia para ensinar 
como operar o sistema”. 

Satisfeito especialmente com a per¬ 
feição visual do trabalho final, economia 
de tempo e maior eficiência, Everaldo, 
um especialista em desapropriações, gra¬ 
vou as petições e contratos em disquetes 
(alterando somente os dados específicos 
de cada caso); criou um cadastro de 600 
títulos de livros, através do módulo “bi¬ 
blioteca”: montou um sistema com 

do seu sistema. Incentivado pela publici¬ 
dade, partiu para a compra de um CP 
500 e um pacote de dez programas, em 
fevereiro de 1987, Desses programas uti¬ 
liza apenas um, o processador de texto, 
“Com ele economizo tempo, mas ainda 
não o suficiente para me dedicar mais ao 
estudo das aplicações da máquina”. Ou¬ 
tro problema levantado por José Carlos 
é a ausência de software de jurisprudên¬ 
cia disponível no mercado. 

Caminho seguro foi seguido por Ro¬ 
berto E. Trípoli, do Rio de Janeiro, es¬ 
pecialista em causas cíveis, comerciais e 
direito de mineração. Depois de usar o 
micro no apoio às suas atividades de ra¬ 
dioamador, optou por um CP 500 com 
48 Kb, dois drives de 5 i/4”{dupla face) 
e impressora de 132 colonas. Passada a 
fase de aprendizado, com um processa¬ 
dor de texto, contratou um profissinai 

cujo fonte está guardado no cofre de um 
banco, “não desejo abandonar os meus 
clientes para faze-lo e nem ter proble¬ 
mas nesta área, já que não existe legisla¬ 
ção protegendo o autor e a pirataria é 
praticada livremente”. 

Convidado para o cargo de Diretor de 
Informática da Ordem dos Advogados 
do Rio de Janeiro, explica que uma das 
metas da atual presidência do órgão é 
estudar a viabilidade de dotar a OAB-Rj 
com terminais ligados ao PRODERJ, 
“permitindo aos associados obter infor¬ 
mações díretamente ou via telefone, 
sobre os processos em andamento, juris¬ 
prudência e outras, o que assume maior 
importância para os associados do inte¬ 
rior do estado”.. 

Em São Paulo, as seções e subseções 
da OAB de Campinas, üsasco, Guaru- 
Ihos, São Caetano, Itapecerica da Serra c 
Ipiranga (na Capital do Estado), estão se 
informatizando mediante convênio com 
a Plexxus Data, segundo Júlio Cardella, 
Presidente da OAB-Campínas, a infor¬ 
mática “irá agilizar todo o sistema jurí¬ 
dico da região e facilitará a vida do ad¬ 
vogado”. 

Otávio da 

Veiga Filho: 
"Graças ao 

micro, 
negociações 

complexas 

podem ser 

feitas num só 

dia, mesmo 

que o contrato 

seja refeito 

várias vezes". 

A ADAPTA ÇAO EXIGE 
BOA VONTADE 

Como se processa na prática a intera¬ 
ção micro X advogado? Segundo os 
depoimentos, o caminho percorrido 
pelo usuário nem sempre é tranqiiilo. 
Dedicação e boa vontade é a receita 
apontada por Walter Eonseca — Promo¬ 
tor Publico de Guarulhos — SP —, para 
superar as dificuldades inerentes à inter¬ 
ligação de uma ciência exata e outra 
humana. “O tempo gasto na implanta¬ 
ção não pode ser visto como perdido. 
Entretanto, é preciso começar com um 
equipamento simples, de fácil aprendiza¬ 
do, para evoluir progressivamente em 
termos de micro e aplicações”. 

Para Roberto Tripoli, em termos de 
máquina, “deve-se escolher uma confiá¬ 
vel, com assistência técnica garantida e 
dentro das possibilidades econômicas, 
sendo necessário, no mínimo, dois dri¬ 
ves, monitor de vídeo e impressora. 

Em relação ao software, a maioria 
acredita que o melhor é começar por um 
processador de texto, daí em diante, no H 

demonstração discriminada de custos, 
para mais de mil clientes, até uma mala 
direta para envio de cartões de Natal e 
aniversário, Ele afirma que quem não 
implantar um micro em seu trabalho, 
logo ficará desatualizado pois, mais cedo 
ou mais tarde, os advogados poderio 
acompanhar seus processos no Fórum 
via terminal instalado no escritório. 

da área de informática para auxiliá-ío a 
desenvolver um sistema voltado para a 
advocacia, 

“Os programas consumiram cerca de 
dois anos, entre desenvolvimento, testes 
e retoques finais até se tomarem confiá¬ 
veis”, 0 pacote, registrado na SEI, é 
formado por sete módulos com as fun¬ 
ções de acompanhamento de processos: 
jurisprudência — arquiva informações 
sobre julgamentos e processos realizados 
—; cadastro de clientes, com mala direta: 

* ^ D 

honorários; folha de pagamento; conta- 
corrente; e controle de time sheet (tem¬ 
po gasto em cada caso). 

Entusiasmado com os resultados, Tri- 
poli colocou um CF 500 M8Q-C ao lado 
do antigo, com dois drives, facilitando o 
back-up, e tendo um equipamento de 
reserva para qualquer emergência. Mas 
não pretende comercializar o sistema, 

TODO CUIDADO E POUCO 

Eniretanto, diante de tanto alarde é 
preciso cautela. Deixar-sc envolver pela 
propaganda e sair adquirindo sistemas 
sem uma pesquisa prévia não é um bom 
negócio. 

Foi o que aconteceu com José Carlos 
Scalabrim Carneiro, de São Paulo, Pro¬ 
motor público, que está encontrando al¬ 
gumas dificuldades na implementação 

SYSOUT MICRO iNFORMÁTICA LTDA svsaux 
INFOrmâtica 

lTd a. AGORA, NO R!0 DE JANEIRO, A MAIS NOVA E SOFISTICADA SOFTHOUSE COLOCA 
À DISPOSIÇÃO DE SEUS CLIENTES OS MELHORES PROGRAMAS DO MERCADO AO 
MENOR PREÇO. 
PROGRAMAS PARA APPLE: Pagar e Receber • Fluxo de caixa * Controle de estoque * Contabilidade e 
outros. 
PROGRAMAS PARA TRS-80: Mala Dfreta • Editor de texto ® Controle de estoque comercial e industrial 
* Contabilidade © Folha de pagamento e outros programas para M5Xr PC e S-7QD 

A SYSOUT OFERECE AINDA AOS SEUS CLI ENTES: TREINAMENTO - SUPORTE - ASSISTÊNCIA 
RUA URUGUAIANA, 10 SALA 1.104 — CENTRO — CEP: 20.050 — TeL: {021} 242-0191 
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APIJCAÇGES: 0 QUE O PROFISSIONAL DEVE SABER 

Saiba onde se informar 

MEDICINA__ 

* Sodedade Brasileira de Informática em 
Saúde — A secretaria executiva da enti¬ 
dade funciona no Setor de Informática 
Médica do IN COR, Avt Drr Eneas Carva¬ 
lho de Aguiar, 44/29 and.. CEP 05403, 
teh; (011) 282-7766 ramal 241, Sao Pau¬ 
lo; 

* Associação Paulista de Medicina — Possui 
um D e par t ame mo de Informática forne¬ 
cendo orientação sobre cursos e equipa¬ 
mentos. Fica na Àv. Brigadeiro Luís An- 
tonio, 278, CEF 01318, teL: (011) 
374581, São Paulo; 

* Escola Paulista de Medicina - Conta 
com um Centro de Informática, em for¬ 
mação, na Rua Mairinque, 96, Vila Ge- 
mentino, CEP 04037,' tel.: (01!) 
572-0033, Sao Paulo: 

* Núcleo de Informática Bíomédica da 
Unicamp - Desenvolve cursos, palestras 
e software. Hospital das Clínicas, Anexo 
D, 19 and,. Cidade Universitária, 13083, 
Campinas, SP. Caixa Postal 6005. Tel.: 
(0192) 39-1301 ramal 2130 (contato: 
Prof. Dr. Renato SabatlinI); 

® Ctiandão Saúde — Integra serviço Ciran- 
dão Mensagem da Ercibratd. Pode ser 
acessado das 07:00 às 02:00 da madruga¬ 
da e oferece oito bancos de dados na 
área de SaúdeI Maiores informações peio 
telefone (021)216-8374; 

* Centro de Informática em Saúde (CIS) - 
Software house dirigida por médicos que 
além de desenvolver software personali¬ 

zado oferece cursos e revende equipa¬ 
mentos. Av. São Gabriel. 518, CEP 
01435, teL: (0U) 852-7679 São Paulo; e 
Revista Brasileira de informática em 
Saúde — Assinatura e artigos. Caixa Pos¬ 
tal 18101, CEP 04699, São Pauío A/C 
Prof. Renato Sabattini). 

ODONTOLOGIA 
•w 

• Associação Paulista de Cirurgiões Dentis¬ 
tas (APCD) — Seu Departamento de In¬ 
formática realiza cursos introdutórios e 
desenvolve programas para consultórios. 
Rua Humaitã, 889, CEP 01321, tel.: 
(011) 374194, São Paulo; 

• ABUCO - Associação Brasileira de Usuá¬ 
rios de Computadores em Odontologia — 
Além de realizar um boletim informati¬ 
vo, a entidade serve de ponto para trocas 
de software e intercâmbio de experiên¬ 
cia. R. Duque de Caxias, 1739 cj, 903, 
Uruguaiana, RS, CEP 97500, TeU: (055) 
412-1641; e 

• Faculdade de Odontologia da USF — 
Tel,: (011) 211-001, ramal 433 (conta¬ 
to Prof. Moacyr Novelíi). 

ADVOCACIA__ 

# São Paulo Computer Institute (SPC1) - 
Oferece o curso “Advogados usando o 
micro”. Av. Re bouças, 1669, tel,: (011) 
8834)355, 

entanto, as opiniões divergem, seja para 
a aquisição de pacotes prontos (nesse 
caso, com empresas que forneçam um 
bom suporte ao cliente) ou para a con¬ 
tratação de um profissinal, o que geral- 
mente é mais oneroso, ü ideal para Eve- 
raldo Silva é a aquisição de tres progra¬ 
mas básicos; editor de texto, mala direta 
e contabilidade. Já Tripolí recomenda 
que o próprio advogado “desenvolva seus 
programas, por módulos, de acordo com 
suas necessidades, ou contrate um pro¬ 
gramador para isto"’, tendo o cuidado de 
'"acompanhar o desenvolvimento e a- 
prender a usar os módulos corretamen¬ 
te” 

As dicas vão mais além. Cursos rápi¬ 
dos para conhecer o potencial dos pro¬ 
cessadores de texto e a facilidade de ma¬ 
nuseio do micro é a sugestão de Otávio 
Uchôa da Veiga Filho, “aí a curiosidade 
vence as barreiras iniciais”. Os conceitos 
do uso do micro na advocacia só se con¬ 
ferem na prática, “devendo-se ter em 
mente que ao ingressar no ambiente de 
trabalho, o computador é um sistema 
novo. é preciso arrumá-lo, controla-Io 
com o próprio uso, A médio prâzo, a 
tendência é que o micro sistematize e 
tome o serviço mais objetivo”, finaliza 
Otávio Líchòa. 

Reportagem de Lia Bergmann 
e Mari Marinaro, 

TUDO PARA O COLOR E MSXÜ! 
Tradicional em softwares para o CP-400 e MSX. 

imensa variedade de softwares, 2800 programas para o CP-400 
e 450 programas para o MSX. 

CP-OO 
JOGOS - Cz$ 9,50 

Aplicativos e utilitários 
a eocomax l e ll Cz$ 180,00 
*■ vipdibrarv Cz$ 600,00 
* vizrüraw Cz$ 180,00 
* 0S9-síst operacional Cz$ 789,00 
* livro 500 peefcs e pokes 

e exee s - traduzido CzS 140,00 
* adventuresem 

português Cz$ 9,50 

Cz$ 95,00 
■ minímax 
• deskmate 
• pen-pal 
• copiladores 

CzS 180,00 
as 450,oo 
CzS 450,00 
CzS 250,00 

joysticks CzS 299,00 

JOGOS - CZ$ 29,00 

• Aplicativos e utilitários CzS ti0,00 

• copiadores Cz$ 350,00 

° controle de estoeue 
(disso) CZS 250,00 

• felaster votee 
(smt@iizador de voz) CzS 250,00 

PROMOÇÃO POR TEMPO LIMITADO!!! 
nosso sistema de trabalho: 
Cobramos uma taxa de CzS 40,00 correspondente a fita cassete, sendo que nessa fita podem ser coiocados 
aq-oxlmadamente 30 programas para CP-400 e 10 programas para MSX. Caso deseje que sejam divididos 
os programas em várias fitas, nos informe o número de fitas. 
CBS.: - Encomenda mínima CzS 290,00 ■ Taxa de correio CzS 45.00. 
Despachamos para qualquer lugar do Brasil (Via cedex). A fita e /ou dtsco será entregue em sua residência. 
Caso você. deseje que seus programas sejam colocados em dísketes, o valor do mesmo ê de CzS 85,00 

Atendemos todos os dias no horário comerciai e aos sábados gas 3 ãs 14 ns. 

solicite nosso catálogo hoje mesmo, e quando recebê-to envie seu pedido e a quantia 
através de cheque, dinheiro ou Vale Postal para a agência Casa Verde, no valor 
correspondente ao seu pedida 

SOFTNEW 
Rua Miguel (Sazonado, 173 - Birras 
Jardim são - giso - SP - 
TOS.: (011) 266-29®S3/2@©-5307 
COSP 0252Ã 
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Leia neste artigo uma abordagem 

crítica sobre a aplicação dos 

recursos da informática na 

arquitetura no Brasil e tenha, ainda, 

uma amostra do que há no mercado 

estrangeiro para o setor. 

Bernardo Rubinstein 

▲ 
nles de mais nada, faz-se ne- 

{ cessãrio uma reflexão sobre al¬ 
guns aspectos da questão “inf- 
fo mia tiz ação da arquitetura'1, 
antes me sitio de comentarmos 

eventuais produtos nativos ou não, en¬ 
contráveis aqui. Por que, de todas as 
áreas dc aplicação de computação, no 
Brasil, a arquitetura é talvez a mais atra¬ 
sada? Vou tentar responder a isto exa- 
uímando este bicho, aparentemente ar- 

ao progresso e à tecnologia de 
ponta, que é o arquiteto brasileiro. 

Por que aparentemente arredio? Pen¬ 
so que é apenas uma atitude emocional 
de defesa e contra uma grave ameaça 
que vem do novo; de tecnologias de pro¬ 
jeto e de desenho arquitetônico, que ele 
absolutamente desconhece. Excetuados 
os eventuais freqüentadores de feiras de 
informática — eventos onde compare¬ 
cem eom seus pimpolhos devidamente 
equipados com balões, pipocas, namo- 
radinhas(os) etc. —, os solitários leito¬ 
res de revistas de divulgação técnica e 
também aquela minoria de profissionais 
que trabalha em alguns escritórios já 
automatizados, empresas estatais ou 
multinacionais. A maioria dos profis¬ 
sionais, entretanto, funciona movida por 
um processo de alta indigência tecnoló- 
gjea, que resulta, sem dúvida nenhuma, 
em um sistema de incompetência pro¬ 
fissional e perplexidade generalizada. 

Na minha opinião, o problema co¬ 
meça na escola de arquitetura, que é 
má. O ensino de arquitetura no Brasil 
sempre foi ruim; já o era quando cu fre¬ 
quentava a universidade há cerca de d5 
anos. Desatualizadas, mal equipadas... 
mesmo se pensarmos em termos de en¬ 
sino acadêmico tradicional. Constatei 
a distancia entre a escola dc arquitetura 
no Brasil e o que era praticado nos EUA 
já em 1963, quando vi um computador 
de grande porte rodando um programa 
que checava interferências de cálculo 
estrutural no projeto arquitetônico. É 
fácil imaginar como está a situação atuai 
face à grande difusão da mícroinformã- 
tica. 

Visitando vilas romanas do começo 
de nossa era, não consigo ver qualquer 
técnica nova que estejamos empregando 
aqui no nosso glorioso Pais, que neste 
momento, face à tecnologia praticada 
no mundo civilizado, se comporta como 
a diplomacia de Saiazar na ONU, ou 
seja, “orgiiJliosamente $o?\ 

Do meu ponto de vista, para corrigir 
a atual situação do ensino de arquitetu¬ 
ra no Brasil, seria preciso criar nas es¬ 
colas “gabinetes de pesquisa”, ligados ã 
cadeiras de informática aplicada à ar¬ 
quitetura. Tais gabinetes seriam equipa¬ 
dos com hardware e software mais mo¬ 
dernos já existentes no resto do mundo. 

Evidentemente, algo haveria de ser 

mudado na legislação atual, dando isen¬ 
ção de imposto e liberdade total de im¬ 
portação dc estações gráficas para estes 
centros de desenvolvimento. Penso que 
órgãos como o FINEP, que dispõem de 
linhas de crédito, poderiam financiar 
estes projetos, o que não acontece hoje. 

Assim, vemos que nosso pobre ar¬ 
quiteto sai da escola completamente de- 
sinformado a respeito das possibilida¬ 
des de aplicação da informática na sua 
atividade profissional, tornando-se difí¬ 
cil superar esta defasagem. Curiosamen¬ 
te, quando conseguimos aproximá-lo do 
computador, ele quer fazer mágicas, co¬ 
mo introduzir no equipamento, por um 
buraco qualquer, um eroquipara que saia 
do outro lado um projeto de execução 
todo desenhado, detalhado, corretamem 
tc dimensionado, orçado etc.. í: apenas 
mais um aspecto do mesmo processo de 
desinformação. 

Diante de um quadro destes, com di¬ 
ficuldades de acesso ás tecnologias de 
ponta usadas lá fora, sem suporte e 
com os equipamentos disponíveis no 
Pais, seria um milagre se pudéssemos ter 
uma linha de produtos sofisticados, 
algo assim como os 300 aplicativos es¬ 
critos em cima do Autocad encontrá¬ 
veis no mercado americano. 

Tendo recentemente visitado a feira 
da National Computer Graphics As- ^ 
sociation, realizada em Filadélfia — m 
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EUA, a ultima palavra em computação 
gráfica, não me sinto nem um pouco 
constrangido em descrever alguns as¬ 
pectos técnicos que balizariam nossa 
análise de software e hardware neces¬ 
sários à estação de trabalho. 

0 HARDWARE 

a) Um monitor de pelo menos 19 pole¬ 
gadas, com o mínimo de 1024 X 768 
pontos, 16 cores simultâneas, 40 MHz 
e 30.1 KHz; 
b) Placa gráfica controladora equivalen¬ 
te à Àrtíst 1 (com resoluções de 1024 
X 1024 (interlaced) , clock de 14 MHz 
até 40 MHz), ou melhor. Por exemplo, 
equivalente ã Artist 10 e monitor com 
64 MHz, 256 cores etc.; 
c) O computador deve ser, no mínimo, 
um PC ÀT, com 1 Mb no mother board, 
um disco rígido de 30 Mb, um floppy, 
duas entradas seriais e uma paralela, 
3 Mb de expansão de memória, teclado 
etc.. Penso que, na realidade, a máquina 
ideal para CADD devería ser compatí¬ 
vel com o Compac 386: 
d) Mesa digitaíizadora ou mouse e 
e) Opcionalmente seria usado um segun¬ 
do monitor, que poderia ser monocro¬ 
mático. Alguns softwares, possuindo 
banco de dados, sofisticado, operados 
com janelas, pedem um segundo moni¬ 
tor colorido. 0 ideal é algo do tipo do 
Nec-Multisync (640 X 480). 

O SOFTWARE 

Os mais populares programas de 
CADD, encontráveis no mercado estran¬ 
geiro (apresentados na NCGA), possuem 
amplos e variados mecanismos de de¬ 
senho, bem como módulos de arquite¬ 
tura. Considero todos bastante razoá¬ 
veis, mas creio que cabe um pequeno 
comentário a respeito de cada um. 
a) Autocad -- foi desenvolvido origi- 
nariamente para desenho de circuitos 
eletrônicos. E certamente uma possante 
ferramenta de desenho e possui, embu¬ 
tida, uma linguagem de programação — 
“auto-lísjf- - bastante poderosa, pos¬ 
sibilitando ao usuário finai programação 
customizada e desenvolvimento de apli¬ 
cativos. Há no mercado americano, já 
à venda, centenas de aplicativos escri¬ 
tos em cirna do Autocad. 

De operação bastante agradável, este 
programa, que domina o mercado ame¬ 
ricano, liga-se com a maioria dos siste¬ 
mas conhecidos e possui um “Módulo 
Arquitetônico ”, O Autocad não é um 
sistema voltado para o projeto/desenho 
de arquitetura, não tem um banco de 
dados desenvolvido e muito menos uma 
base de dados coligada ao projeto ar* 
quite tônico/construção civil, Ele apre¬ 
senta, entretanto, facilidades de simu¬ 
lação da terceira dimensão. No momen¬ 
to, este software não é comercializado 

oficialmente no Brasil, mas circulam có¬ 
pias no mercado não convencional; 
b) Versacad — foi desenvolvido origi- 
nariamente para o desenho mecânico. 
Tem linguagem de programação, amplos 
recursos de desenho e facilidades para 
simulação de terceira dimensão. Con¬ 
sidero sua operação, se comparada à 
do Autocad, um pouquinho mais com¬ 
plicada. Em sua última versão, veio com 
banco de dados associado ao desenho* 
O Versacad não é um programa de ar¬ 
quitetura, muito embora possa ser utili¬ 
zado sem muito esforço* É o único sis¬ 
tema comercializado ofícialmente entre 
nós; entretanto, os preços praticados 
não tendem a estimular o escritório de 
arquitetura médio; 
c) Cadvance (Calcomp) — trata-se de 
um programa que nasceu dedicado ao 
p roj e t o já e se nho ar qu ite tô n ico, t e n do, 
portanto, uma abordagem mais adequa¬ 
da do problema* É parte de um sistema 
mais amplo de programas do qual tam¬ 
bém faz parte, por exemplo, o Solíd- 
vísion, que é um fascinante programa 
de desenho a três dimensões (perspecti¬ 
va). com amplos recursos de operação, 
inclusive diretamente em terceira dimen¬ 
são. 

O Cadvance possui linguagem de pro¬ 
gramação embutida, a operação é mais 
lógica e não tem banco de dados (pro¬ 
metido para a próxima versão). Seu pre¬ 
ço no mercado americano é razoável, 
mas não encontra-se disponível no 
Brasil; e 
d) Draw-base — nasceu também voltado 
para a arquitetura, possuindo amplos 
recursos de desenho. Tem manual todo 
ilustrado com plantas arquitetônicas e 
banco de dados, com operação automa¬ 
tizada (no segundo monitor). 
O Draw-base custa o dobro dos outros 
programas aqui apresentados e não pos¬ 
sui ainda facilidades para desenho em 
três dimensões. 

Podemos concluir que todos os soft¬ 
wares citados, apesar de já serem bastan¬ 
te bons, ainda não fazem a execução 
automatizada de elevações, cortes etc., 
facilidades encontráveis nos sistemas pa¬ 
ra minis e maínframes. Tudo o que você 
quiser fazer de forma completamente 
automatizada, ignorando as simples 
pranchetas eletrônicas (que todas são), 
tem que ser programado utilizando ma¬ 
cros ou, em alguns casos, com o auto- 
lisp, escrevendo aplicativos. 

Infelízmente, não é precipitação afir¬ 
mar que não deve haver nada semelhan¬ 
te desenvolvido no Brasil; nem poderia. 
Estamos longe das fontes do saber tec¬ 
nológico, dos fabricantes de equipa¬ 
mentos e linguagens/si st emas operacio¬ 
nais; portanto, sem suporte de nenhuma 
espécie. 

Então, o que há de brasileiro na área 
de informática aplicada à arquitetura? 
Penso que não seria justo dizer que não 
há nada. Há o esforço louvável de uns 

poucos abnegados e alguns suicidas (que 
é o meu caso). Este esforço, embora 
louvável sobre todos os pontos de vista, 
nada mais é do que uma tentativa de¬ 
sesperada de reinventar a roda, que é in¬ 
ventada todos os dias no hemisfério nor¬ 
te, com dotação de bilhões de dólares 
para pesquisa. 

Volto a afirmar que a solução está na 
liberação para comercialização, ainda 
que somente a nível de pesquisa, de tec¬ 
nologia adequada e contemporânea* 
Acho, ainda, que nós, produtores de 
software para arquitetura, deveríamos, 
então, com a exclusiva finalidade de 
ganhar tempo, escrever programas, utili¬ 
zando as linguagens embutidas nos pro¬ 
gramas aqui mencionados. Assim tería¬ 
mos acesso a ferramentas modernas, obti¬ 
das em centros de pesquisa, com. verbas 
de bilhões de dólares e batalhões de pro¬ 
fissionais de desenvolvimento. Podería¬ 
mos, então, escrever nossos aplicativos, 
íícar em dia com o estágio atuai do mer¬ 
cado internacional, utilizando toda nos¬ 
sa criatividade* Seria como construir pa¬ 
redes usando painéis prc-fabricados, em 
vez de tijolos, cimento e areia* 

Bernardo R u b instein ê Arquiteto, formado 
pefa Faculdade Nacional de Arquitetura s 
trabalha há 12 anos com processamento de 
dados, sendo os cinco últimos dedicados ao 
desenvolvimento de softwares para esta área. 

axterix, arkanoid, avenger, bmx race, 
borrib jack 3L urrdium, breakthru, cris¬ 
tal castfes, war, captain kelly, double 
take, max headron, fist II, fireíord, xe- 
no, frost byte, green beret, night mare 
rally, hypabalí, handbail, maradorma, 
impossabai, judge dredd, infíltrator, 
mad marthall, nosferatu, orbixíheter 
rorbaf, o 13i and Eisa, rebel pianets, revo- 
lution, scooby doo, space, harrier, su¬ 
per cycle, 5. cobra, super soccer, top 
gun, terra cognita, terra cresta, termr- 
nu, great escape, tantaius, yie ar kong 
fu II, xevious, barcos. 

solicite catãlago completo 

CEP 11001 SANTOS SÀO PAULO 
Te!,: (0132) 372057 
Caixa Postal n? 735 

Remeta cheque nominal para: 

TACO SOFTWARE 
05-CzS 170,00 
10-Cz$ 290,00 
15-Cz$ 370,00 
20-CzS 490,00 

570,00 
30-CzS 690,00 
35-Cz$ 770,00 
40-CzS 890,00 
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Conheça aqui as principais 

aplicações dos micros em áreas 

científicas como engenharia, 

controle de projetos e estatísticas 

e as linguagens mais adequadas 

para uso nestes setores. 

João Alexandre Magri 

Existem basicamente três gran¬ 
des áreas onde os computado¬ 
res são utilizados: comercial; 
controle de processos ou tem¬ 
po real; e científica ou técnica. 

As aplicações comerciais se caracte- 
::zam por ter um grande volume de en¬ 
trada de dados, cálculos relativamente 
simples e um grande volume de saída 
de informações, 

_ Nestas condições, a memória auxiliar 
' risco e fitas) do computador precisa 
apresentar uma alta capacidade de ar¬ 
mazenamento de dados e informações 
geradas nos diferentes processamentos. 

As unidades de saída (impressoras) 
deverão operar em alta velocidade pois 
normalmente o volume de impressão é 
elevado. Já a unidade central de proces¬ 
samento poderá operar em alta ou não, 
porque o computador deverá executar 
um grande volume de leituras e grava- 
to es na memória auxiliar. Essas opera¬ 
ções são muito lentas quando compara¬ 
ras com a velocidade de processamento 
da L;CP, visto que a memória auxiliar 
está composta de aparelhos cleirome- 
cénicos. 

Nas aplicações de controle de proces- 
: :s ou tempo real o computador é usa- 
tt ze tal modo que registre e controle 
!u::maticamente a ação de uma máqui¬ 
na, medidor, linha de montagem de uma 
fÜbriea etc.. Esse tipo de aplicação exi- 
E- que o computador processe o dado 
': instante em que ele ocorrer, isto é, 

ler a temperatura de operação de 

uma caldeira por exemplo, ou a posi¬ 
ção de um trem na linha do metrô; o 
computador deverá analisar o dado cole¬ 
tado e verificar se ele obedece a determi¬ 
nados padrões impostos pelo usuário. 
Se o dado estiver fora de padrãos o com¬ 
putador deverá enviar uma mensagem 
ao operador, acionando alarmes, ligan¬ 
do luzes em painéis de controle etc. ou, 
então, desativar parte da linha de pro¬ 
dução de uma fábrica, 

O processamento nestas condições é 
chamado de “tempo real” (Real time) 
porque os dados são processados no ins¬ 
tante em que eles ocorrem. Nas apli¬ 
cações científicas ou técnicas têm-se 
normalmente poucos dados de entra¬ 
da, um grande volume de cálculos en¬ 
volvendo funções complexas e um volu¬ 
me de médio para pequeno na saída de 
informações. 

Nestas condições, tanto a memória 
auxiliar quanto a unidade de saída (im¬ 
pressora por exemplo) poderão ter uma 
capacidade média de armazenamento e 
impressão, respectivamente. Porém, o 
processamento científico ou técnico exi¬ 
ge uma UCP de alta velocidade de pro¬ 
cessamento e uma memória principal 
grande. 

Os primeiros computadores foram 
construídos com o objetivo de executar 
processamento científico; o proces¬ 
samento de dados comercial surgiu al¬ 
guns anos depois. Atualmente, esses ser¬ 
viços constituem a maior parcela das ta¬ 
refas executadas pelos computadores, 

principalmente em países do terceiro 
mundo onde se tem uma espécie de “co¬ 
lonização tecnológica”, feita por ameri¬ 
canos e japoneses. 

Até pouco tempo atrás, o proces¬ 
samento cientifico no Brasil se resumia 
no uso de pacotes importantes, onde o 
analista de sistemas tinha apenas o tra¬ 
balho de entrar corretamente com os da¬ 
dos {para isso, era imprescindível sa¬ 
ber ler manuais escritos em. inglês) e in¬ 
terpretar as listagens emitidas por es¬ 
ses pacotes. 

LINGUAGENS DE APLICAÇÃO 
CIENTÍFICA OU TÉCNICA 

A linguagem de aplicação científica 
ou técnica precisa apresentar facilida¬ 
des para a manipulação de tabelas (ma¬ 
trizes) e listas (vetores) e pode operar 
com uma precisão mínima de nove dígi¬ 
tos. Essa precisão corresponde ao valor 
ótimo da função consumo de memória 
principal versus exatidão de cálculo. 
Quando se opera com números compos¬ 
tos por oito dígitos ou menos, o resul¬ 
tado fmal dos cálculos pode ser bastan¬ 
te impreciso, principalmente no caso 
de sistemas de equações lineares mal 
condicionadas. 

A linguagem deve também executar 
o cálculo de funções matemáticas com¬ 
plexas, tais como funções trigonométri¬ 
cas, hiperbólicas, exponenciais etc,. 

Dentro desse contexto, a principal 
linguagem de aplicação científica é o 
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FORTRAN, que preenche aproximada - 
mente todos esses requisitos. Além 
do FORTRAN, usa-se a linguagem AL¬ 
GOL que é muito eficiente em má¬ 
quinas da Borroughs, 

Do ponto-de-vista de interação com o 
usuário, as linguagens científicas são 
velhas e ultrapassadas, 0 FORTRAN 
presta-se muito bem para a entrada de 
dados via leitora de cartões e saída via 
impressora. Entretanto, com. o desenvol¬ 
vimento dos computadores (cada vez 
mais poderosos e mais baratos) e das 
técnicas usadas no projeto de sistemas 
foi possível a utilização de terminais, 
ligados direiamente no computador {on¬ 
line). Assim, os sistemas interativos pas¬ 
saram a ter grande importância, o que 
não acontecia no passado., Com a intro¬ 
dução^ dos microcomputadores, a partir 
de 1979, a interação com o usuário pas¬ 
sou a ter uma importância fundamental. 

Para se projetar um sistema eficien¬ 
te nestas condições, é necessário usar 
uma linguagem que permita a manipu¬ 
lação de caracteres; porém FORTRAN 
e eficiente apenas no processamento 
de números. 

A linguagem FORTRAN não foi pro¬ 
jetada para o desenvolvimento de sis¬ 
temas interativos. Alem disso, a estrutu¬ 
ra de dados suportados pela linguagem é 
limitadíssima, quando comparada com 
aquela disponível em linguagens cien¬ 
tificas modernas e eficientes como o 
Pascal ou o Better BASIC. 

Outra grande deficiência das lingua¬ 
gens cientificas antigas relaciona-se ao 
fato do FORTRAN não ser uma lingua¬ 
gem de programação estruturada, o que 
prejudica muito a clareza e a eficiência 
dos programas. 

A FORMAÇÃO DO ANALISTA 

Nonnalmente, os sistemas da área 
tecn o-científica são desenvolvidos por 
engenheiros e cientistas. Esses profis¬ 
sionais quase sempre conhecem com de¬ 
talhes todos os algoritmos a serem usa¬ 
dos no sistema. Para a sua formação na 
área de computação, a universidade ofe¬ 
rece um curso semestral ou anual, onde 
são definidos os principais termos téc¬ 
nicos relativos à “programação de com¬ 
putadores” e ensinada a linguagem de 
programação FORTRAN, como se fosse 
esse o único recurso disponível para o 
desenvolvimento de sistemas da área 
científica. 

Para a montagem de pequenos pro¬ 
gramas esse nível de conhecimento po¬ 
de ser suficiente, porém, quando se 
pensa em desenvolver sistemas, normal- 
mente se obtém um produto com as 
seguintes características: 
a) Como a linguagem tem pouquís¬ 
simos recursos para o processamento de 
caracteres, a interação usuário/sistema 
fica muito prejudicada; 

MICRO SISTEMAS, junho/87 

b) Os sistemas são difíceis de serem su¬ 
portados por pessoas que não partici¬ 
param de sua montagem; 
c) Provocam consumo excessivo de me¬ 
mória; 

d) Quase sempre é impossível ampliar 
o sistema; 
e) A documentação é um misto de ma- 
rmal_ do sistema com manuai do usuário: 
0 Não existe a menor preocupação com 
a técnica do projeto do sistema nem 
com o desenvolvimento da codificação. 
Pretende-se resolver um problema técni¬ 
co simplesmente; e 
g) 0 conceito de sistema, do ponto-dc- 
\ísía computacional, quase sempre não 
se aplica para “sistemas” desenvolvidos 
nestas condições. 

Os institutos de matemática também 
formam analistas especializados em ma¬ 
temática, basicamente. Entretanto, de¬ 
terminadas áreas de aplicação, como a 
engenharia, exigem outro nível de co¬ 
nhecimento. Nestas condições, a forma¬ 
ção de profissionais para a área cientí¬ 
fica é quase sempre distorcida e sua 
adaptação ao mercado de trabalho, isto 
é? realidade da empresa, é bastante dolo¬ 
rosa. 

OS MICROS NAS APLICAÇÕES 
CIENTIFICAS 

Existem basicamente dois tipos de 
aplicações na área científica: corrente e 
especiais. As aplicações correntes cor¬ 
respondem a problemas de pequeno e 
médio portes que são resolvidos pelo 
engenheiro ou pesquisador no seu tra¬ 
balho diário. Normalmente são usadas 
calculadoras, algumas programáveis, on¬ 
de o técnico desenvolve pequenos pro¬ 
gramas que auxiliam suas tarefas. 

Ás aplicações especiais correspondem 
a problemas de grande porte que devem 
ser resolvidos com o uso de compufado- 
rcs- ~-sse tipo de problema normalmente 
produz programas de grande porte (com 
um grande número de linhas). Se for 
leito um trabalho adequado de análise 
antes da programação, tem-se os chama- 
d os ^sistemas de aplicação científica, 

Com a introdução dos micros de 8 
bits,^ a partir de 1979, e de ló bits, a 
partir de 1983, esse quadro mudou ra¬ 
dicalmente porque todas as aplicações 
correntes puderam ser automatizadas 
com a utilização dessas máquinas. 

Considerando que as ÜCPs de 8 bits. 
e mesmo algumas de 16, operam a baixa 
velocidade, pode-se argumentar que o 
micro nao c adequado para o proces¬ 
samento cientifico. .Além disso, sua lin¬ 
guagem (inicialmente o BASIC) é muito 
enta. Acontece que os custos inicial e 
de manutenção de um microcomputa¬ 
dor sao bastante baixos, o que permite 
que a empresa compre a máquina e dei¬ 
xe de usar os serviços de bureaux, que 
operam com máquinas grandes mas 

DATA RECORD INFORMÁTICA 
MSX 

Avsnger, Atlstiír bnd, Bomberman, Bosnnnian, B^nk. Banic, Bal- 
™r ■ rilJv- Sraos Revengu, Grean Be-ei. Jer 3onh?r, Kniqhi 
!' 'v';íü!^i KeJ, Di's WefJs, T^in Bes, fime F Igí, lirnR Trax, 
Brm Jack- Sp'fíirB 40, Dói Busiers. Timu Curo, Oh ' Shií MutenT 
MuntVr STHf Soldar, Zar-ac, Tbexder, The Casríe, Kafeidoscqpe, 
!jYrS:ai F-urce, Danger X4, Amencan Tmck, Jack The Nio- 
pers 

7K90X 

Urdii.!; i ghr hm, Fsperbny lM2>eri5Br, Wsr.Xewus. Síallo 
rfü Cobra, Terra Cresta, NosferaJu. Greai Scape, üruidr Sagma 7 

■ 1 possírball, Biíiii:. „,.ri:k v [teaili Star Imercepipr fis’ ll 
Counies, He Man, New Pnker, Ghos-WGnbliris. ScoobyDwi Shad 

Hüuc. Shockway Ride,\ Sinke Tor^ Cohra. Snace Hamer 
.msdow Skmiíjr. UiTjik 

Oumn MSÃ 
1 PfüQ ' £/$ mf 
iflurotíS." CzS eau. 

’ Preuo inc ur remessa pür encomenda registrada 
Preço incidi remessa através dn SfcDEX 

rmx 
CíS 65, 
Cz5 550. 

rtn 

CS 6E 
Crf! 

tnvTiíT Juntas novidades para micros das linha TK 
HlX, MSX, TK ZUUfí. Faça seu pedido enviando chaoue nórmnaJ nu 
vale postal para DA Í A RFCOHB INFQBMATlCA. não se esquecen- 
.i: ce mencionar ria cana ij modelo peseu micro odu gravador q..n 

|i:jssui alam rje seu endereço CQÍíiptóro com CpP atuali^du. G pra^i 
de entíuya é da 6.dias úteis para entragas Terras.através do StüEX 

UiMhoca i ma linha de perdei r:us para MSX e 1K 90X lue^ Ca 
ta Jogo J ■ ‘ 

o‘BS. Pedido mfrirmo 3 programai. 
Peca earaJugn completo na.'a o seu micro 

DATA ÍSECGiREi (KFORRffÁTICA 
CAIXA POSTAI 5ZD1 RUOGÉ RAMOS 

líÍ3?:J1 SÃO BEJÍNAflDÇí DO CAMPÍ) SP 
fures' 1011' íí;7 6565 e ■-6/ /h/4 



O MICRO NA ENGENHARIA 

com um custo muito elevado. Á redução 
de custos acaba compensando a baixa 
velocidade da UCP* 

A linguagem é lenta porque nonnal- 
mente o equipamento é vendido com 
um interpretador BASIC, que por sua 
vez é muito mais lento do que o compila¬ 
dor. Assim, a velocidade de proces¬ 
samento em termos de linguagem pode 
ser melhorada através da utilização de 
um compilador BASIC* 

A utilização de máquinas de grande 
porte na resolução de boa parte dos pro¬ 
blemas enfrentados peio engenheiro ou 
pesquisador equivale a *''matar moscas 
com um canhão71, isto é, gasta-se muito 
para se obter um resultado que poderia 
ser conseguido a um custo claramente 
mais baixo, 

Àté 1980, a computação cientifica 
era desenvolvida nas universidades, onde 
alguns idealistas acreditavam que esta¬ 
vam desenvolvendo trabalhos que seriam 
usados por empresas brasileiras ou en¬ 
tão para satisfazer a “curiosidade cien¬ 
tífica” de alguns pesquisadores que ja¬ 
mais conheceram a realidade da compu¬ 
tação científica no Brasil, mas conhe¬ 
cem perfeitamente os últimos trabalhos 
desenvolvidos nos Estados Unidos* 

Enquanto isso, as empresas nacio¬ 
nais que viviam o “pra frente Brasil” 
usavam os serviços de bureaux multi¬ 
nacionais que operavam com máquinas 
e programas importados e, portanto, co¬ 
bravam preços elevadíssimos para resol¬ 
ver problemas que quase sempre pode¬ 
riam ser processados por um mini ou 
microc ompu t a d o r * 

A introdução do microcomputador 
e a crise econômica permitiram mudar 
essa realidade: agora os custos são muito 
importantes e as máquinas pequenas 
acabaram por executar grande parte do 
trabalho* O sistema centralizado e con¬ 
trolado por um grupo de iluminados foi 
substituído pelo sistema descentralizado, 
onde o usuário opera diretamente sua 
máquina* 

Esses acontecimentos provocaram o 
desenvolvimento de sistemas científicos 
brasileiros, e as pessoas que trabalhavam 
na área deixaram de ser usuários de alto 
nível e foram obrigados a desenvolver 
aplicações. Infelizmente, é muito difícil 
transformar um “apertador de botões” 
em criador de sistemas e isso provocou 
verdadeiras aberrações como o uso da 
linguagem FORTRAN em microcompu¬ 
tadores. 

O micro permitiu o uso de novas lin¬ 
guagens como o BASIC e, principal¬ 
mente, o Faseai, que é muito eficiente 
nas aplicações científicas, 

O uso de recursos gráficos de baixo 
custo foi outro benefício obtido através 
do uso dos microcomputadores* Até en¬ 
tão, as saídas gráficas se restringiam às 
grandes empresas que adquiriam termi¬ 
nais gráficos e importavam sistemas pa¬ 
ra a produção de desenhos a um custo 

elevado porque a linguagem FORTRAN 
simplesmente não dispõe de tais recursos. 

Hoje no Brasil fala-se muito em CAD 
0Computer AidedDesign^ porque, entre 
outras coisas, é possível usar essa tec¬ 
nologia operando com microcomputa¬ 
dores compatíveis com o IBM-PC* 

APLICAÇÕES CIENTIFICAS 

Procuramos descrever, a seguir, as 
principais aplicações de computadores 
na área científica. Os modelos matemá¬ 
ticos usados nessas aplicações não serão 
descritos porque saem totalmente do es¬ 
copo desse trabalho, 

Existem basicamente as seguintes 
áreas de aplicações: programação linear; 
estatística; simulação; engenharia e com 
trole de projetos. 

A programação linear é usada em 
problemas onde se pretende otimizar 
a utilização de recursos, minimizar cus¬ 
tos e maximizar lucros em função de 
um conjunto de restrições. Por exemplo: 

* Otimização de rotas — define o me¬ 
lhor caminho a seguir quando se parte 
de um ponto para distribuir produtos 
em vários locais; 

* Otimização do corte de produtos tais 
como folhas de papel, chapas de aço, 
tapetes etc; 

9 Produzir misturas de produtos tais 
como rações, ligas metálicas, produtos 
químicos etc,, em que o produto final 
pode ser obtido através de proporções 
diferentes dos componentes. 

A estatística é um ramo da matemá¬ 
tica de grande aplicação prática, apesar 
de algumas pessoas cursarem escolas tão 
teóricas (fora da realidade do mercado 
de trabalho) que acabam por concluir 
que ela não serve para nada. 

A estatística pode ser usada no con¬ 
trole de qualidade de produtos, previ¬ 
são de vendas em função de uma amos¬ 
tra, estimativa do tempo de substitui¬ 
ção de tubulações em função de um* 
conjunto de medições, pesquisas sala¬ 
riais etc.. É uma das áreas onde mais 
se usa a computação científica. 

Os sistemas que permitem simular 
eventos foram criados para, a partir de 
fórmulas e modelos matemáticos, proje¬ 
tar situações que permitam a tomada de 
decisões antes que o evento ocorra* 
Através deles pode-se resolver problemas 
de trânsito, dimensionamento de cen¬ 
trais telefônicas, simulação de barragens 
para a determinação de esforços nas es¬ 
truturas, simulação de aviões etc* 

Na área de engenharia, os sistemas 
têm caráter bastante específico e nor- 
maknente são projetados para calcular 
parâmetros de dimensionamento de pe¬ 
ças. As aplicações existentes se caracte¬ 
rizam por determinada especialidade do 
setor* Nestas condições, têm-se: 

* Engenharia civil — o computador é 
usado no cálculo e dimensionamento de 
estruturas tais como pontes, coberturas, 
torres de transmissão, fundações de edi¬ 
fícios, barragens etc. 

Em hidráulica são usados no cálculo 
e dimensionamento de tubulações, redes 
de distribuição de águá etc*. No projeto 
e dimensionamento de estradas, os com¬ 
putadores são usados na determinação 
de cortes e aterros, no traçado de cur¬ 
vas etc.; 

9 Engenharia mecânica — cálculo e di¬ 
mensionamento das peças que compõem 
determinada máquina (automóveis, tor¬ 
nos, prensas, guindastes etc*); 

* Engenharia eletrônica — simulação e 
cálculos de circuitos elétricos e eletrô¬ 
nicos, análise de distribuição de potên¬ 
cia através de redes elétricas, projetos 
de computadores etc.; 

9 Engenharia naval — cálculo dos es¬ 
forços e dimensionamento de navios, 
portos, canais etc*; 

* Engenharia aeronáutica — cálculo e 
dimensionamento de aviões, aeroportos, 
simulação de vôo, foguetes, estudo do 
tempo etc** 

Quase todos os programas de aplica¬ 
ção na engenharia dispõem de saídas 
gráficas em terminais e plotter (equipa¬ 
mento usado na produção de dese¬ 
nhos)* Os programas usados no projeto 
de equipamentos através de um processo 
interativo e que operam com saída grá¬ 
fica constituem o que hoje se chama 
CAD (Computer Aided Design). 

No controle de projetos, os compu¬ 
tadores são usados na montagem e atua¬ 
lização de redes PERT que são utiliza¬ 
das no acompanhamento da execução 
de projetos de grande porte, tais como 
construção de edifícios, aviões, fogue¬ 
tes e manutenção do equipamento de 
uma refinaria de petróleo* 

À aplicação de computadores na área 
técnica exige do analista de sistemas co¬ 
nhecimentos que vão muito além do 
computador em si e de técnicas de pro¬ 
jetos de sistemas. O profissional deve 
ter formação na área de exatas (princi¬ 
palmente engenharia) e dominar perfei- 
tamente a linguagem de programação 
científica como o Pascal e o C* 

João Alexandre Magrt é Engenheiro formado 
pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
USP, onde especializou-se em computação. 
Atualmente, é Professor do curso de pós-gra¬ 
duação (Latu SensuJ da Função Escola de 
Comércio Ã/vares Penteado* É Analista de 
Sistemas e Chefe do CP D da empresa Hay do 
Brasil Consultores Ltda* 
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C E N T E R 

ANTARTIC ADVENTURE 
VIEARKUNG FU 1. 
YIEARKUNG FU II. 
HYPER SPOFlTS ]. 
HYPER SPORTS II. 
HYPER SPORTSIH 
HYPER OLYMPJCSI. 
HYPER QLYMPICS II_ 
TENNIS. 
HYPER RALLY. 
KONAMI SOCCER . 
PEWGPONG. 
ROADFIGHTER. 
CIRCUSCHARÜE. 
COMIC BAKERY. 
BQX1NG.. 
KINC3 VALLEY. 
SKYJAGUAR. 
TIME PILÜT. 
TWIN BEE '. 
MÜFIRAMGER. 
MONK.EY ADADEMY 
SUPER COBRA. 
KN1GHTMARE. 
B1LLIARDS. 
IHEGÜONIES. 
FRGGGEH . 
CRAuZY TRAIN. 
MAG1CALTREE ...- 
ATHLET1C LANO. 
BASEBALL . 
GREEN BERET. 

KQSSiAMI 

SONY 
SUPERSOCCER. 
MAGICALKID WIZ. 

KUMA 
KUSUS,. 
SUPERCHESS . 
NINJAN1... 
NINJAN2.. .. 
GALAXIA. 
FHU1T FRANK .. 
SPOOKS Er LADDERS .. 
$TAR AVENGER,..- 
HYPER VIPER ,, ... 
ERIC & FLOATERS. 
0INARYLAND. 
DOGFiGHTER. 
3-DBOMBERMAN. 
ZiPPER .. 
BRIDGE.. -. 

F-D 95,00 
F-D 95,00 
F D 95, DC 
F-D 95,00 
F D 95.00 
F-D 95.CO 
F-D 95.00 
F-D 95,00 
F-Q 35,00 
F-D95.00 
F-D 35,00 
F-D 95.00 
F- D 95;00 
F-D 95.00 
F C 95,00 
F-D 95,00 
F- D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F-D95,0C 
F-Ü95.0C 
F-D 95,00 
F-D95.0C 
F D 95.00 
F-D 95,00 
F-D95.00 
F-D 95,00 
F-D95.0O 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95.00 
F-D 95.00 

F- D 95,00 
F-C 95,0C 

F-D 95,00 
F-D 90,00 
F 090,00 
F-D90.CO 
r-DâO.OO 
F-D90.00 
F-D 90,00 

F 90,00 
F9C.OO 

F-D90r00 
F-D 90,00 
F-D9C.OO 
F- D 90,00 

F 90 00 
F-D 90.00 

APLICATIVOS & 
UTILITÁRIOS 

SQRT11 ......... iir«.,B-. 
BANCO DE DADOS.- ■ -.- ■ 
ASSEMBLER& DíSASSEMBLER. 
EDITOR DE MÚSICA. 
MATEMÁTICA FINANCEIRA .. 
EDITOR LOGO..... 
WORD MSX EDITOR DE TEXTOS... 
PLANILHAMSX . ..,. 
SIMPLEÍASSEMB&DISASSEM} . .. 
CURSO DE BASIC MSX EM FITA K-7 
CONTENDO NOVE PROGRAMAS. 
MASTER VOJCE - SINTETI2ADÜP DE VOZ DA 
AACKOSOFT. 
DESIGNER/S PENCIL - EDITOR GRÁFICO E 
SONORO DA ACTVISION... 
PROFESSOR DE CÓPIA - EW5JNA A COPIAR 
PGM5 QUE NÃO TENHAM TRAVAS. . .. 
COPIADOR MSX TO - COPLA PGMS OLE NAQ 
TENHAM-TRAVAS... 
COPIADOR MSX 5,0 - COPSA QUALQUER PGM 
COM OU SEM HEADER... 
COPIADOR MSX DFD - COPIA PGMS EM LM 
DE DISCO P/K7 E K7 P/DJSCO ATÊ 
&HE19C QUETENHAM HEADER. 

SOFT PROJECTS 
JETSETVILLYII. 
SHOWJUMPER... 
MANICMINER... 

BRODERBUND 
RAID ON BUNGELING 3AY... 
SPELUNKER ..... 
LODE bunner ei. 

MIRFlORSOFT 
BOEING 797 FUGHT SIMU LATOR. 
SPITFIRE40. 

MR - MICFIO 
PUNCHY. 
MAYHEM. 

F 150,00 
F 150,00 

F D 150.00 
F-D 150,00 
F D 150,00 
i— D " dC , 00 
F-D 150,00 
F-D 150,00 
F-D 150,00 

F 200,00 

5 9 250,00 

F- D 250,00 

F 250,00 

F35Q.OO 

F 450,00 

D 700,00 

r 95,00 
F95,00 
F95r00 

F- D 95,00 
F- D 95,00 
F-D 95,00 

F D 105,00 
F-D 105,00 

F-D 95,00 
F-D 95,00 

AACKOSOFT 
FLIGHTDECK. F-D 105.00 
WORTH SEA HELICOPTER. F-D 105,00 
JETSOMEER. F □ 105,00 
TIMECURB . F-D 10b,90 
THE HEiST...  F-D 95,0Q 
SPACE 3USTERS.F-0 95,00 
ULTRA CHESS . F-D 95,00 

GREMLIN GRAPHICS 
THEWAYOFTHETlGER. F-D 120,00 
AVENGER (WAY N2)..... F-D 120.00 
DESOLATOR ( = AO DEFENDER). F-D 100,00 
VALKYR.. F-D 100.CO 
FOQTBALLER QF THE YEAR. F-D 100.00 

ULTIMATE 
GUN FRIGHT.. .'. .. F-D 95.00 
ALlEN EIGHT.. . ,... F-D 95,00 
GROG' REVENGE....E-D 95,00 
N1GHTSHADE. F-O 95.00 
KNIGHTLORE. . ..-.:.. F-D 95,00 
DAM BUSTERS..... F-D 105,00 
BATMAN . .. ... F-D 95,00 

ADVENTURE 
MEAM STREET.   FD1ÜÜ.0D 
REDMOON... F-D 100,00 
RETURN TO THE EDEN .... F D 100,00 
-- = . ■ '■■0.00 
ZAICILWOOD...- F-D 100,00 
CLA5S1C ADVENTURE.-.. F D 100,00 

SEGGAS 
BANK PANlC . . .. 
3UCK ROGERS., 
ZAXXON NI...., 
2AXXON N2. 
CONGOBONGO . 

TAÍTO 
CH0ROG . 
XYZQLQG . 
RAMBO___ -. 
SWEETACQRN.. 
FRONT LINE. 

CASIO 
CATBOY . 
HAUNTEDBOY. 

MASTERTR0NIC 
MOLECULEMAN. 
CH3LLER.. 
SPÂCEWALKER. .. 
FORMULA ONE. 
KWfGHTTYME.. 

PONYCA 
WAR HEAD.. 
DIZZY BALL. . 
CHAMPIONS HORSE. 
JACK1ECHAN... . .... 
JACKIE CHAN SN SPARTAX . .. 

T & E 
H YD LIDE NI . 
HYDLLDÊN2. 
TRICKBOY.-. 
PYRÁMIDWARP. 

P-S.S- 
M A XI MA.. 
SATTLE FOR MIDWAY.. 

HUDSON 
KAERU 5HOOTER. 
GIRLSRATS.. 
SUPER DOORS. 
STOPTHEEXPRESS . 
M.JÜ5. . 
SPIDER. .... 
KINASAí.. 
MACH3NEGUN JÜEXMAF1A. 
GANGMAN. 
BOMBERMANSPECIAL. 

F - D 95,00 
F D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 

F- D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95.00 
F C 95,00 

F-D 95.00 
F-D95.00 

F-D 95,00 
F-D95.0C 
F-D 90.00 
F D 95.00 
F-D 95.00 

F-D 90,00 
F 90,00 

F-D 90,00 
. F90,00 

F 95,00 

ALLIGATA 
3-D KNOCKOUT . . . 
BLAGGER . 
DISC WARR10R . . . 

UNIVERSAL 
BENJYO. 
ALPHA SQUAPRQN 
MR. DO. 

ORPHEUS 
BOULDERDASH 
ELÍDON. 

HQTSHOÉ 
ECLIPSE 

F D 95,00 
F-D 95.00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 

F C 95,00 
F-D 100,00 

F-D 90,00 
F-D 90.00 
F D 90.00 
F-D 90.00 
F-D90.00 
FD90,0G 

F90.00 
F-D 90,00 
F D 90,00 
F-D 95.'90 

F-D 95.00 
F-D 95,00 
FD95.00 

F D 90,00 
F-D90.0O 
F-D90.00 

F D 90,00 
F-D 90,00 

F 90,00 

ELETRIC 
THEWRECK. 
BUZZOFF... 
SKARKHJNTER..... 
NORSEMAN . 
LEMANSN1.*.. 
LEMAN5N2. 
CHANCK'N PQP.. . ■ 
BARNSTORMÉR.. 

ACT1VISION 
R1N BO L T.-... 
H.E.R.Q. 
PiTTFALLINí.-. 
PiTTFALLl N2. 
GEAMRIDER. 
MASTER qfthe lamps .... 
PASTFINDER. 
RI VER RAID. 
GHOSTBUSTERS... 
DÉÈATHLON. 

F- D 95,00 
F 95,00 
F 95,00 

r D 95,00 
F-D 95,00 
F D95.00 
F D 95,00 
F-D 95.00 

F D 95.00 
F-D 95,00 
F D 95.00 
F-D 95.00 
F-095,00 
F-D 95,00 
F-095,00 
F-D 95.00 
F D 95,00 
F-D 95.00 

QHEMUMMY.. F90,00 

OUTROS 
ANIMAL WARS. 
SPACETROUBLE . 
BLQCKADE RUNNER .. 
MR. WONGSLOOPS LAUNDBY. 
ELEPHANTMAPPY... 
EDDIÉKIDJUMP. 
LAZY JONES... 
CHUCKIEEGG. 
HUNCH BACK...-. 
POLAR STAR... 
CANNON FlGHTER. 
A VIEWTÕ A KlLL (007).. 
HAPPY FR ET.-.-. 
JUMPING HABBIT. ■ ■ ■ ■ 
QUEEIM'SG0LF.■ ■ 
CRAZYRACE. ,. 
MQQN PATROL . . 
THESEUS...-. 
ASTER ACTION ... 
SHÀDED BUILDSNG. 
ST0CK FISCAL . . 
FUNKY MOUSE..-. 
TURBOAT . 
CHAMPION SOCCER. 
FLYTER... 
KAYSTQNE KAPPERS .. 
GALAGAÍ - AQrANTASTICl. 
BOSCONIAM. 
SORCERY -. 
ELEVATOR ACTION. 
DRAGON SLAYER. 
KUNG FU MASTER. . 
CAVEFUGHT . 
WARRQID.. . ..-. 
0OQGABOO.-. 
pacman. 
MOLE. 
VOLLEY BALL. 
VIDEO HOKER... 
EXERIGN1M?..... 
EXERION N2. 
SPEEDKING. 
FOOT VOLLEY. 
SUPAROBQ. 
BAÇK EAMMQN.. 
FLAPPYSTONES... 
GIRO ADVENTURE. 
BCARDELLÜ. 
ZOOM 989. 
CONDOR. 
FLiPPER SUPER. 
PROWRESTLING-Í LUTA LIVRE). 
JUMP. 
THUNDERBALL.. 
BATTLECROSS..-. 
EPiSODE FOUR. 
B LI DER. 
GRANPRIX... 
FANZER. 
samantha fqx strip poker. 

COLPAX 
WEDDJNG BELLS. 
CAPTAIN CHEFF. 
DONPAN.. 
COSMO TRAVELLER. 

HAL 
ROLLERBALL . . 
MR. CHING. 
SUPER BI LUARDS. . 
HOLEINONEPROFESSIONAL. 
STEPUP..-. 

AN3ROG 
FLIGHTPATH.. . 
J U M P J ET... 

F D 95,00 
F D 95,00 
F-D 90,00 
F-0 95.00 
F D 95,00 
F-D 95. CD 
F-D95.00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F- D 9E,00 

F 95,00 
F-D 100,00 

F-D 95,00 
F D 95,00 

F95.0C 
F-D95.00 
F-D 95.00 
F-D 95 00 
F-U 95.00 
F-D 90,00 
F-0 90,00 
F D 95,00 
F-D 90,00 
F-D 90,00 
F-D 95.00 
F D 90,00 
F-D 95.00 
F-D 95,00 
F D 95,00 
F-D 95,00 
F-D 95,00 
F-D95.00 

F85.00 
F-D 35,00 
-■D90.00 
F □ 95,00 
F-D 95.00 
F- D 95,00 
F- D 90,00 
F-D 90,00 
F-D 95.00 
F-D 05,00 
F-D 95,00 
F-D 90,00 
F-D95.00 
F D 90,00 
F-C 95,CO 

. F D 05,00 

. F-D 95,00 

. F-D 95,00 
. F C 85,00 
. F-D 95,00 
. F D 95,00 
. F-D 95,00 
. F 95,00 
. F-D 95,00 
. F-D 95.00 
. F D 95,00 
. F-D 35,00 
F D 720,00 

. F-D 95,00 

. F D 90,00 

. F-D 90,00 

. f- D 90,00 

F D 95,00 
F- D 95,00 
F- D 95,00 
F-C 95,00 
F-D 95,00 

F 90,00 
F D 90.00 

PROMOÇÃO 
OS 10 PRIMEIROS PEDfDOS QUE CHEGAREM A PARTIR DO DIA 20 DESTE MÊS IRÃO LEVAR DE GRAÇA UMA ASSINATURA ANUAL DA PRIMEIRA REVISTA BRASILEIRA 
DE MICROCOMPUTADORES, M!CRO SÍSTEMÂS - NAO PERCA NEM MAIS UM SEGUNDO. QS MELHORES PROGRAMAS ES AO Al.___ 

PINGO NOS 3S " ~ " 
Pera adquirir os nossos programas faca uma relação dos programas escolhidos em uma folha de papel ju nto com seu nome e endereço completo e legível, micro que voce u&a, junto 
com o total do pedido em vale postal ou cheque nominal, à Gama Software Ltda.,por motivo de alta burocracia dos meios competentes nós nao atendemos pelo reembolso postai 
(aquele método em que você só paga ao retirar o pedido do correio). Porém, se você nao possuir conta em banco cu setor menor de idade poderá adquu r seus sotts através do siste¬ 
ma de vale postal Basta se informar na agência de correios mais próxima. Ao nos remeter sua correspondência observe algu mas dicas importantes: carta reg istrada e s mais segura, 
porém mais demorada. Sede* é a mais segura e rápida, porém é a mais cara. Vale Postal e AR são os mais demorados, porém você terá um comprovante do correio pela ramessa de 
valores. O nosso prazo de atendimento ê de 4 dias úteis, porém você deve descontar o tempo que a sua e a nossa correspondência Ira o ficar nos correios to ou b dsas no total J rnait> o 
tempo de compensação de seu cheque. Lembre-se ainda de que todos os nossos programas são gravados de micro para fita e sempre testados. Mesmo assim, se qualquer um de-es 
não rodar nós o trocamos imediatamente. Todoé os programas que possuem o sinal F-D possuem suas verse es também em disco, neste caso- d et e-se acrescer tãr uma taxa de 
Czí? 120,00 para cada disco, com a vantagem de que para ceda disco vçcè pode pedir até 5 programas. Ótimo não? Nao se esqueça nunca oeste endereço: bama bottware Ltda. 
Caixa Postal 34363 CEP 25000 Três Rios RJ. Aqui estão todos os programas do mundo para seu MSX. e sem fachadas. ____ 

GAMA SOFTWARE - SISTEMAS E EGUEPAMENTQG PARA COMPUTADORES LTDA. CGC/IVSF31.134.703 
34368 CEP 25000 TRÊS RIOS RJ. 
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Se você está cansado de calcular os parâmetros de circuitos elétricos 
aqui está um programa que faz o seu MSX determiná-los facilmente. 

Resolução de sistemas 
elétricos 
___Cláudio Ca ha !e iro da Costa.... .. 

esenvolvido num Hofbit da Sharp, este programa é 
muito útil, especialmente para técnicos e engenhei- 
Fos ligados à eletricidade. 
Ao se carregar no computador o programa, aparece 

um menu como o indicado abaixo: 
a) resolução de sistema real 
b) transformação polar * retangular 
c) transformação retangular * polar 
d) resolução de determinante real 
e) resolução de determinante complexo 
Apertando-se a letra desejada, o programa salta para a sub- 

rotina de resolução. 
Vamos começar pelo item a, cuja sub-rotina correspondente 

foi publicada na Faculdade de Engenharia Industrial de São 
Paulo hã algum tempo, de modo que não sei quem é o seu 
autor. Assim sendo, preferi fazer o mínimo de modificações 
possíveis. 

Aqui vai um exemplo de aplicação: imagine o circuito a se¬ 
guir, onde deseja-se saber a corrente nos resistores de 30 e 
6on. 

A figura 1 mostra o mesmo circuito com a representação 
das correntes (arbitradas) em cada malha, 

34 

Figura 1 

Pelo método das correntes fictícias de Maxwell: 
Malha 1 r 10Ii+20I1+30(I1 -Iz)-10=0+ 60I1-30I2 = 10 
Mama2:30(l2-I0—30+60(I2—U)+20=0>—30I,+90í2 — 

60I3=10 
Malha 3:40I3+50I3+40+30+60(I3-I2)=0 * -60I2 + 15013 

=—70 
T 

Teremos assim o sistema: 

to t. - 30 r2 = io 

^ - 30 l , + 9 0 I.; - 60 I = 10 

- 60 I_ -3-150 I- = - 70 
2 3 

Tedando-se a no menu, responde-se com o valor 3 para a 
ordem do sistema e pressiona-se a tecla RETURN. 

Então: 
a(l5l)=? 60 < RETURN > 

a(l,2)=? -30 < RETURN > 
a(U)=? < RETURN > -> o computador entende como 
zero. 
b (1) =? 10 < RETURN > 
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a(2,l)=? —30 < RETURN > a(l,3)=? < RETURN > 

etc 
Obtém-se a solução; x(l)=G,0392(=Ii); x(2)^ 

e x(3)=—G,568ó(=í3). 
Teremos, portanto, em sentidos reais; 

—Q,2549(= I3); 

À corrente no resistor de 3GTi é; J 3 0 =1 r +13 =0,2941 A(para 
cima); e 110 de 60Í2 é: I6Ü=Í3—1^-0?3137 A(para cima). 

Vamos resolver o mesmo problema de outra maneira. Por 
inspeção, monta-se o seguinte sistema: 

etc 
Obtendo-se: Det = 18000. 
Esse foi 0 numerador. Tecle RETURN e selecione a opção 

d; agora digite 3, tecle RETURN e entre com o denominador: 
à(U)=? 60 < RETURN > 
3(1,2)=? -30 < RETURN > 
a (1,3)-? < RETURN > 

e 

etc 
Obtendo-se: Det - 459000. 
Logo; lx = 18000 = 0,0392 A 

459000 
Deve-se fazer isso para as outras duas correntes, mas somen¬ 

te calculando-se o numerador, já que o denominador será sem¬ 
pre 459000. 

Vejamos agora o circuito da figura 2, onde se quer a corren¬ 
te no resistor de 10ÍT 

Por inspeção na análise de malha: 

Então, pelo método de Cramcr: 

10 -30 0 

10 90 -60 

-70 -60 150 

hO -30 0 

- 30 90 -60 

0 -60 150 

Vamos utilizar o item d do menu. A ordem do determinan¬ 
te é 3, Então: 

a(Ul)~? 10 < RETURN > 
a( 1,2)=? -30 < RETURN > 

Nesse caso deverá ser usado o item e do menu. Como os da¬ 
dos nesse item só são aceitos na forma retangular, a última ma¬ 
triz deve ser convertida. Para isso, escolha o item b, a fase em 
graus(g) e entre: ? 30,45 < RETURN >, 

Observe que 30 é o módulo e 45 a fase na unidade escolhida 
(graus):Obtém-se então: 21,2132 + 21,2132) = 21,21 +j21,21. 

Então a última matriz será; ü 

G NOME VOCÊ JA CONHECE. 

A LISTA, JA NÃO CABE EM PAGINAS DE PUBLICIDADE. 
A EQUIPE, REUNE PROFISSIONAIS DE PRIMEIRA LINHA. 
NOSSO ATENDIMENTO? SE AINDA NÃO EXPERIMENTOU, A HORA 
É ESTA: SOLICITE NOSSO CATÁLOGO. 

REVENDEDORES: Condições especiais para revenda. Consuíte-nos. 

VENDAS À PESSOA FÍSICA: 
PRAIA DE iCARAl, 211/LOJA 03 

NliERÔl-RJ INFORMÁTICA 
CEP - 24.230 TEL.: (021) 717=1700 

VENDAS ATACADO: 
AV. ERNANI D0 AMARAL PEIXOTO, 36/1007 

NITERÓI-RJ 
0 CEP - 24.020 



RESOLUÇÃO DE SISTEMAS ELÉTRICOS 

0 
L 20 

Pelo método de Cramer, teremos: 
121,21 + 

•D 

1 20 

j 21,21 j 

20 

-20 

ü 

-2G 

no. 

1G - 3 5 0 

JE i 20 -20 

ü -20 20 - jlG 

No menu, tecle e, digite 3 para a ordem do determinante e 
entre com os seguintes valores: 

a(l,l)=? 21,21,21.21 < RETURN > 
a(l52)=? ,5 < RETURN > 
8(1,3)=? , < RETURN > 

etc 
Perceba que o zero não é necessário, ou seja, o número j5 é 

digitado “,5”, enquanto o zero é digitado Por exemplo, o 
termo a(l,2) da matriz é digitado como “20/2 

Como resuitado obíénvse: Det = 7546,99461 --55.8°. 

Esse é o numerador. Apontando-se o resultado do denomi¬ 
nador: De{ = 2304,8861 1-102.52°. 

Então: 11=3Í27 146,72° A (equacao I). 
Esse circuito da figura 2 pode ser resolvido por análise no- 

dal; a qual é mostrada na figura 3. 
A corrente calculada anteriormente vai do nó 1 para o nó 3 

pelo resistor de lOfi. Na figura 4 é apresentado o circuito em 
termos de condutâncias e fontes de corrente, tendo-se escolhi¬ 
do o nó 3 como ponto de referência (terra). 

Por inspeção do circuito concluímos que: 

r i r 
0, 1 + jO,2 - jO,2 

jO,2 

| 

- jOr 2 -F 0,05 + iG.,1 

r 

i K
J 

í—
 

1
_

 

— 

. |W 

Fazendo-se as transformações polar-retangular e simplifican- 
do-se, teremos: 

0, 1 i i jO, 2 
d. 

•3 
-2,32 - j 2, 12 

j 0,2 0,05 - jÜ,l 
V2_ 12 

Então: 
1-2,: L2 - j2f12 jü,2 

i2 O.CE “ (0,1 

0, 1 j0#2 

j0r 2 0,05 - jjO,I 

Figura 3 

• SUPER BIT INFORMÁTICA * MSX ■ 

PACOTE PRA MINGUEM BOTAR DEFEITO 
(NEM NO PREÇO} 

PACK1.: ZANAC, STAR SGLDIÉR, GREEN BE 
RETr DAN BUSTER, EUDQN. KALEI- 
OOSCOFE SPECIAL, GUARDIC, BAT 
MAN, OH! SHIT, KARATÉ INTERNA¬ 
CIONAL. 

EM D/S CO CzS 470,00 EM Fí TA Cz$ 380,00 
ATENÇÃO: ESTOQUE LIMITADO, TEMOS 
APENAS 1000 FITAS ESTE PACOTE CONTEM 
OS ÚLTIMOS LANÇAM. DA EUROPA 

- Copiador F/De D/F, EM DISCO - Cz& 300,00 
- Copiador BSA 33 para Fila CzS 180,00 

Emais: Vários pacotes a sua disposição entre apL 
_ogo$, útil. etc.,. 
Nossas fitas são de altíssima qualidade \ HOT T A 
PE . Acompanha Certificado de Garantia. Pronta 
E_:'=^c Dois dias após a liberação do Cheque. 
Os pedidos por carta devem ser feitos airavós de 
Cheque Nominal Cruzado à Maurício Joaquim 
Gvmes d serão enviados pelo reembolso postal- 
Acroveitc para solicitar catalogo completo indi- 
;=-dc a versão do seu micro. 

Super Bit informática 
Caixa Postal 6968 - Cep: 01051 - 

S. Paulo - SP 

MANUAIS COMPLETOS 
QUALIDADE - GARANTIA 

SCOOBYDOO 
Ajude Scooby em um louco casteJp 

SUPER SGCCER 
Faltas, pênaltis, expulsões, Super Realismo 

ROGUE TROO'PER 
Destrua os androides com sua metralhadora 

RETER S. H. MARADONA 
Um goleiro deve defender feitas, pênaltis e etc. 

SABGTEUR 
Duas novas aventuras do sabotador 

XENO 
Fantástico futebol dos discos voadores 

SPACE HARR1ER 
Destrua vários dragões no terra mágica 

Sxainless Stell 4 Maçadam Bumpt*r * Paper Boy 4 
GhostNGoblms * GLider Ri der 4 Night Maré Rally 4 
Uridium * Light Force * Kung Fu Masier 4 Psi Chess 41 
TT Racer 4 Cauldron II * 1942 Wham the Music Bqx * 

Art Studig * Xeumuâ Trap Door * Avenger ■ Bomb 
JüCk I ■ Asterix Invasão Sangrenta * Büx 
Internacional * Xadrez com voz ■ Xadrez em 3 
Dimensões * 

2 JOGOS - Cz$170,GG 
4 JOGOS - Cz$250,ÜG 

10 JOGOS - CzS45G,00 
20 JOGOS - Cz$70Ü,0Ü 

Enviar cheque nominal à 
REDE SOFT - Caixa Postal 115 

CEP 08550 - POÀ SP 
A remessa será feita em 7 dias 

* Em MS nf 65, na Secao Dicas ("Escre- r r 

vendo a laser"), pág. 67, nas linhas 20 e 50 
da listagem, o certo é: 

20 PRhMT AT 21,0;. PAPER 1; ÍNK 1;A$ 
50 IF PONT IF,GI = W THEN PLOT 177,/G: 
DRAW ÜVER 1; i-177 + F) +■ F,(48 + G) +■ G: ÜRAW 0:2: 
PLOT 127,20: OFIAW OVER 1; (-12? ' F) r F. m - Gl - G 

* Em MS n? 66, no programa "Complexo 
DOS", pág. 59, na quarta linha do primeiro 
parágrafo, o cerio è'1... com 48 Kbde me¬ 
mória...'': ainda no mesmo programa, nas 
linhas 220 e 34-0 da listagem 2, faltou urn si¬ 
nal negativo {-) após o comando WAIT. 
* Em MS nf 67, no anigo "Combate aos 
piratas", pág. 6, na primeira linha logo 
abaixo do quarto parágrafo, o certo é: 1 
PGKE 23570,2 
* Em MS n? 67. no programa ''Controle de 
diretório", pág. 8, na última linha do ter¬ 
ceiro parágrafo, terceira colona, o certo é 
",,, q número do disco". Ainda no mesmo 
programa, na página seguinte, na sexta li 
nha da segunda coluna, abaixo de DIGITA- 
CÃÜ, o certo é "... BSAVE DIRETÓRIO. 
ASM..." 
* Em MS nf 67, no artigo "BASIC: temos 
Labeis", pág. 14, na segunda linha do se¬ 
gundo parágrafo, segunda coluna, o certo 
ó "... carregue" TESTENOK/PB "..." 
* Em MS nf 68, no programa "Minizap 
UJ", pág. 38, na oitava linha, do terceiro 
parágrafo, segunda coíuna, o certo é 
por nove setores ou 2304 bytes" ... 



JL-líLa^- ft 3u ho_ ^equação 11) 
Pelo item b do menu: 2,91 164,79°"^ 1,24 + j2.63 e 30 [43° 

- 21,21 + j21.21. ’ L— 

Então; 2,91 164,79= + 30 |45° = 1,24 + 21 21 + j{2 63 + 
21,21) = 22,45 +j23,84. 

Pelo item c do menu (com fase em graus)- 22 45 +123 84 = 
32,75 146.72° ' ’ J ’ 
Da equação II: Ij =3,275 |46,72Q A. 
Compare o resultado acima com o da resolução anterior 

(equaçao í). A precisão é boa. 
Com essa explanação, todos os itens do menu foram analisa¬ 

dos. 0 problema agora, portanto, é a digitação, devendo-se to- 
mar os seguintes cuidados; 

í.O - uo 

220 

Agora escolhe-se o item e e calcula-se: 

0,134152,270 = 2,91 !64,79° V O 

V, 

L8Q e outros 

820 

630 e 9 60 

0,0461- 12,52» 

Apanhando-se um dos ramos da íiçura 3 teremos- 

X & o Caráter CRAPH + p » CHR£ (2B ) 

■ ■ ■ ■ dWPUTAí F t .7 ) ; . , . 

í COnsB9«Ük OOfti a tccls ao lado 
" Cto retruceasOx abaixo ão cvtrattfu de exponenciaçac, 

...:saPA(0,M)p 
1 é conseguida por shift + oíafh + a = chr$(254) 

2 é Conseguida por CDCH3 + < = OUí$(lf:7) 

o c ccriicrjuida por SHIFT + CRAP1-I + Z = CHRSÍ24&) 

£:■ 

10 r JLK K.:; í”: KJ- Ky, K3 : x x >: 3 1 LXXXX^IXXXM 
20 7 M pa ,■. 

i: Rosei ucao de S; s: : e T.a ; x 
451 

% 
■ X X 

50 ■ ■. 
FEI ■ajâ 

60 íi V 
7 i? ? x Reste í ver = □•: _■ / j 

/i 

3'6) : si 
B® ■‘í V" 
90 r x C ] aud i c- C«b alei rc c 

f1 a 

;= Co*ta x 
100 

> 

110 «si aç XXX K X x :cj- 
■ s 

XXX:: :^XXXX 
120 ? 

130 C LS :5CREa ri 0 T ” 
□FF: HIOT “CtIFDI ..ESdHFCA 

Bjl : COLOR 15»1„ 11 

- r z Ai 1 *+ d * r r. j u = SC3 j K - * 
INT: PRINT: RRI 

NÁ aJ rçsDlucJc u tr ei fLt- í VD real “:PRINT:P 
RINT! PRINT b) tr "" úi. f S« 

* 
— âÇdPC poluir — > r ct 

4,Ui giJt 1 a r~C PR I MT * 1 TIFI^ Jk 1 | = tranaForma 
Cdü retangular ■ y I 3ld^ 5 = PR If T: PRINT: RRI 
NT" d > resp1ycõ□ d* d et e ■ — ■ « ■ ante real 
150 FR I N : z = I :: ! PF I n . wm n 

4 i c ; r is ‘r í uiiao do d4> 
ter fta i n ante çoopl E eaco1 ■* m — 

IA“E ie»ta 
1 ' HA^=ZrTjT= : r "i '» 7: ■ ■ "B Jb 1 r ruF $ ,r'dLJ DAA*< > 11 E ,BA 
ND A A í CnAMDAfti t■ r.«4;.ir 

"E"THEN160 
17í? PI=ATN ■: = : GCrs. JE 68 01 OfíftEC í AAi í -64GD 
roies,* 0s.% z-f. ', y~í5m E :.. 

100 ELS: COL0R4, IfNSEEF: IrtfTJT" Ordem 

do sistema I incar^ílí: TFNOftí'. lORN/^TTHENL 

3CIELSEDIMACH, ::, f h. . ■ : ■ 
190 7 

200 ‘ Lni i.ura dOL co:-flcientfg 

2.10 * 

2.20 FR rriT: for r= 1 ton; forj -itdw: beep: print 

"ai"Fr£OHTí (srpttli , n ", "RIGH7* tSTFr* ( J ) ,1 

J NPUTA t r 3 J j : mex t : Pf? i nt : bítfp : PR í nt 
"br-RIEHTÍ (BTRÍÍI) s n ; Pfti 
MT:PR t Nr:next 
230 7 

240 J TrianquLarizaciltí da oiatric 
250 7 

2à0 F0RK=ITDN-1: IFAÍKílí>=0T'HlEIMGOBue4I0 

:'?0 FOR I =K+1 TON í PORJ = l + 1TDN: A U , J> = A <K, K 

) *A í I „ J í -AÍK, J)-rfu 1,kl-: «B3ÍT:fif-ãj=A(K, ID * 
UiIj-B( K 3 *A u„ki:NEXTI,K 
230 IFA(N,Ni<>0THEN310 

230 PftINT11 Dotcnninan l-q nu 1 o FRINT: FR INT 

'■ Do n g vo ? " ? : R £$■■= I NPiJT *• tl i i I FRSÍ " M1' THE.N 

RUMELBEFMD 

300 " 

- 1' Boi tJC ao do R i st Oitic 
323 7 

330 X ÍNÍ =B fhl)/A í N, NJ 

340 FOR í=N-1T01STEP-1:5=0:FORj = 1 + 1TON■S = 

s+h-Aíi, J3 *x (J) :next:x íi)»íBíi>-bj /aí i i> ■ 
MEXT 

350 ' 

oé>0 3 

zrj0 - 

3S3 CLE:PR í MT" 
i near: ” :PR.INT 

390 FlJR I - 1TQW: PEEF: PRI NT •>« ( "RI GHTí ÍSTR* í 

I >, 1) ■) ,É X (I >: RRINT: NEXT; PRINT; PRINT "De 

n ov d?"\:Eí=INPUTÍ íl):IF5Í<>nN"THENRUNELS 
eend 
400 > . 

aiD ■ Troca dos elemento* das Linhas 
420 

430 FQRL=K+1TON:IFA(L,K)=0THEN450 

Resultadp 

Sol LtdíM do 1 

Cíéudio Ca balei ro da Costa cursa atualmente engenharia elétrica na FEl 
- Faculdade de Engenharia Industriai de São Paul o. E/e é usuário de 
um Hotbit onde desenvolve jogos e programas relacionados a sua área 
de estudo. 

! - NE % W i I 

440 fopm=kton:SNAPAÍI:rm , A(L. . n ; NOíTíSWA 

PÇ<K>JB(L):GOTO 
450 NEXT 

460 RETUJ-N 

4 70 7 

^ 1 ' Po 1 —> Ret an qr,; 1 ar 
490 " 

501? CLSI CGLOR2,15: PR I MT: D"EF‘: PR I NT"A ía5 

a EEtcra EífiiT " íFRINTíPRTNrTAD t 10) í "r - ra 
di anü5": PftlNTí PR í NTTA&i 1 : r,g - graLÍ5 -- 

i. GCATE I 7, 7 : F RI NT : PR I NT? t Cí = INFUTÍ Cl' - rp^ 

t<2-HRMANDCi<í,|G',THEN30ÊJ 

510 PR ■ NT: DEEP:PR1MTi:Entre na forgia fmod 

uLp, fase) ":PRINT: INPLITMG, Fftz IFC*-»GHTl-Rd 
FA^FA/ia(5»PI 

320 RE^T-10*CQií tFA) : I M=MO *S IN ÍFR) : IFIri<0TH 
ENSI *— " 71 E1..SES I í 14-71 

530 PR 1 MT: BEEP: PR INTIfJ T ÍRE+I i?0í30) /10000S 

I í 1 NT í IM *1000tl >/l 0 0l-i 011 j hi ’ pp-1 íjT: p^. t 

S40 pf:int"Dg .novn?"?: d p:=inpüTí í 1 >: ífdí=" 
N"TKÈNENÜELSERUN 
550 7 

5ò‘! ? RdtanguleLr - Polar 
370 ' 

5E0 CLE: CQL.DR 1,15: PRINT : ÜEFP: P.Rint " Vote 

quer a fase em:J|: RRI NT: PR rNTTAE í 10} ; "r 

rínÍianD5u:PR-JNT:PííiWTTAS(10) ; - greus 
’: LOCATE 17,7; PR TNTK| 7" ; ; CL$=I?JRUTí í i > ■ IFC 

CSO "R " ANDCCÍ í l; - G " THErfSBET 

590 PRINT: BEER: PRIMI-Ente na -ferrma (rG3 

L , íir^qinan o) ": PRINT: íNRUTRE IM: lFRE=IhA 

NDRE-0TE-JEMNO -0: FA =0; GOTO 630 

cí00 N0 =3 GR C1 MA2t RE^2> : FA-ATN < 11-1/RF) -1FPÉ 
< 0T HENF A“ F A +p l ... u 

ü 10 I. -1 A 7 ,rT CjNDFCi 1,5* PITHENF A=FA—2 k-p I 

620 rFCCí = '’G'TMENFA^FA/PJftIB0 

637 ■ p I NT: tfEEf- : PRINT i N'T í MO» i 0000 , / j 3@0- 

C-HRt í 2541 j CIlRS C 167 ) ; I N T t FA* 1 0^t00> / 10000 :' 

:IFCC*="□"THENPRINTCRRí Í24É) 

640 PR TNT: PRINT "Df? novo'-"" ? : DD t—IMPUTA Cl) 

: 1 FDDçt" n “ OFíDDÍ = HN"THF NENDELSÊRUN 650 7 
660 * 

670 7 

630 FfJRI = 4 A30T04037 : REfiDA : VF O^ 1E T „ A J NEXT* 

DATA 123, 173, 123, 128, 12E, 1213, L2E3 255 ' 

690 FOR I = 33B4 TO33 9 i; R EADA: VP Dl ;£ I, A: N E X T: 

DA TA0 3 0 r 0, 0 „ 0, 0 3 0, 255: PETUrTl 
700 7 

7 ^ ® D o t cr m i n çi n t e r oal 
720 7 

/ 3:c. >. -1: dl e : cr lür 11,1: 3EEP': LOCA te e: r n put 

Ordom do dq Lermi n ante,l 5 N: IFN< >NM DRNÍ = 1 

THE.;473 0EL! íE DI MA1 í N, N ) , B i N - ] , N— 1 ) 

740 PRINT: FCR I = 1 T u N : FOR,) = L T DW: BEEP ; PR IN7 

'■ a ( "RTGHT® í STRí i I ) T 1 } ■' r "RI GHT$ !ETPS C J 1 

)">=■'?: IMPUTA H,Jl: NEXT J , I 

790 I FN-e2Tl 1ENPRI NT : Di" ÉP : F R T NT'' Dq t = " X n D ( 1 

1 >BI ILil.N^N l:GOTÜ 750 

300 F R TNT: PRINT’'De ng ,-d?" ; : DCÍ- U JPUTt í I) 

: J F DC 71 ff " DF; DC í ~" nJr THENFZriDEL EFPtIN 

OI0 a =:0:F0RM= 2TGN: IFAíH, 1> (>éFTHÉUG=MEL,£Ê 

r: IFN'"1N L ANDO~<f r HENS d': RET : JRN 

370 X= 5Í:FDRM--itgN:EWAPAíO,M) 3 fí( j,M) :N£X 
T : F- T TUBTJ 

Dcterflíiiiuntc- tiúfaplç&in 
3Z8 
ü 1 -ji 

B5* i- 

CLv: CDLOP2,1: mx=- 1: FX *0: EEEP: locates: 
ti'J 1'1 " Dr J ™ Cf o 4.1 c t er lí IX n a n t £.■ ^W: IF N > N \ 10 

RlkFlTMDjaECD.SEDIMA ÍN, Hl, I- CM, N) ,BíH-i w 
n,0íN-UN 1> ' 

e-v PRINT: DEEP:: PRINT "De na forma íi ,-al i 

mj-.q i r, -nD.- "i PRINT : FORJ - | TON: FORJ--I TON: PR 

1N '''" a í"F: 1T* ! ÜTRÍ í I .• , 1) '■, "R rein Í i ETRfi Í J 

f > 3 : ’’ ' " : ] 1JPOTRE , T N: DOCi JD1 j360 : NEX T J l 
S3'1 ínTÍJ.lJ =01 IIEMGÜE1J13 10 1.0 

T-;' 1X*A M , j ) ; FX.^f X+F M ,1}: IFMX-0THEN 
■ ! • 4 - E: f 0 : DD íü 960 

90:4 FOR I 1 TON- .1 : FORJ- 1TQE | -1; M1 -A CI i I, j+ I 
' "r ; _[ ' ] ■' 1 - T ^J 5 ; H2^A í3 . Jr 1 > /A Í'1, 3 ; SA V I J-1 
’ , ..p ’ = r- 1 H 1 P ; > * r i L , i ) - ■; j , 1 j ; GO 3L |^:i 13 

1 J 1 ' 1 ' l J : FOR,r=i “Dl r- ! : A ■: i. j ) . d u j 
■■ r;i,.n -ríi, ji:fJEXTJ. ] 
c i" 

íii 

-lup 
r - 40 irrt-im n henff =ff -- 3u 0 

I - is1 1 f i NT ■■ a ae í < 1, i v í *1 mm 1 /19 000=. 
1 iF.i irr ■ -i 

960 J 'D I N r ; F:EEP: 1 RINT "í>et= ,h j NT ( ARS í N X * A * 1 

’ 1 n *1 '-0'• •' ' ; r.l IBS (27,--1) 5 rnf-:a f 167) :FT 
, f 1D0 e f-'F) . J'*0?Ci Ir -fe Í21E> 

9 0 PR TfIT: PRrMTJhDe r.DVD?" ; :FCÍ-rNPUT'?- ( í ) , 
■■"f : i = ” N " Tlll- :NEN DEL SERIJN 

2. Í j ! N ' . :■ i | IENN u 1 : GOTO Gf;!,; 

' F'f í p:< *f i i j lí,;).-» i 00/Pi: iFriX< sthenf f=f 

0 ' 

- 1 a 
o n, ■ 

• t_ .■_> 
i~i ■" -V 

; 70 
Tr jua d. elcmontoa ontri: linhar 

101D=0: roRN-2 TCN: IP n í N, 1) , ;■ 0 th FNO-MELS 
n: i7: mx-d: r-r ri irn 

Dc-f i n i Câo d iz- car Êic!.crí?s 
Definição da matri; A 

# O 0 iFAíl,1)=0THENGD3UD910 

760 X = X-*A í 1,1): I FX=0TS-iENN“7': -EDTG 790 

77frf FGR1^1TQN — I:FQRJ = 1TON — 1:D tI,J)= A(i+1 

J + lUfltI+1,11 : NEXTJ. I 

F-F" J - 1 TDN-1 : FQRJ= I TQN- 1 : A t 1,3 ) =D í I , J 

IÍT2r -4IX: FORri=lTON : 3NAPA CQ , M> ^ A { 1 , M) - 

vNníPF (O*!!), F í 1 , M) : NEXT: RETURN 
J D3 J - 

L 050 - 

10S0 IF REI -STNn j 10B0E L SE A í ] , J ) =SQR £ PEJ- 2 -T-1 
hr-2 ) : E- f I , J 1 -=ATN í In/RE) : I FRE-, 4THEWP ÍI,JÍ~ 
f i j „ j > i r t 

107Ô RETURN 

Lv4.:0 A< 1 , j)=A£iS ÍIM) : IFIM NTHENf ( I , J > =-p I 

/2EL. GLE rFrtlv^THENFí I, J) ^Pl/2ELEEFÍI j)-0 

L 090 RETURN 

1 1 -4t3 7 

Dc-finicao de matriz D 1120 :’ 
I J . RB=F11 *C03 ÍF11 j N2*CQE (F2) : ÍS=HÍ#STN.'í 

F1 > ■ M2* EIN £ F2 i: B £ r J J) —SíDR íRFí v2 + i B"'2í : IFR 

■ ^TMEN1i50EL3 E j < 3 F J J =A TN íIB/RD) : IFRD<01 
f I EMD V í , J .) -■ O < I jj J > +*p I 

1140 RETURN 

- ! 5A 1 FI f) ■ 0THENR í I „ J ) s - PJ /2ELBEIFERX0THF 

NL £ T,J!fepl/2EL3EGi1,J)=0 
1160 RETURN 

] t 
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Com este aplicativo para o ZX81, que utiliza o método de programação 
linear, vai ficar bem mais fácil solucionar problemas de otimização 
como planejamento de produção, programação de transportes etc... 

Jorge Bettencourt Soares 

A Programação Linear (PL) é hoje o método de pes¬ 
quisa operacional mais amplamente utilizado para 
resolver problemas de otimização dos mais variados 
tipos, tais como. planejamento da produção, progra¬ 

mação de transportes, formulação de rações e ligas metálicas, 
seleção de carteiras de investimento etc,. 

A otimização consiste em maximizar ou minimizar determi¬ 
nada grandeza chamada objetivo, expressa como uma função 
de diversas variáveis de entrada, sujeitas a um conjunto de res¬ 
trições, Isto exige a modelagem prévia do problema, ou seja, 
sua transposição da linguagem verbal para a matemática, daí 
resultando um modelo de programação linear. 

Este programa paia micros da linha ZX81 possibilitará ao 
leitor interessado experimentar à vontade o PL, explorando o 
seu incrível potencial e ganhando preciosa experiência nesta 
tecnologia de vanguarda, 0 programa utiliza o algoritmo Sim- 
plex, um procedimento algébrico iterativo que fornece a solu¬ 
ção básica ótima de qualquer modo de PL viável ou, por outro 
lado, indica quando o problema tem solução múltipla, ilimita¬ 

da ou impossível. 

Partindo da resolução de um problema típico, vamos expli¬ 
car passo a passo a operação do programa. Consideremos um 
empresário que fábrica dois diferentes modelos de um artigo. 
Para produzir cada peça do modelo I são consumidas três uni¬ 
dades de tempo e uma unidade de matéria-prima, resultando 
um lucro de três unidades monetárias. Enquanto que cada peça 
do modelo II exige duas unidades de tempo e duas de matéria- 
prima, originando um lucro de cinco unidades. Vamos levar 
ainda em conta o fato de que precisam ser produzidas pelo 
menos seis peças do modelo II, cuja entrega já está prevista em 
contrato. Se a disponibilidade atual do fabricante for de 100 
unidades de tempo e 80 de matéria-prima, quantas peças de 
cada modelo deverá produzir para maximizar o lucro? 

Roteho do programa 
10 a 400 Entrada inicial dos dados do problema (modelo 

de programação linear); 
410 a 540 Montagem do Quadro Simplex; 
550 a 580 Loop principal do cálculo iterativo; 
590 a 670 Rotinas auxiliares; 

1000 a 1100 Define a variável que vai entrar na base; 
2000 a 2200 Define a variável que vai sair da base e faz a 

mudança de bases: 
3000 a 3130 Executa o pivoteamento; 
4000 a 4140 Mostra a solução básica ótima; e 
5000 a. 5180 Pesquisa os casos particulares de solução. 

O equacionamento deste problema resulta no seguinte 

modelo de PL: 
maximizar: z = 3xi + Sx2 (função objetivo — lucro) 

sujeito a: 3x1 + 2x2 <100 (primeira restrição — tempo) 
Xi + 2x2 <80 ... (segunda restrição — matéria-prima) 

x2 ^ 6 ... (terceira restrição — contrato) 
com: todas as variáveis não negativas. 

Supondo que o programa já foi carregado no micro, inicia¬ 
mos com RUN e temos ímediatamente na tela um menu com 
duas opções: minimizar ou maximizar; optamos pela maximi¬ 
zação exigida pelo problema, digitando L 

A seguir, entramos com 2 que representa o número de variá¬ 
veis do modelo de PL (x3 e x2 ). Prosseguimos entrando com 2, 
0 e 1 nas próximas três etapas de informação, considerando 
que o nosso modelo tem duas restrições “menor ou igual5', 
nenhuma restrição “igual" e unia restrição “maior ou igual'", 

Agora o programa pede a entrada, um a um, dos coeficien¬ 
tes A(n}k) e das constantes B(n) no modelo de PL com n equa¬ 
ções e k variáveis. À ordem de entrada das equações é funda¬ 
mental: primeiro entram as restrições <, seguindo-se as restri¬ 
ções = e >, e por último entra a função objetivo. Obedecendo 
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EXEMPLO DiCUELÜ l>E PROGRAMAÇÃO LlKtíAR TELA FIMAT h'X t"M P LÜ T1FO KÍJUaLO 11' PROCRASAÇAO L1Í3EAK TELA E 1 IvxlI. 

I Infinitas 
3o1uções 

□EiXOIZür: z = 4x. - 2x... 

sujeito q= 2x. - x... 44 

K., - X.? L 1 
J. I-" 

So 1 uç ã 0 6 frr;F.; 

Ki = 3 

K2 = 2 

Z — â 

(exia L.ern ^0; b 
01 i ma ü ril t ç! r n .ít 1 
v as) 

3 SoIurÇ^Li 
i ] inii t.ad a 

maximizar: r = 3.x ^ + 3x., 

SL-jEiuC El: 2x. - X n 4 4 
1 1— 

X, - Í.1 i, 2 

S 01 uç ã 0 i 1 i m i t. ada 

3 Solução 
impossível 

ma x i mi za r: 2 x, 1 :i x ^ 

sujeito a; Xj + 2sn 4 2 

3x. + 2x L 12 

0 problema nSo 
tom solução 

Figura 1 — Casos particulares de solução. 

esta sequência e seguindo as soiícitações sucessivas do progra¬ 
ma impressas no canto inferior esquerdo da tela. você acabara 
digitando, um após outro, os seguintes valores; 

3,2, 100; 1,2, 80; 0. l,ó;3,5. 
Note que, na terceira restrição, a'variável inexistente Xi 

foi informada como possuindo coeficiente 0. Após a entrada 
do último número (5), o programa entra em FAST e alguns 
segundos depois temos a resposta na tela: 

Xi ~ 10 
x2 - 35 
z =205 
Isto significa que, para obter o lucro máximo de 205 unida¬ 

des monetárias, o empresário deverá fabricar 10 peças do 
modelo I e 35 peças do modelo IL 

No exemplo que acabamos dc resolver, o problema admitia 
uma única solução. Todavia, é possível a ocorrência teórica de 
três outras hipóteses de solução: (1) o problema admite infini¬ 
tas soluções; (2) a solução é ilimitada; e (3) o problema não 
tem solução* Cada um desses casos particulares é exemplifica¬ 
do na figura 1, Teste-os para se familiarizar com a operação do 
programa. 

Uma observação final: o programa não aceitará a entrada de 
uma constante (termo independente de uma equação) que 

Variáveãs do. programa 
A(n,k} Matriz dos elementos (coeficientes e constantes) que 

formam o Quadro Sim pie x; 
B(n) Vetor que registra em cada iteração, e para cada uma das 

equações, o quociente resultante da divisão do termo in¬ 
dependente (coluna Y) pelo coeficiente da coluna de 
trabalho. Sai da base a variável correspondente â equa¬ 
ção com o menor valor positivo de B(n); 

C(n) Vetor que, quando diferente de zero , fornece duas infor¬ 
mações conjugadas- a variável que está na base e sua 
equação correspondente (linha do Quadro Simplex). Se, 
por exemplo, constatamos que C(3) é igual a 1, isto sig¬ 
nifica que a variável x$ está na base e a seu valor atual é 
encontrado em A(1,Y); 

TP Define o tipo de otimização desejado* A maximização 
correspondente a 1 e a minimização a -1; 

NV Número de variáveis de entrada no modelo de programa¬ 
ção linear; 

RI Número de restrições t4menor ou igual”; 
R2 Número de restrições “igual”; 
R3 Número de restrições “maior ou igual”; 
X Total de restrições; 
C Total de linhas do Quadro Simplex; 
Y Total de colunas do quadro Simplex; 
A Número de colunas do modelo dc programação linear? 

ou seja, uma coluna para cada variável de entrada, mais 
uma coluna para constantes; portanto, A = NV + 1; 

B Penúltima coluna do Quadro Simplex, ou seja, B - Y-l; 
CP Coluna pivô ou coluna de trabalho; 
LF Linha pivô; 
PV Pivô; 
P fator utilizado para zerar todos os elementos da coluna 

de trabalho, exceto o pivô; 
D Bandeira que sinaliza a existência ou não de soluções 

ótimas alternativas ;e 
1 JJCjN Contadores de ioop e áreas dc trabalho auxiliar* 

tenha sinal negativo. Caso isso ocorra, o programa vai parar 
imprimindo a mensagem: “constante negativa — reformule 
equação”. Multiplicando a equação por — 1 e revendo sua posi¬ 
ção relativa na ordem de entrada, será então possível reiniciar 
o programa sem quaisquer problemas. 

Jorge A. C. Bettencoun Soares é engenheiro agrônomo e trabalha na 
Coordenado r/a de Assistência Técnica fn te gr a! (CATt)f da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, em Bauru, SP. 
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Veja como uma ferramenta para o auto-aprendizado do Assembler permite 
desvendar os mistérios da ROM e acompanhar o funcionamento do 6502. 

Jânio Pereira Barbosa^ 

\ 
pple antigos (não Plus) possuíam as funções Trace 
e Single-Step no monitor, as quais foram posterior- 

& mente eliminadas para dar lugar ao Applesoft Auto- 
» Start na ROM. O prog ram a-ferramenta aqui apresen¬ 

tado executa funções semelhantes, tendo sido escrito em 
BASIC e possuindo uma série de rotinas em código de máquina 
que se comunica com os comandos do monitor através do 
buffer do teclado (posições de memória entre 512 e 767). 

Tal processo possibilita explorar as melhores potencialida¬ 
des do BASIC (alterabjlidade, facilidade de reíocação, do¬ 
cumentação, manuseio de tela e de impressão), do monitor (22 
comandos em hexadecimal diretamente nas posições de memó¬ 
ria) e do código de máquina (manuseio do stack, controle so¬ 
bre o PC — Programa Counter — e acesso a todas as funções do 
microprocessador). 

Uma outra característica deste programa ê a sua capacidade 
de automodifícação, tendo sido colocado um exemplo em 
BASIC para que se visualizasse o método (vide linha 260). 
Você pode usar este processo de modificação do programa em 
BASIC para gerar comandos GOTO e GOSUB calculados ou 
mesmo manusear nomes de variáveis, bastando conhecer a for¬ 
ma de armazenamento das linhas dos programas e das variáveis. 

A alteração do programa é feita por comandos do monitor e 
também por rotinas do Ó5G2, o que permite fracionar até mes¬ 
mo as rotinas da ROM. Assim é possível executar cada instru¬ 
ção separadamente, possibilitando ao usuário a sensação de 
que o microprocessador está realizando apenas as instruções 
mostradas na tela. 

£ por falar em tela, vamos a uma outra técnica também uti¬ 
lizada na transferência de parâmetros. Não há por que me 

preocupar em conhecer os endereços das variáveis manipuladas 
pelo desassembler se todas elas estão na minha frente, na 
memória do vídeo. A linha 440 usa este artifício para atribuir 
o que foi impresso pelo desassembler á variável TELA5Ü, utili¬ 
zando-a posteriormente para atualizar as variáveis das rotinas 
em Assembler (vide linhas 460 a 560 do programa em BASIC). 

Para possibilitar a execução passo a passo de rotinas que se 
utilizam da página 0(S00 a SFF), sem que haja interferência 
com o uso que dela o meu programa também faz, foi criada 
uma “pagina 0" fictícia, colocada em S 9100 a $91 FF a qual 
se destina ao uso pela rotina a ser analisada. No momento 
oportuno, é feita a troca de páginas, de modo a preservar a in¬ 
dependência dos dois programas. Ao ser executada uma instru¬ 
ção, as páginas originais são reinstaladas sendo então impresso 
o conteúdo dos registros. 

Existe porém uma limitação ao uso do programa que eu não 
consegui eliminar, o que impede o seu uso com a instrução 
SED. Este fato não chega a incomodar já que raramente essa 
instrução aparece nos programas em Assembler. 

UTILIZAÇÃO DO PROGRAMA 

Caso o programa seja utilizado em conjunto com o DOS, 
pode ser conveniente desativar os periféricos quando por oca¬ 
sião da análise de rotinas de impressão ou entrada de dados. O 
seguinte comando monitor os desativa; 

* 3EA:óQ N 3Ó:F0 FD 1B FDCCR > 
Para reativar faça: 
* 3EA:4C N 3EAG < CR > 
Caso você tenha que testar junto os periféricos (ou quiser 

tirar uma listagem como a apresentada), basta executar os blo- 
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cog de instruções através da teda ESC, sempre que aparecer o 
comando JSR (opcode - $20), evitando-se assim o detalha¬ 
mento das rotinas do DOS que interceptam os dispositivos de 
entrada e saída (KSW e CSW acionados através das instruções 
JMP (0036) eJMP (0038)), 

A título de demonstração, apresento na figura 1 a análise de 
uma rotina da ROM, cujo ponto de entrada é SF457. Ela exe¬ 
cuta a função HPLOT nas coordenadas passadas pelos registros 
(X,Y A) e seu acesso se faz por urna pequena rotina que colo¬ 
quei no endereço 3E92FL 

Este programa pode ser instalado eni qualquer posição de 
memória, onde não entre em conflito com a rotina a ser anali¬ 
sada ou o DOS. Ele ocupa cerca de 5 Kb e para instalá-lo, diga¬ 
mos, na posição de memória $7001, dê os seguintes coman¬ 
dos: 

* 67:01 70 N 7000:00 
* “CTRL-C” <CR > 
] LOAD 
O comprimento do programa pode ser diminuído para a 

metade se forem reduzidos os nomes das variáveis para dois 
caracteres e excluídos os comentários e as strings de instalação 
(linhas 110 a 260). Para isso grave o conteúdo das memórias 
S92A0 a S9494 após ter rodado o programa e o recupere por 
"BLÜAD” se dispuser de DOS ou por “* 92AÜ,9494ÍT no 
caso de fita cassete. Altere o comprimento do programa de 
5192 para 2592 na linha 100. 

Para o uso deste programa: 
19) Digite a listagem em BASIC e salve o programa (não 

faça nenhuma alteração antes da linha 120); 
29) Defina a posição de memória para carregá-lo, que seja m 

tara 

__ ■ - :•: v.-L»: 

PROJETO 
NA SEI 

IKRI TURBO 
O COMPATÍVEL com ibntpc xt com 

O MELHOR PREÇO, QUALIDADE E 
GARANTIA DO MERCADO 

100% COMPATÍVEL COM IBM*PC XT 
COMPRADO EM OEM 

(velocidade de processamento 70% mais rápida que o originai) 

640 Kb RAM 
1 porta paralela 
2 portas seriais (RS-232) 
CLOCK 477 e 8 MHz (TURBO) 
Relógio-calendário c/bateria 
Interface para jogos e Mouse 

2 Drives face dupla e dupla densidade 
Monitor de alta resolução 
Manuaí em português e softs de brinde 
Winchester de 10 a 40 Mb opcional 
Oferecemos total assistência ao cliente 
para implantação de software 

"Mikros LEBLON - Av. Ataulfo de Paiva, 566 s/L 202 
FONES 1021) 511-0599 e 239-2798 - 

(021) 205-4346 e 285-5950 
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* Manca r«g tiirada do htornat cno Business M.nch ne Corpo^don 



EXPLORANDO A POTENCIALIDADE DO 6502 

Programa-ferramenta 
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1 70 FR INT "DA INSTRUÇÃO DE3A8~:rR 
-BLADA,» 

1B0 CS - "9mo:00 N 92A1<?2A0.94? 

OK N D9C6G": GCSiJR 200 
190 Cí - "92A0;20 C6 92 A9 9-3 OS 

09 A9 25 SS 03 A2 02 Ló 03 

D0 03 ES 09 CA D0 F7 AS 09 
-13 AS 00 48 20 EU 92 1C 30 
9T 00 00 0Tü 00 00 GU 45 à8 
8^3 18 SA SS 16 9G 0S 47 Ba 

3A G5 49 60 92D7: 63 20 4C 
65 93 N D9066 

290 

200 Cá - "92E0SA5 49 AA EA AS 47 

AG AS 46 AA AS 40 49 AS 45 
2S 00 A9 01 AO SS AE Fl 92 
40 07 \-j %£ 00 00 U0 00 p,9 

AC 35 3A A9 FC 55 35 A9 01 

.20 63 FE A5 3A ED 0] 93 A5 

BOSUB 

-'d UD 05 93 A2 N D9C6G 
230 

005UB 

10 CT- = '9313:06 A9 A0 20 CD FD 

CA D0 FE) 6G 63 60 P?0 20 A0 
F'C 60 00 00 00 00 00 00 00 

BA BD 03 01 AG CB C9 CB C3 

54 49 &D 04 01 05 47 BD 0E 

01 RS 46 BD 0ó 01 05 45 BD 
37 01 35 43 £0 N D-9C0G GOSUE 

22Í5 04 - '‘9350:20 60 94 20 75 94 
68 AA 9A 63 AS 65 AA 65 25 
09 01 ER EA EA EA 05 48 CA 

4Ü 93 43 BA tJA 4 0 EA 20 30 

:a F_f 

2 30 

EA [ 
91 60 10 Ü!.:l 
AÃ Oü 0í 93 

40 D7 93 M 
200 

r.í s= "93'7i&:fi9 

AS B 
■“ C ÜJ Gc. 92 SR 

38 D0 09 
93 A5 00 UD 
40 

2B0 
4 0 t, j v 2. 

: -4 :i 

700 
Cí - 

60 00 N D9CÍ 
2841 

60 DEST RF£K t 

■ i.0*n +■ 155: ruK.E Uíisr35T: p 

FOSl + 1,51: FCKE DE57 +- 2.4 

3: REM ALTERA LINHA 110 D 
E SDTG 1261 F/ GOTO 330 

270 GOTO 330 

230 A = FRE Í0): FOR X = l JQ tEM 

íD4J: PÜKE 511 + X, ABC 1 MID$ 

ÍC3,Xrn> 4. 120: NEXT : TCFE 

72^0: CALL - 144: RETURN : REM 

FAZ C$—COMANDO MONITORí*-) 

290 Ip OPCDDEÍ = " 4C1' TREM Ca = 

"9303:" +■ RICHTD í ARGUMa, 7) 

+ " |,,J 930S:-" +■ i.EFTÍ ÍARGU 
iia,2> í " N 935F: M + DRCODEí 

+ '' 93 N D9C6G”: ÜDSU3 2 
D0; RETURN : REM rOE JriF 

300 ARGUMa = Mlíj? í TELAa, 2S, 4) : REM 

ARGUMENTO DE " BRANCJH" 
310 Clfc - "?3E?3: " + RIGHTÍ ÍARBUN 

a,2í + ■' N 93RE: " + LEFTa ( 
ar a, 2) i- 11 n 93 cr:11 + op* + 

■ “ 'J CFC6U": 5USUD 2B0: RETURN 

20 -1ID* lTEá,29,2í = k00" THEN 
CT - "9394:91 N 939B;91 N D9 

C6G"ü SOSUB 230: RETURN 
350 F^E M 
JÍ-^-lí-WÍ -lí 

A GUl CONECA Q RROGRAMA 

ADCS INSTALACAO DAE ROT.6502 
#*-t#*-#**-*ft**^^* 

3441 

550 
360 

V í AS 21 : FLASH : PRENT CHRT 

OUALDUER tecla o 
□NTINUA MORMAL 
GET ca: Gd SUB 260 

8..I5UB 370: REM AJUSTA ET AC 

20 'J5 91 20 5/0 
73 EA 0R 42 019 
39 i C GD c-—. 1 w 99 

39061- GDSUE :□ 0 

0fj BD “ 6 00 GD 390 
36 00 UD □ 3 93 

02 40 A9 r? 48 
93 00 00 00 2ü'i 100 
05 68 G5 0-9 E6 410 
09 AS 07 30 05 4 20 
01 93 20 92 

N D9C6G '' : GGGUr 4 30 
44 0 

-E BE 00 74 A 2 

90 0C B0 12 C-A 
A0 94 40 3 A 3j'h 
91 10 90 KE A 9 

15 70 E6 N 450 
1 D9C6G ": GDSUB 460 

470 
0fíi BD 0P' 9.1 AG 
91 9G 95 .■E.7) F.S 180 
00 00 68 Fi A 68 

*D 85 07 95 48 490 
62 AA 63 AS A5 
48 9G 48 BA 43 500 r™. 
L2i 

-i : 7 r TL r 

11: G05UB 

a ^Z)úi T- PEEI- 510 

HHPIl : VI AP 10: Í,NrÜT " EnüE 
: ^;-Ü INICIAI. LM J -f E V, f>DC C T MAL 
"■ 'V T/t 

m = "000íT” -h TJÍílJí; 

ÍDS,4) 
ca - ''93251 20 

RIUHt a 

20 

O !■ fí! 

" )■ RI CM Ta -Da 
f 7 J LEFTíti í' Da 3 2j -t 

N 9301:25 N 9305:9:^" 
ca = ca +■ u n 93000" 

CDTE 35,77: V TAB 21: HTAB 0 

COS UB 380: REM DESAPSEM5 
I. A E INF RIME 1 INSTRUO AO 

IF L A t = 11 

FOR I - jí\ TC 33: TELAT -= TELA 

a T- CHRí i. PERL (1872 )- 3) - 

L28): MEXI : REM LE A INS 

TRUCAO DESASSENBL.ADA NA TELA 

FDKE 35,23 

3F'C0DEa = MIDa (TELAT, 9, 3) 

iDREOa = LEFTa íTELA1,4>:ARG 
UMa = Mica (TEiAa,28,i:. 

LF ADRESa - ,J932á,r THEN END 

- NVERSE : Gt.; oa: IF oa ~ 11 o 
" THEN StGr 

Tr ÜPCODFa :i ,r30" AND ASC í 

ca> - 27 THEN PRINI CHRT < 
I 3 : " -R-BL OCOJF f : GOTO 550 

if o rco de a = "10" OR oj-a = ■■ 
30" OR íjpa - ”O0'3 OR DPa := " 
^0" ÜR üFa ■■ Ir90'' QF^ 

B0J1 DR GPt - "Ú0" OR üRa ■ 

F0'’ DR Dpa = "40" THEN GOSUP 
290: GOTO 570 

ZF DPCODÊS - ”6031 THEN ARGUN 
* = MIDa ULL.Aa, 31T 2i 4- " ■■ 

+ midí íTEt.na, 29,2): ca - ir 
935F: 4f.' 50 93 N 9593:" a ARO 

UMa + " M 939A:" + ARGUMa + 

N 93900 N D9C65": GOSUB 28 
0: OUFUD 3.20: GOTO 570: REM 

JMP 3 NDiR: 

IF DPCDDEÍ - "201 THEN ca = 
/ ■ ■:■ 5P : ■: L A0 92 i' J- 92A 4 : 11 + L FF T a 

(ADRESa,2} + " h 92A5:1 + RlGHTa 
ÍADRESÍ.2) 4- ■' M 93S3:" + RIGHTi 
í ARO UMa, 2) + " N ?3Stí: " + LEF"Ta 
í ARGUPia, 23 4 ' N 09C6GJI: Ga SUB 
280: GCTD 570 

ic ÜPCQDEa = "60" THEN Cí ^ 

“9358:4C B0 93 N D9C8G3 : GOSUP 
goto E770: rcm roe rts 

'.,DDi=5 - MIDa ÍTELAa,8, 9) : F'EM 
0CDIGO COMPLETO 

ca = "": Ca - "9-33F;" + CODEa + 

" EA ^A N D9G6C GOSlJB 

280: REM PREPARA F7EXECUTAR 

d70 ; PFílNT : HTAB 639: PRINT "FL’ 
NVB-DIZC"; 

500 CALL 37712: REM EXECUTA A I 
_ NSTRUCAD EM Ca9350) 

590 Ca ^ "45<9145,9149M I FEDFG 
J. D9C3G": GÜSOB 280 

600 VTAB 23! HTfiB 29: FRINT 11P- 

■?: CALL 37040:: FEM TM 
PRIME FLAGS (□ BITS> 

6i0 normal :ca = ,,i!; coto 400 

540 

7.15 

56© 

compatível com o DOS ( se houver) e com as rotinas a analisar, 
carregando-o a seguir; 

oQ) Carregue as rotinas para análise, tendo o cuidado de não 
invadir as áreas utilizadas pelo programa em BASIC (delimita- 
cai Por TEXTAB = ($67 a $ 68) e por HIMEM = ($73 a $74), 
L-elas rotinas do 6502 do programa (S92AO a $9494} e pela 
página S 91; 

49) Rode o programa em BASIC com o comando RUN e 
aguarde a instalação das rotinas do 6502; 

- ! Digite o ponto de entrada da rotina a analisar, observam 
-D.3--í antes de executar uma instrução serão impressos o seu 
código, mnemónico, operando e conteúdo do PC(Program 
Courner), sendo então solicitada uma entrada via teclado, atra- 
■ és do GET, que pode ser de um dos três tipos a seguir: 
• 1 ;e.a S - interrompe a execução do programa permitindo 

cue sejam verificadas posições de memória via PEEK ou 
p£2_ .nonitor, seja ativada ou desativada a impressora, alte¬ 

rando o conteúdo da memória ou modificando o próprio 
programa sob análise. 
v-uiuauu imu miguem wm us enaereços citados 
item 3. 0 acesso à página 0, reservada ao programa que e: 
sendo analisado pode ser feito via monitor. Lembre-se quí 
•sua “página Ov sc encontra em $9100 a S91FF. Para rei 
mar a análise, volte ao BÀSIC(via CTRL-C) e CONT, e pa 
outro endereço use RUN. 

recla provoca a execução completa da sub-rotina 
apresentada na tela e retorna na instrução seguinte a que a 
chamou. 

® Outras tecias - autorizam a execução passo a passof possibi¬ 
litando observar como uma instrução afeta cada registrador 
ou flag do microprocessador. 

69} Ao final da análise o programa retorna automaticamen¬ 
te ao BASIC. 

■ 
- — 
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DESCRIÇÃO DAS ROTINAS DO 6502 

As rotinas em código de máquina são instaladas automatica¬ 
mente pelo programa nas posições de memória entre S92A0 e 
$ 9494 com as seguintes funções: 

S92A0 a S92C1 - prepara o stack ao encontrar JSR 
S92C6 a S92D6 - salva registros na página zero ($45 a 

S49) 

S92E0 a S92F0 — recupera registros salvos por $92C6 
S 9300 a S930A — desassembla uma instrução e a imprime 

na tela 

S930D a S9323 — coloca o endereço da próxima instrução 
na fila 

S9325 a 19328-ponto de entrada da rotina a ser criticada 
S 9330 a S934F - retira registros do stack e prepara para 

imprimi los 
S9350 a S935E — LOAD registros antes de executar 

uma instrução 
S935F a $9364 - executa a instrução 

S9365 a S937B SÀVE registros no stack após executar 
uma instrução 

S9380 a S938C — simula execução de JUMP BRANCH e 
JSR 

S9390 a $939F - transforma JMP indireto em JMP normal 
S93A0 a $93AC — SAVE no stack o endereço de retomo 

para JSR 
3S93BO a $93CE — simula execução de JSR 
S93D0 a S940A imprime o registro de status “P” bit por 

bit 

$9460 a $9473 - intercâmbio entre as páginas SOO e S9I 
$9475 a $9483 - SAVE retorno ao BASIC 
$9485 a S9493 — LOAD retorno ao BASIC 

Com relação a automodificação do programa, é conveniente 
lembrar que as variáveis das rotinas em código de máquina são 

alteradas tanto pelo monitor, via BASIC, quanto pelas outras 

lotinas do 6502 durante a sua execução. Os endereços a seguir 
se referem a estas variáveis: 

$9100 a S91FF - página 0 fictícia (paia uso da rotina a 
analisar) 

S92A4 e S92A8 — endereço da rotina que chamou JSR 
$9301 e S93A5 endereço da próxima instrução a execu¬ 

tar 

$ 9383 e $9388 - idem quando há desvio (BRANCH JSR 
JMP) 

$9393 e $9399 - endereço de destino de JMP indireto 
$93A 3 e S93A6 - argumento de JSR 
S9402 a $9409 — string decodificada do registro Í£P** 
Foram utilizadas algumas posições de memória da página 0 

que não podem ser alteradas pela rotina em análise: 
$06 e $07 - endereço de retorno ao BASIC 
$08 e $09 - endereço de retorno para RTS sob análise 
S4c a S49 — armazenamento temporário dos registros A 

X,Y, P,S 

Referências bibliográficas: 

CAMPBELL, JX.f Progmmming Tips and Techniqu.es for 
the Apple If Prentice Hall Publishing, Maryland, J984; 

LUEBBERT, WJ7., Wha12 Where in the AppleT Micro Inc — 
M assa ch use ts, 1984; 

POOLE, L,, Apple II: Guia do Usuáriot Editora MeGraw- 
Hill do Brasil Ltda. São Paulo, 1984. 

NALLETO JUNIOR, A.F,, Apple: O mapa da ROM, Micro 
Sistemas, Março a Julho de 1985. 

Jânio Pereira Sarbosa é Engenheiro Mecânico com curso de especiafiza- 

r na USE, Awaímenter trabalha na CAESB - Cia. 
de Agua a Esgotos de Brast/ia, desenvolvendo ainda programas em 
Assembler para micros da linha Appler 



A partir de agora, os usuários de jogos já podem dispor de 
novos Adventures nacionais, com c 

“Enigma dos Deuses” e ‘eAv. Paulista” são 
desse tipo de programa, analisados neste número de MS. 

Análise de Adventures 
Os leitores de MICRO SISTEMAS 

sempre puderam ler ótimos arti¬ 
gos sobre Adventures e até mes¬ 

mo jogados com as publicações de 
“Aventura na Selva" e “Serra Pelada’', 
criados por Renato Degiovani para os 
micros da linha ZXSh e ainda um editor 
para a criação de Adventures, de Paolo 
F. Pugno para o ZX Spectrum. 

Tudo isto fez aguçar a curiosidade 
dos usuários deste tipo de jogo, porém 
muitos tiveram a frustração de não con¬ 
seguir jogar os Adventures que puderam 
encontrar; os motivos são vários, mas as 

maiores causas dessa dificuldade são o 
problema do idioma e também a falta de 
motivação que temas estranhos à nossa 
cultura podem causar: 

É muito difícil, por exemplo, enten¬ 
der uma história da Era Medieval, pois o 
ambiente de castelos, cavaleiros andan¬ 
tes e espadas mágicas não está de acordo 
com nossos costumes. Apesar de alguns 
Adveptures serem ambientados em lo¬ 
cais universais, falta aos nossos usuários, 
ou melhor dizendo, faltava, ver nestes 
programas as nossas manias, enfim, as 
características do povo brasileiro! 

Os dois Adventures desta análise não 
possuem temas que resolvam perfeita¬ 
mente as questões citadas acima, pois o 

“Enigma dos Deuses1' está ambientado 
no Egito e o “Av. Paulista”, apesar de 
estar localizado no Centro de São Paulo, 
tem como personagens principais bru¬ 
xas, feiticeiros e águias. 

Ambos são resultados da cultura 
estrangeira que nos é imposta até hoje. 
No entanto, a grande diferença destes 
Adventures é o fato dos autores coloca¬ 
rem na movimentação a nossa malícia e 
o nosso linguajar, tornando dessa manei¬ 
ra mais agradável o uso dos programas. 

ENIGMA DOS DEUSES 

0 “Enigma dos Deuses” é um Adven- 
ture típico, com todos os macetes e 
segredos que um jogo deste tipo pode 
ter (devendo-se fazer um destaque para 
os gráfico do mesmo, que são de exce¬ 
lente qualidade), não deixando nada a 
dever aos concorrentes importados, 
pois, por ter sido criado para o Apple, 

programas desse género — por possuí¬ 
rem uma das maiores bibliotecas de 
adventures de qualidade - são mais exi¬ 
gidos. 

O Enigma conta a história de um 
príncipe egípcio que deve vencer uma 
série de dificuldades para salvar o seu 
povo atormentado pelos deuses da épo¬ 
ca. No jogo, você será o príncipe e deve¬ 
rá vagar pelo deserto em busca do maior 
tesouro que se possa encontrar; se des¬ 
cobrir quaj é este tesouro, o Egito estará 
salvo e o iogo ganho, caso contrário, 
prepare-se para morrer nas presas de 
uma naja, beduínos hostis ou simples¬ 
mente de fome e sede. 

Construído com uma linguagem di¬ 
vertida. é difícil não gostar desse jogo 
em que o quibe árabe tem gosto de pi¬ 
menta baiana e onde não se pode escre¬ 

ver palavão sem sofrer uma punição. 
O “Enigma dos Deuses” esta dispo¬ 

nível em disquete para os micros compa¬ 
tíveis com a linha Apple, em embalagem 
profissional com um manual bastante 
elucidativo e um certificado de garantia 
da empresa C1BERNE Software, respon¬ 
sável pela sua distribuição, Toda essa 
produção e a competência dos autores — 
Fernando Leibei e Frederico Liporace, 
conhecidos colaboradores de MS alia¬ 

dos à técnica de José Luiz Koblitz, o 
criador dos gráficos, merecem o nosso 
apoio e dos usuários em geral. 

AV. PAULISTA 
já o “Av. Paulista” é um Adventure 

diferente dos que os leitores de nossa 
revista estão acostumados a ver, pois as 
técnicas de movimentação e ação são fe- 
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chadas, ou seja, o equipamento dá as 
opções c o jogador decide qual deve ser 
executada. Este tipo dc Adventure freia 
um pouco a imaginação do usuário, mas 
possuí a grande vantagem de ser mais fá¬ 
cil de jogar, o que 6 ideal para os inician¬ 
tes e também os mais preguiçosos, que 
não tem paciência para jogar o Adven¬ 
ture típico. 

O tema de “Av. Paulista” é a invasão 
do Centro de São Paulo por uma bruxa 
que pretende invocar um feitiço contra 
a humanidade, usando para isto o cére¬ 
bro do diretor do Museu de Arte de São 
Paulo (MASP). Para não ser incomoda¬ 
da, a bruxa isolou parte do Centro da 
Capital e distribuiu alguns seguidores 
com o objetivo de vigiar o local enquan¬ 
to o feitiço fosse preparado. Contudo, 
as forças do bem permitiram que uma 

pessoa ficasse no local, espalhando ar¬ 
mas que o ajudariam a vencer a feiticei¬ 
ra; esta pessoa poderá ser você. Para 
isto. basta que tenha um micro compatí¬ 
vel com o MSX e adquir a fita cassete 
distribuída pela SYSOUT Software. 

Apesar de não ser gráfico, o “Av. 
Paulista” conta com uma boa distribui¬ 
ção visual dos campos de operação do 
programa, pecando apenas pela excessh 
va repetição de seqüêncía de apertar a 
barra de espaço até ires vezes para exe¬ 
cutar determinadas ações, 

O manual que acompanha o progra¬ 
ma está bem detalhado e explica inclusi¬ 
ve a história da origem da aventura em 
um texto claro e de fácil compreensão. 
Não se pode fazer uma análise da emba¬ 
lagem final do produto, pois o mesmo 
nos foi enviado em fac-símile. Porém, a 
fita recebida continha gravação de boa 
qualidade, não oferecendo problemas de 
carregamento. Ao autor Maurício Bus- 
sab, parabéns pela criatividade e pelo 
bom trabalho realizado, já que “Âv. 
Paulista” revelou-se um bom entrete¬ 
nimento. 

CONCLUSÃO 

Nesta análise, foram apresentados 
aos leitores de MS dois softwares desen¬ 

volvidos em nosso país, por colegas pro¬ 
gramadores que estão demonstrando 
nossa capacidade de criação de bons 
programas, em todas as áreas. Felizmen¬ 
te o assunto não se encerra aqui, pois hi 
outros produtos semelhantes circulando 
no mercado como o “Amazônia”, de 
Renato Degiovani, e outros em fase de 
acabamento, como a versão do “Enigma 
dos Deuses” para MSX, ou “A Lenda da 
Gávea”, criação de Luís Moraes da 
STOP informática, prometendo uma 
fantástica aventura na Pedra da Gávea; 
com locações reais, permitindo àqueles 
que não são alpinistas, como o próprio 
autor, conhecer este monumento natu¬ 
ral que é uma das maravilhas da cidade 

■do Rio de Janeiro. 

Há outros títulos também em desen¬ 
volvimento, dos quais não tenho dados 
mais específicos para citar; contudo em 
breve estarão disponíveis. MICRO SIS¬ 
TEMAS oportunamente voltará a falar 
sobre o tema em análises, artigos e pro¬ 
gramas, deixando claro que está aberta à 
divulgação de todos os produtos, princi- 
palmente os legítima mente nacionais, 
sejam Advcntures ou não. 

Análise feita por Divino C. R. Leitão. 
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TANTO QUE TEMOS A MELHOR SAFRA DE PROGRAMAS APLICATIVOS, 
UTILITÁRIOS E EDUCATIVOS PARA MSX NO BRASIL! 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REVENDA, SOLiCSTI INFORMAÇÕES. 
Dispomos úe Equipe Especializada em MSX e Color apta a 
implantar Sistemas que possam resolver o seu problema 

específico. Entre em contato conosco. 

Comércio de Aparelhos Eletrônicos MICROMAQ Ltda. 
Rua Sete de Setembro, 92 Loja 106 - Centro 
Rio-RJ CEP: 20050 Tel: (021) 222-i 
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zx spectrumzx spectrumzx spec 

Graph 
Rodrigo G. F. César 

O programa aplicativo Graph tem como objetivo traçai gráficos 
estatísticos (linhas e barras), utilizando os recursos de alta resolução 
gráfica disponível nos microcomputadores compatíveis com o ZX 
Spectmm. 

PROCEDIMENTO 

Depois do programa ter sido carregado, será pedido o número de 
itens que equivalem às colunas posteriormente expostas no gráfico, A 
seguir, comece a entrar com os dados de cada item, tendo sempre cui¬ 
dado para que a soma dos valores não ultrapasse a 1 00 por cento. 

É importante ainda ressaltar que o programa não trabalha com mi¬ 
ni eros menores que um (1) e, é claro, maiores que 100. 

Faia facilitar sua digitação, aparecerá abaixo de cada item a quan¬ 
tidade de itens que falta para completar o grafico, e O valor necessário 
para perfazer 100 por cento. Para melhor ilustrar, veja a tabela abaixo 
como exemplo: 

Item 

Valor co 

item 

df? itens 

que faltam 

Valor para se 

completar 10C% 

1 13% 3 87% 

2 22% 2 58% 

3 10% 1 4 B% 

4 4S£ 0 0% 

Observação: note que o valor do último item deve ser o mesmo 
para sc completar 100 por cento. 

Após ter entrado com todos os dados, surgira na tela o gráfico res¬ 
pectivo aos valores estipulados por voce. A imagem ficará parada es¬ 
perando que uma tecla seja pressionada. 

Teclando C, o micro faz uma cópia da tela na impressora; e acio¬ 
nando ENTER, será pedido novo número de itens, alem de novos da¬ 
dos, para que outro gráfico possa ser montado. 

0 >REM GRAFH 
Frpd r i. qo S F Ce sa?- 

R, Jorge Lobsío,405 / 101 
T r-r e e op d1:e. RJ - 59 60 

5 INK 0: PAPER 7: BORDER 4: D 

IM p <9>: OLE 
10 SDUND ,1,10: PRIN? AT 1,0; 

rwK 7; PAPER 4; SRTGHT 0;" SPAPH 

- Gra-FiCülS estati st l cob "í PRI 

NT AT ?, -1: INK 4; "Rodr 1 gq G Fe.-r 

ar: C ee í., 1' 
12 INPU7 14 Numero de itens Ima 

jí.93 * 41 f i : IF i<0 ÜFf i><? THEN 

goto 12 
is L rT n=0: CL5 : &uP:E>ER 6 

20 FCR a=l TU i 
70 PRTNT AT 1,0; PAPER 6í" Ité 

m ";a;" ? 
LI 

40 3ÜUND .07,25: INPUT " Force 

ntegem 2 ; p ' ,i * 

45 lf piai' l ÜR písíUM THEN 
GOTO 40 

50 LEI n-n-t-INT p íb> : PRINT AT 

1,24; PAPER 6;11 " 
55 PR INI AT 1,9; PAF’ER 6;' r': 

PRUEE 20 

57 PRINT AT 3,0> INK 5;" Itens 
1 3,27? liSW-ní ”7. " 

60 NEJÍT a 
63 LE7 FOP h=i TO i: LET 

o=CHrpíh>: NEXT h: IF THEN 

GOTO 15 
AS BORDER 6: FAF ER 6: CLS 
70 INK l: PLÜT 25,10: DRAW 220 

DRAM -20,22: ÜRAW -220,0: DR 

AW 20, '22 
75 PRINT AT 17,3; Ü9£R 1I" 

Graph 

jm 

Rodrigo Gomes Ferrari Cesar programa em BASIC avançado e Assem- 
bler no equipamento TK90X. 

100 FCR t=1 to i 
110 INF. 2: PLCT t*24,20: DRAW 0 

, R(t): DPA14 0*0: DRAW 0,-pít): F 
DR b = l TO 4: RLUT 1:474-0,20+5: D 

Paw 0,pít); DRAW g,0: DRAW 0,,-b: 
NEX7 h 

120 NEXT T 
130 INK 0: PRINT AT 21,3;: FOR 

v— 1 Tn i: PRINT OvER ifv;'1 !’: : 

NEXT v 
140 FOR u=22 TO 230 GTER 24: IN 

k .3: flot u, 70: EjftAw 0,96: next 

u 
■50 FOR U=70 TO 175 ETEF 24; IN 

7: FLOT 23,u: BPAW 191,0: NEXT 

u 
160 LET n$=,r G R A F HM: FOR g = 

2 TO 10: PRINT AT g,29; INK 3;0H 
Rí COCE ní :J|> : NEXT g 

190 FOR t=l Tü 4 
200 INK 4: PLCT 22,p(13+70+t 

200 FOR e=2 TC i 
210 DPAW píe>/(pte>/251,píel-pí 

B-1 > +■ £ lí AND p í e-1 > >p í ei 1 
"20 NEXT e 
230 NEXT t 
235 LET r=S 

24í3 FOP gr-1 JP i: PRINT AT 0, g-* 

2+íg-lJ; UVER i; INF 3>píg>: LET 
r--r +p (gJ : NEXT g 
250 IF INKEV'&-- THEN GOTO 250 
255 IF INKETí=r,e" OR INKL Ví-"C" 
TFEÍ4 COFr'Y : GOTO 250 

260 GOTO 5 

270 ETGR 
t&m GA VE "GRAFH" L1 NE 1 

VEJA SÓ C0M0 N0V0 SOFT FUNCIONA : 
• Vocè nos enviar ainda hojer uma carta solicitando in¬ 

formações a respeito de MOVO SGFTr e&pecíficando o tipo 
de equipamento que você possuí, periféricos, memória, etc. 

• Em segtnda. nús lhe enviaremos material informativo 
contendo todos os detalhes acerca do funcionamento da 
nossa organização, e de como você deve proceder para se 
beneficiar dos serviços que prestamos- 

• Você receberá, também, uma lista contendo todos os 
softs de NOVO SOFT. e você sõ adquire o que julgar mais 
interessante. 

•Todos os softs de MOVO SOFT são amplamente docu¬ 
mentados através de manuais de instrução originais, e se 
destinam apenas a usuários que possuem 1 ou mais drives., 

NOVO SOFT tom esse ncrae porque é novo de verdade. 

Caixa Postai 3532. ÍCEP 30112) BELO HORIZONTE. MG, 

N Á 0, N0V0 SOFT 6 um clube se você quiser que ele seja. E, nesse caso, sac mensas as 
vamaaens de se participar dessa forma, quer seja você usuário de um APPLE II+, ile cu ile; de um 
iBM-PC, XT ou AT; de um CP-400T ou de um compatável com quaisquer desses &qLipamentas, 

Mas se você prefere não participar de uma agremiação, com seus dreitos e obrigações, então 
MOVO SOFT será, para você, apenas o seu melhor fornecedor de sofis. 
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Se O Sistema for Nas&jjom é váfido pars todos. 

c° 

ftW 
s^ 

F3i a.F°!h.a de P&gsraento semanal ou mensal, emitindo 
relatono como Guia de IAPAS e FGTS. Relação de ° 

empregados. LR. e Banco. Informe de Rendimentos. 
*%”$*£* Anuais RAIS e Recibo de Pagamento. 

hs tabelas sao modificadas pelo próprio usuário 

acímnSenÍQS,de fiári~’rsaiust8 "■». alterações de 
acumulados a outras funções que agilizam o processamento, 

A contabibdade de um mès em apenas 2 horas! Este sistema 
csr. iite o casastramento de históricos padronizados e de 

c . P™® * contas com até 5 níveis. 
Emite Diário, Razao, Balancetes, Balanço, Demonstração d* 

Resultados, Demonstração de Lucros e Prejuízos 
acumuíados. Listagem por centro de custo e extrato de 

contas, efitre outras funções, 
■ 

7S. 

eontrda o estoque de itens com Especifrcacão. Estoque 
inw* L Unidad?' Pomecedor, Localização e outras 

_ mtormaçoes relacionadas no item como Custo IVládio 
Entradas e no período. Listagens Geral e Parcial dos 

_ produtos, Listagem Fisico-financeira, 
_ . Listagem dos produtos abaixo do estoque 
mínimo. Lista de preços e Etiquetas, entre outras. 

Admite também Reajuste de Preços, Alterações de Dados 
e Exclusão de Produtos. ' 

Controla as contas a receber, os prazos vencidos e a venc**r 

CZt^rr° dC P" banc° 3 sm “ «eira por' 
pjre™ed01 <>u ]<>R por data de vencimento e por cliente 
Permite o cadastramentcide cliente/vendedor/banco com as 

informações basicas, os títulos com 
- j- -jaus. os Palpais, a saber: n.D do título 

codigo bancario, código do cliente, valor, vencimento *tc 
e^°,P?sslvel a alteraçao, consulta e baixa. Sio fornecidos 
relatórios com a relação dos títulos por clientes, bancos 
ou vendedores. Emite também um relatório de títulos 

por data de vencimento. 

Cada programa acompanha diskete do sistema e manual de operaçao completo. 

Preços para a linha TRS-80 e APPLE. Consulte -nos 
a linha IBM-PC e Profissionais CP/M. 

os preços para 

£3 i < i/cuon 
^ é /i/tema/ * 

- , iUz Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1311 Tete.: (021) 263-1241 e 233-0615 
Teles: 02137560 NSJN BR 

-%lullA~: S’ Paulo: Rua ^vier Toledo, 1S1 Conj. 106 Teis.: (011) 35-1601 e 37-2764 EM
Pf
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appie appie appie appi 

Encurtador de comandos DOS 
Eduardo Saito 

O encurtador de comandos DOS„ corno o próprio no¬ 

me diz, reduz todos os comandos DOS 3.3, facilitando a 

digitação. Ao invés de ter que digitar todo o comando, 

basta entrar somente com os três primeiros caracteres. 

No andamento do programa, desenvolvido para equi¬ 

pamentos da linha Apple, serão apresentados os comandos 

originais e suas respectivas abreviações, como indicado a 

seguir: 

ÍNIT - INI LO A D LOA SAVE - SAV 
RUN - RUN CHAIN - CHA DELETE - DEL 
LOCK “ LOC UNLOCK - UNL CLOSE - CLO 
REÀD - RE A EXEC - EXE WRITÊ - WRT 
POS1TIÜN -■ P0S OPEN - OPE APPEND - APF 
RENAME - REN CATALOG - CAT MON - MON 
NOMON - NOM PRtt - PR# IN# - TN# 

MAXFILES - max EP - FF INT - INT 
ES A VE - BSA BLÜAD - BLO BRÜN BRU 
VERIFY VER 

Üs comandos RUN, PR#, IN#, FP, INT e MON não 

serão modificados, já que os mesmos contém três ou me¬ 

nos caracteres. 

105 

i ia 

120 

ren 
reu 
n‘Eh 

F:EM 

— c 

= ENCURTflDOP EE c 
= COMANDOS D. CUS. 

Ren = POR E DU Pi RE 0 SAJTD - 
REM = 

Rt-PI 

TE XT ; HOME : FOP A = 1 TO 3 
STEP 2: KEAE Aí: FDFi B = 23 
TD A STEP - i: UTAB B: FRINT 

Ai: CALL - 953: NEXT B: F-DKE 
34, A 

NEXT A: PRINT : ÍNVERSE : PRINT 
SPCÍ 39): PRINT : VTAB 22: PftlNT 
=RCí 39): PRINT : vtae El 

FOR A = 6 TD 22: VTAB A: PRINT 
HTAB 2ÊSJ PRINT ", "í; HTA& 

39; PRINT 11 J': NEXT A: NORMAL 

- VTAP 7: □IM CCÍ<291,CCS■20 
): EATA "ENCURTAPOR DÉ COMAN 
DOE D.Q,S."."PCR EDUARDO SAI 
TO" 

FOR BY = 43140 TO 43271:VA = 
PEEK ÍEY>:CD = VA: IF VA > 

123 TREM VA “ VA - 120 

130 AS = VA!CDS í C > ü COÍ(C) + CHRÍ 

ÍA3J; IF CO > 120 ThEM C = C 
■+ 1 

140 NEXT DY: FDR A — 0 TO 27:0Cí 
<A) a LEFTÍ {CG*IA),3): NEXT 
A 

150 FDR A = 0 TG 27 STEP 2: HTAB 

4: PRINT cos (A);: HTAE-i 15: PRINT 

CC* íA);: HTAB 23: PRINT CG*< 

A + 1);: HTAB 34: PRINT CCSí 

A * i): NEXT A 
16\.‘ BY ti 43139: FÜR A “ 0 TD 27: F0R 

B = 1 TO LEN (CCÍÍA)>:BY = 
BY ~ l: PDFE DY, A3C í NiDÍ 
( _2í ,B,i>;: ip b = len < 
CCÍifl)J IKEN ROKE BY, A50 í 

TIuí (C C $ ÍA),B,1}) + 12S 
170 NEXT B: NEXT A: FDR A = BY + 

"D 4327J: PCIKE A,0: NEXT A 

iSS VTAB 24: FLASH : PRINT 11 □ DMA 
HEK3S ENCURTADOS—PRESSIONE l 

LtWAI^ - 16304,1.2b 
: =:-E - 16369,0: text : hüme 

: ncpmhl : end 

Encurtador de comandos DOS 

Eduardo Saito, cursando atualmente O segundo grau. é usuário dos microcomputadores 
Timex Sinclair 2068 e Exato Pr o MC-4000, nos quais programa há mais de um ano, 
além de possuir curso de BASIC avançado na SOS Computadores. 

SENSACIONai 

SPWOMOU, 

INTERFACE DIGITALIZADORA PARA APPLE 
KIT: PLACA + DISKETTE + MANUAL 

X- 

REVENDEDORES DA PLACA -BIT 

BAMICRO BANCO DE DADOS l.TDA. 
Ter.: (0243) 22-1421/22-1315 - Barra Mansa - RJ 

ELDATA CONSULTORIA E SISTEMAS LTDA. 
Tel.: (041) 264-3808 - Curitiba - PR 

INTEC SYSTEM INFORMÁTICA E TECNOLOGIA LTDA. 
Teí.: (011 > 575-3415-Vila Mariana - SP. 

KBYTE INFORMÁTICA LTDA. 
Tei.: (079) 221-4704 - Aracaju - SE. 

LÓGICA MICRO INFORMÁTICA LTDA. 
Tel.: (085) 221-4433 - Fortaleza - CE 

L'ARTISAN MICROCOMPUTADORES LTDA. 
Teí.: (021) 267-7296/267-6297 Ipanema - RJ 

MICRO WAY LTDA. 
Tel.: (031) 224-9838/ 226-6938 - Belo Horizonte - MG. 

STEP INFORMÁTICA LTDA. 
Tel.: (021) 280-6587 Penha - RJ 

STOP INFORMÁTICA LTDA. 
Tel.: (021) 717-1700 - Içarai - Niterói - RJ 

Agora o seu Apple (Unitron, Dismac, TK 
3000, Exato, DGT-AP e outros) ganhou 
outro sentido: a visão. O Set-Bit é uma 
interface digitalizadora de sinais de video 
que proporciona a transferência de imagem 
para a página gráfica de alta resolução do 
microcomputador. Você poderá utilizá-lo no 
vídeo cassete, ultra-som, câmaras de VT e 

vídeo, câmaras de circuito interno, etc. Com 
múltipla aplicações, você dará asas a sua 
imaginação. Também com dupla alta resolução. 

Solicite Informações/Demonstrações 
CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL 

PLUS INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Senador Dantas, 117-S/1728 

Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.031 
Tel.: (021) 262-4235 
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ENVIE JÁ O SEU 
PEDIDO! 
( ) MSX Press n<? 1 Cz$ 150,00 
( ) MSX Press nP 2 CzS 150,00 
( } MSX Press n9 3 Cz$ 200,00 
( ) MSX Press nQ 4 Cz$ 240,00 
( ) TK NEWS nP 1 CzS 200,00 

Estou enviando um cheque nominal de nQ__ 
Nome_____ 
Endereço .______ 

Bairro_-____CEP __ 
Cidade______Fst 
reL:  _____ M «cro:_ 

è Microidéia Ltda, Desejo receber os programas: 
Envie este cupom para Caixa Postal 6151 — CEP 20022 
- TeL: (021) 233-3617 

.no valor de 

“ Rio de Janeiro (RJ) 

Aplicativos para todos os micros nacionais 

MSX • SINCLAIR * CP400 • TK90X * APPLE * 

TR$~ãQ/MOD III TK2Q0Q 

NP 4 (QUATRO) 
Já a venda!! 
Neste número da Press. 

— Bioco 11 Editorial 
Dicas 

— Bloco 2: Entrada de dados 
em Fuf! Screen 

— Bloco 3: Como trabalhar em 
Screen 2 em impres- 
sora/fita 

— Bloco 4: Organizador de Tare- 
fas/Ca!endario 

— Bloco 5: Como liberar memó¬ 
ria no MSX 

JOGOS: Fita CzS 200,00 
Disco CzS 600,00 

A sua fita contém: 

• Jogos, aplicativos e utilitários 
® Novidades 
® Cursos 
© Dicas de Programação 
• Rotinas Üteís 
• Lançamentos de Software e 

Hardwa re 
® Livros 
® Endereços de fabricantes ' Animai Wars 

1 Rarntjo 
' Bank Pimic 
( i Boscuman 

i Crutj's Rcvtírtge 

J Gun Fr yht 

í Maniç M ner 

( '< Nínja 11 

| J Editor df] Gifico 

í ) Excepeíóniil Kai 

. boyí, Fítvcntuír 

\ Soícyry 
i KidWiz 

.1 Zoom 909 

! Spirfire 40 

. oaimiin 

der et 

I !1' ternaí iona i Küutè 
) Sa manta Fox I! 
! Kinyht Time 

Software 
Profissional 
Microidéia 

Disco, CzS 2.000,00 Fita: CzS 240f0Q 

— Mala direta — Contas a Pagar 
— Controle de Estoque — Contas a Receber 
— Controle Financeiro — Controle Bancário 
— Fluxo de Caixa — Processador de Textos 
e mais: 
Desenvolvimento de sistemas específicos. Consulte-nos. TeL: (021) 233-361 7 e 253 
Também temos tBM-PC. 

MICROIDÉIA 
Software de qualidade 
Software Profissional, Comerciai e Doméstico 
(Manuais em Português) 

Departamento de Apoio ao Usuário (021) 233- 

REVISTAS EM FITA CASSETE 
UNHA MSX UNHA TK90X E TK9S 

TK 
NEWS 

MSX •JOGOS DE 
ÚLTIMA GERAÇÃO 



Explore melhor os recursos do seu IBM-PC, 
sabendo como funcionam os principais blocos deste 

micro e como eles interagem com o DOS. 
\ 

PC por dentro 
Renato Levy 

Para que seus comandos sejam 
executados no computador, este 
precisa íorná-los uma seqüência 

de operaçoes físicas em termos de cor¬ 
rente e tensão. Esse longo caminho a ser 
percorrido é realizado pelo seu progra¬ 
ma aplicativo, pelo sistema operacional 
(SO) e também pela eletrônica da má¬ 
quina (conhecida como hardware). 

A inter-relação entre estes foi expos¬ 
ta no artigo “A estrutura do DOS1’, pu¬ 
blicado em MS n9 67, onde iniciou-se a 
apresentação de um dos sistemas opera¬ 
cionais mais famosos para a linha IBM- 
PC; o DOS. Contudo, para continuar¬ 
mos a nos aprofundar no tema, é neces¬ 
sário um conhecimento básico de hard¬ 
ware, haja visto a estreita relação do SO 
com este. 

Neste artigo, nos propomos a forne¬ 
cer ao leitor as noções de como e seu 
computador por dentro, como opera e 
como os conceitos foram aplicados no 
caso do JBM-PC, 

0 QUE É UM MICROCOMPUTADOR? 

Basicamente, qualquer computador 
pode ser dividido em três blocos de fun¬ 
cionamento distintos: memória, unidade 
central de processamento (UCP) e os 
dispositivos de entada e saída. 

A memória é a área de trabalho do 
computador, nela são guardados seu 
programa, os dados para sua execução e 
todo o tipo de informação necessária. 
Entre as características das memórias 
podemos citar: extensão e tamanho de 
palavra. 

A extensão dc uma memória é a indi¬ 
cação de quantas posições são disponí¬ 
veis para serem alocadas informações. A 
cada posição corresponde uma palavra 
de memória, cujo tamanho significa o 
número de bits que se correlaciona a 
esta posição. Os microcomputadores 
normalmente possuem palavras de 1 
byte (8 bits) de tamanho. 

Entre as memórias mais usadas em 
microcomputadores destacamos a ROM, 
EPROM e a RAM. A ROM e a EPROM 
já vêm gravadas de fábrica e apenas po¬ 
dem ser lidas; nelas o fabricante geral¬ 
mente coloca a parte do SO básico do 
micro (BIOS). 

Às memórias RAM são específica¬ 
mente apropriadas para serem escritas e 
lidas pelo usuário. Existem dois tipos 
básicos de memória RAM utilizadas em 
micros, a estática c a dinâmica. 

À dinâmica consome bem menos 
energia e é obrigatório o seu uso. quan¬ 
do a quantidade de memória cresce. Po¬ 
rém, ela deve ser lembrada periodica¬ 
mente de seu conteúdo (refresh), Isto é 
transparente ao usuário que programa o 
computador, pois o hardware encarrega- 
se de realizá-lo. 

No caso de um microcomputador, 
assume-se que a unidade central de pro¬ 
cessamento é uma única peça, o micro¬ 
processador (fiY). Esta peça tem então a 

função de coordenar todo o comporta¬ 
mento da máquina. 

Durante a execução de urn programa, 
a UCP varre a memória seqüencialmente 
e realiza as instruções que cada código 
encontrado indica. Para desenvolver es¬ 
tas operações, a UCP utiliza-se de suas 
estruturas internas conhecidas como 
registradores, 0 número, nome e tipo de 
registradores variam com os diferentes 
tipos de microprocessadores. 

Há vezes em que é interessante reali¬ 
zar uma outra tarefa com mais urgência, 
para então continuar o programa. A este 
corte de execução chama-se interrupção, 
e representa uma importante ferramenta 
na construção de um SO, uma vez que 
permite a este reassumir o controle do 
processador. Quando é possível blo¬ 
quear esse corte, dizemos que se trata de 
uma interrupção mascarável. 

Nos micros conhecidos como não 

comerciais é frequente que a entrada / 
saída fique ao encargo da UCP. Nos mi¬ 
cros mais modernos, como o IBM-PC, 
são uülizacos diversos processadores se¬ 
cundários que assumem certas funções 
antes requisitadas à unidade central de 
processamento, liberando esta de obriga¬ 
ções mais básicas como controle de tela, 
acesso a disco etc. 

0 IBM-PC 

0 microprocessador do IBM-PC é o 
8088, cuja concepção é inovadora em 
muitos pontos se comparada a seus ante¬ 
cessores. C ma das mais importantes é na 
forma como a memória ê organizada, 
pois apesar do jüP ter uma palavra de 16 
bits. ele se comunica com a memória 
usando apenas oito destes de cada vezt 
Esta escolha foi tomada, pois uma vez 
que os códigos de instrução podem ter 
de um a seis bytes, nem sempre é neces¬ 
sária a leitura dos 16 bits. 

O 8088 é capaz de endereçar até l 
Mb, o que o faz precisar de 20 bits de 
endereçamento. Como a palavra é de 
apenas 16 bits, isto poderia gerar dificul¬ 
dades; e para suplantar esta limitação, o 
juP calcula o endereço a partir de uma 
operação aritmética conhecida como 
soma deslocada. 

Embora à primeira vista isto possa 
parecer uma inconveniência, na realida¬ 
de torna-se uma vantagem, pois pesqui¬ 
sas realizadas provam que a maioria da 
área executável de um programa não 
dista muito entre si, e um enderecamen- 
to neste formato facilita a minimização 
do código gerado. 

A soma deslocada, em base hexadeci¬ 
mal, é representada na forma XXXX: 
YYYY, onde XXXX é chamado segmen¬ 
to e YYYY é o offset. A seguir é dado 
um exemplo de soma deslocada: 

SEGMENTO IF3E 
OFFSET 23E1 

217C1 

MICRO SISTEMAS, junho/87 



Para utilizar este sistema, o 3088 pos¬ 
sui quatro registradores especiais de seg¬ 
mento , usados antes de cada endereça¬ 
mento. Na figura 1 estão indicados os 
registradores do 8088 c suas utilidades; 
e na figura 2 estão as operações realiza¬ 
das entre registradores para ponteiros 
com significado especial. 

AS INTERRUPÇÕES 

Quando o 8088 recebe um pedido de 
interrupção, ele espera um número entre 
Q e 255, com o qual consulta uma tabe¬ 
la, obtendo o segmento e o offset da 
rotina capaz de atender a esta interrup¬ 
ção. Esta tabela está presente nos pri¬ 
meiros 1024 bytes de memória (1 Kb). 

A novidade está no fato do 8038 per¬ 
mitir que uma interrupção seja solicita¬ 
da não só por hardware, como também 
por software. Desta forma, na constru¬ 
ção de um SO pode-se utilizar rotinas 
chamadas diretamente por interrupções, 
o que facilita sua implementação. Quan¬ 
do falamos em inicialização do DOS (no 
artigo já citado, publicado em MS n.9 
67), foi mencionada a inicialização desta 
tabela, que constitui a espinha dorsal do 
sistema. 

Se o leitor dedicar-se ao estudo mais 
aprofundado do 8088, descobrirá outras 
diferenças que denotam o cuidado dos 
seus projetistas dentro dos conceitos 
modernos de programação. 

ORGANIZAÇÃO DE MEMÓRIA 
DO IBM-PC 

Apesar do 8088 referir-se a memória 
com 1 byte de cada vez. os bancos de 
memória deste possuem 9 bits, sendo o 
último o de paridade(* ) dos demais. 
Quando o IBM-PC escreve algo na me¬ 
mória, esta operação c calculada e seu 
resultado escrito no nono bit. Ao ser 
lida esta posição, a operação é recalcula¬ 
da e verificada com a anterior de forma 
a servir como garantia da veracidade do 
dado. 

Caso seja detectado um erro, é gerada 
no micro uma interrupção não mascará- 
vel, de número 2 na tabela de interrup¬ 
ções. 

Devido à extensão de memória do 
IBM-PC, o leitor já deve ter percebido 

cs 

REGISTRADORES D£ SEGMENTO 

- segmento de código 
ss : segmento de pilha 
DS : segmento de dados 
ES : segmento extra 

AX 

REGISTRADORES DE USO GERAL 

' acumulador 
RX : base 
cx = contador 
DX : dedo 

SP ■ ponteiro de pilha 
3F : ponteiro de base de pilha 
sr : índice de origem 
Dl : índice de destino 

IP 

REGISTRADORES DE GQMTRDfLE 

1 ponteiro de instrução 
FLAGS : flags de conrrole 

Figura 1 

que esta deve scr princípalmente do tipo 
RAM dinamica, e provavelmente estará 
se perguntando como o refresh é realiza¬ 
do. 

O IBM-PC utiliza-se de um processa¬ 
dor secundário, para o controle de me- 
mória(DMA), que periodicamente pro¬ 
move este processo, além de auxiliar na 
transferência de dados de/para o disco. 

DISPOSITIVOS DE E/S 

As entradas e saídas do IBM-PC são 
totalmente á parte do circuito principal. 
Elas possuem seus próprios processado¬ 
res secundários que compartilham uma 
área de memória com o prindpal(8088), 
através da qual trocam informações. 

Com esta pequena base, o leitor já 
está mais capacitado para aprofundar-se 
no entendimento da estrutura interna 
do IBM-PC, e em particular do PC-DOS. 

Ç ) Operação realizada entre diversos 
bits, onde é contado o número de bits 
ativos, determinando se é par ou impar. 

Renato Levy é Técnico formado em instru¬ 
mentação analógica e digitai, com farga expe¬ 
riência em programação a análise de sistemas. 
Oi pi ornado em engenharia ele trôn ica peia 
UFFU, ele cursa ainda o mestrado na área de 
circuitos digitais da CQPPE. Atualmente 
executa serviços como autônomo nas áreas de 
automação industria! e robótica. 

SOMA DESLOCADA APO' br A PARA 

CS: IP proximo código < je instrução 
SS: SF topo do pilha 
SS: DP oêsc da pi lha 
D5:xxxx área de dados 
ES: xxkjc apontador extra 

Qbs.:xxxx representa um número ãe 16 bita na forma 
hexadecimal. 

Figura 2 

GERANDO HOJE 
UMA NOVA 
DIMilSÃO 

PARA O FUTURO 
DE SUA EMPRESA. 

• CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 
* CONTABILIDADE GERAL 
* FOLHA DE PAGAMENTO 
• CONTROLE DE ESTOQUE 
• CONTAS A PAGAR/RECEBER 
^ FATURAMENTO 
♦ CADASTRO DE CLIENTES 
* SISTEMAS ESPECÍFICOS 

GARANTIA REAL DE 6 MESES 
MANUAL £ TREINAMENTO 
Rua Conda de Bonfim, 229 lj. A e H.RJ 

tel.:(021)284-2031 
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MANUTENÇÃO ECOMERCIO DE 
MICROCOMPUTADORES LTDA. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA 

Proiógica. Elebra, Racimec 
e Apple, 

D 

CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 
COM COBERTURA TOTAL 

VENDA DE 
MICROCOMPUTADORES, 

PERIFÉRICOS E SUPRIMENTOS 
PARA TODOS OS TIPOS DE 

EQUIPAMENTOS 
O 

LANÇAMENTO 
LEITOR DE CÓDIGO DE BARRA. 
PLACA GRÁFICA PARA CP500. 

M. C. MICRO MANUTENÇÃO E 
COMERCIO DE 

MICROCOMPUTADORES LTDA* 
Rua Augusto Severo, n 9 176 — loja e 

sobreloja e 4 9 andar — RJ 
Tef/ {021 í 252-9245 / 252-7690 

252-7370 
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Conheça esses dois poderosos softwares 
aplicativos voltados para a inteligência 

artificial em equipamento^ da linha PC. 

Antonio Costa 

ACompucenter esiá comercializan¬ 
do no Brasil um pacote aplicati¬ 
vo denominado QSA, desenvolvi¬ 
do por uma equipe liderada por 

G. Hendríx, um dos gurus da Inteligên¬ 
cia Artificial. 

0 Q&A é muito fácil de usar e extre- 
mamente prático, sendo tão amigável c 
funcional que não precisava de manual. 
Uma sequência bem projetada de indica¬ 
dores e menus guia a pessoa através do 
sistema e até mesmo quem nunca teve 
contato com informática consegue utili¬ 
zar-se do editor, da base de dados e do 

/ 

gerador de relatórios que estão incluídos 
no pacote. Apesar disto, o manual que 
acompanha o produto tem quase 500 
páginas e é muito bem escrito. 

O editor do Q&A possui negrito e 
acentuação na tela, permitindo que se 
sublinhe palavras e se formate o texto 

de diversas maneiras. As operações ne¬ 
cessárias para efetuar modificações e 
correções estão indicadas na tela de 
modo que qualquer pessoa familiarizada 
com o teclado consegue preparar um 
documento sem consultar o manual. 

Se o editor do Q&A é bom, o geren¬ 
ciador de base de dados é ótimo, pois 
nunca vi um gerenciador que fosse tão 
amigável. Tara se montar urn fichário 
basta, através de um editor de textos, 
construir um modelo de ficha; o progra¬ 
ma examina este modelo e toma todas 
as providências necessárias para criar 
arquivos, janelas e campos de edição, O 

gerador de relatórios consegue realizar 
operações aritméticas com os dados con¬ 
tidos nas fichas e, assim sendo, pode ser 
usado para calcular custos ou fazer a 
contabilidade de uma pequena empresa. 

O que mais chama a atenção no Q&A, 
entretanto, não é o seu editor de textos 
nem o seu gerador de relatórios, e sim o 
sistema que permite a uma pessoa comu¬ 
nicar-se em inglês com o computador e 
pedir-lhe Informações contidas em um 
fichário. O nome deste sistema é Intel- 
ligent Âssistant. 

0 Intel ligent Assistam pertence a 
uma classe de programas conhecidos 
como interfaces de linguagem natural. À 
melhor maneira de testar tais programas 
é fazendo-lhes perguntas a respeito do 
conteúdo de um fichário; já que uma 
boa interface de linguagem naturai deve 
conseguir entender 90 por cento das 
perguntas que se refiram às informações 
que o computador possui. 

0 Q&A provou que é capaz de atingir 
este objetivo ao responder a várias con¬ 
sultas sobre funcionários de uma empre¬ 
sa fictícia. A primeira destas consultas 
foi a seguinte: ‘Which are the salaries 
of all mole employees of the legal 
department?” O sistema preparou uma 
paráfrase da consulta, colocou-a na 
tela e perguntou se a interpretação esta¬ 
va correta. Ao receber uma resposta 
positiva, ele prosseguiu e imprimiu um 
relatório com as informações pedidas. 

Entre as muitas consultas que o Intel- 
ligente Âssistant consegíu compreender 
sem nenhuma dificuldade estavam as 
seguintes: 

1 — List the names of all female 
employees of the sales department 
whose wages are higher than 30000 a 
year; 

2 - Give-me the nome and the 

address of the person with the highest 
salary in the legal department; 

3 — Which are the address es of the 
employees of the legal department? 

O Intelligent Âssistant foi escrito em 
LI SP e utiliza uma ferramenta chamada 
gramática de atributos, a qual é consti¬ 
tuída por um conjunto de regras asso¬ 
ciadas a expressões em LISP. Pelo que 
entendi, as expressões são usadas para 
especificar as ações que devem ser exe¬ 
cutadas caso as regras correspondentes 
sejam aplicadas na análise da consulta. 
Um exemplo concreto servirá para ilus¬ 
trar o que acabo de dizer. Para analisar 
uma sentença do tipo iCÀdd 100$ to 
Schmidt 2 bonus f o Q&A usa uma regre 
que tem o seguinte formato: 

<Rwi5Íori> —> <r-DD <JA> TO <74 ?» 
(SHÜW^FIELD 

(CÒMPOEíE_TEftM <T4> * + 2> )> 

Tendo verificado que a forma (ADD 
< T4 > TO < T4_2 >) se encaixa no 
texto digitado pelo usuário, o computa¬ 
dor constrói e executa o programa em 
LISP especificado peia expressão 
(SHO\V_FIELD (C QM PO S E _T ERM 
< T4 > ’+ < T4_2 >)). 

Sugiro ao leitor interessado em maio¬ 
res detalhes sobre o funcionamento do 
Intelligent Âssistant que leia o artigo 
"The role of Natural Language in Ad¬ 
vanced Knowledge-Based Systems” de 
Wolfang Wahíster. Este artigo pode ser 

obtido escrevendo para o Department of 
Computer Science, University of Saar- 
bniken, D-óóQO Saarbrucken II. Ale¬ 
manha Ocidental. Também vale a pena 
dar uma olhada no artigo escrito por G. 
Hendrix, o autor do Q&A, que saiu na 
ACM TODS, 3, 2, June 1978, págs. 105 
a 147. 
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Comparado com os sistemas da esco¬ 
la Schaiik-Lehnert e da escola lógica, o 
Intelligent Assistant é rudimentar e não 
deixa de decepcionar quem tenha tido 
contato com outros programas mais 
inteligentes. É bom, entretanto, não se 
esquecer de que o Q&A está instalado 
em um microcomputador enquanto que 
os programas de Schank e de JLehnert 
estão ocupando vários Megabytes em 
máquinas de grande porte. 

Já existem no mercado brasileiro uns 
dois ou três produtos similares ao Intel- 
Hgent Assistant. A diferença é que este 
se comunica em inglês enquanto os pro¬ 
dutos brasileiros sc comunicam em por¬ 
tuguês. Tânia Mara, da Compucenter, 
acha que a maior parte dos usuários pre¬ 
ferirá a comunicação em inglês e isto 
por várias razões. Uma delas, segundo 
Tânia, é que o inglês tornou-se pratica¬ 
mente a língua de trabalho dos gerentes 
e de outras pessoas que precisam de 
relatórios. 

Outro produto que a Compucenter 
cedeu-nos para que fosse avaliado é o 
LISP da Microsoft, que é, na realidade, 
o muLÍSP-86 desenvolvido pela Soft 
Warehouse. 

O muLISP-86 é extremamente rápi¬ 
do, poderoso e produz um código muito 
denso e compacto. Para se ter uma idéia 
da sua velocidade, basta dizer que ele 
executa o TAK, o principal dos testes 
desenvolvidos por Richard Gabriel, em 
menos de 25 segundos. E a densidade do 
código é evidenciada quando se nota 
que o editor escrito em LISP, que acom¬ 
panha o produto, se acomoda em menos 
de 20 Kb. Este editor possui janelas; e 
permite que se edite vários arquivos ao 
mesmo tempo; além de ser compatível 
tanto com o Wordstar quanto com o 
EM AOS. 

A linguagem LISP foi padronizada 
faz alguns anos e o padrão é conhecido 

pelo nome de Common LISP. O mu- 
LISP segue esse padrão no que se re¬ 
fere à sintax; a semântica das duas lin¬ 
guagens é, entretanto, bastante diferen¬ 
te, 

O Common LISP define o alcance de 
seus objetos através de um esquema cha¬ 
mado a Lexical Scope”, o qual é absolu- 
tamente indispensável para implementar 
programas não delermínistícos, ou seja, 
programas capazes de voltar atrás ao no¬ 
tarem que tomaram um caminho errado. 
Tais programas são construídos por 
meio de uma técnica denominada pas¬ 
sagem de continuações, que é uma das 
pedras angulares da Inteligência Artifi¬ 
cial, Pois bem. a Soft Warehouse. optou 
por não utilizar □ 4'Lexical Scope”, sen¬ 
do este o único defeito de um produto 
que, sob qualquer outro ângulo, é impe- 

De nada adiantaria comprar o 
muLISP sem adquirir também alguns 
programas para eleT Gostaria, portanto, 
de recomendar ao leitor os sistemas para 
automação de escritórios da Grand 
Master. Taís sistemas bem servem para 
mostrar a velocidade, eficiência e flexi¬ 
bilidade do LISP, e com eles, o leitor 
poderá gerar quase que automaticamen¬ 
te sofisticados aplicativos tais como 
editores de texto e bases de dados. O 
endereço da Grand Master é P.O, Box 
2567, Spokane, WA 99220, USA. 

Depois de avaliar os prós e contras, 
não podemos deixar de recomendar os 
dois produtos da Compucenter. No caso 
do muLISP, esta recomendação só vale 
para pessoas que estejam dispostas a 
adquirir também um ou vários dos mui¬ 
tos programas escritos nesta linguagem 

Antonio Cosia Pereira é formado em engenha¬ 
ria eletrônica peia Escola Politécnica da USP. 
Fez mestrado em ciência espacial no instituto 
de Pesquisas Espaciais, em S. J. dos Campos, 
e doutorado em engenharia efétrica na Cornei7 
University, de Nova Iorque. 

Nome: G&Aíversao 1 1) Nome; USP(ver$ão 5.10) 
j Componentes do pacote: Seis disquetes Componentes do pacote: Um disco mes- 

de 5 1/4" (quatro de programa, um tutoria! tre (com interpretado/ tutoria!, aplicativos 
e um com o banco de dados'; r manual e car- e utilitários) e manual. 
tões de referência. Configuração mínima: Um ÍBM-PC, XT 

Configuração mínima: Um IBM-PC, XT ou AT com 128 Kb de RAM, um drive de 
ou AT com 512 Kb de RAM „ dois drives de 5 1/4" e monitor de vfdeo mono ou policro- 
5 1/4" ou drive e um Winchester, monitor mático de 80 cofunas. 0 sistema operacional 
de vfdeo mono ou policromático de 80 coíu- é o MS-DOS ou PC-DOS (versão 2.0 ou mais 
nas e impressora, 0 sistema operacional é o recente). 
MS-DOS ou PC-DOS{versão 2,0 ou mais Fabricante: Microsoft 
recente) r Distribuidor; Compucenter 

Fabricante: Symantec Endereço: Rua Antônio Carlos, 582 — 
Distribuidor: Compucenter 69andar, CEP 01 309, São Paulo - SP. 
Endereço: Rua Antônio CarEos, 582 — Teiefone: (011) 257-0577 

69 andar r CE P 01 309, São Pau lo - SP, 
Telefone: (011} 257-0577 
Preço: 70 OTN 

Preço: 32 OTN 

ENSINO 
mi PRÁTICO 
CURSOS DE FORMAÇÃO 

I PROFISSIONAL I 

ANÁLISE DE & BASIC 
SISTEMAS • MUMPS 

Manlhlf 
Tarde - Noite COBOL 

e aos Sábados c LINGUAGEM C 

| IBM-PCe COMPATÍVEIS I 

• Planilha de Cá/cuios 
16 horas/aula. 

• Banco de Dados 
30 horas/aula. 

® Processador de Textos 
20 horas/aula. 

• Soft In te grados 
30 horas/aula. 

GPHNFORMÁTICA 
Rma Professor Gabizo, 145 

Fones: 264^5036 e 284-1545 
(junto â estação Metrô Afonso Penna) 

Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir- 
lhe' são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados, abrangendo; 

3ASIC *PASÇAL*COBGL* FORTRAN* C* TU R 
BO PASCAL* M BASIC® COBOLBOSADAô FORT 
H* LOTUS «WORDSTAR* FORTRAN 77* FR AM 
EWÜRK* LOGO* SYMPHONY*MUMPS** FOR 
TR AM V* APPLE * MSX * SINCLAIR [TK] *TK90X 
(SPECTRUM)*IBMPC*TRS-80(CP400|*ATAR| 
« COMMODORE64 *TKZ000* MICROPR OC ES 
S ADORES :6502*Z8ü*ZSGA* 8030 ®BÕ35*Z8 
000* 60000*6800*6809* CAD/CAM*VISICA 
LC*CP/M*dBASE]l/FN*UN|X*L0TU5T2l3*MS 
DOS *SUPERCALC* LISP* ELETRÔNICA D1GIT 
AL 6 ROBÚTICA* ETC. 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
seção de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 - Tei, (011) 
221-0683 - CEP 01210 
RJ: Av, Mal, Floriano 143 - Sobreloja - Tçl 
(021) 223-2442 - CEP 20060 
Atendemos pedidos de todo o Brasil - 
Consulte-nos 
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Esta é a segunda e última parte do Minizap. Aqui você vai encontrar 
a complementação de suas instruções de uso e o restante da listagem. 

Minizap m 
—---Roberto de Albuquerque Cavalcanti 

k 
i gradeeendo a paciência e o 
K voto de confiança, vamos à 
WL conclusão do Minizap: 

O Monitor de arquivos permi¬ 
te acessar blocos reservados para um 
arquivo específico. Quando selecionada 
esta função, o programa solicitará um 
nome de arquivo, caso nenhum tenha 
sido informado previamente. Quando já 
há um nome de arquivo ou após o mes¬ 
mo ser informado corretamente, o pro¬ 
grama exibirá o Menu Secundário do 
Monitor de Arquivos: 

< N > 
< A > 
<1 > 
< F > 
<L> 
< M > 
<P> 

■*" 

Nome de arquivo 
Diretório 
Grânulo inicial 
Grânulo final 
Setor atua! 

ao 
imprimir 
Setor anterior 

<^> Setor seguinte 
< SPC > Grânulo anterior 
< SPB > Grânulo seguinte 

E > Menu principal 
< N > Nome de arquivo — este co¬ 

mando exibirá na linha de mensagem o 
nome do arquivo que está sendo exami¬ 
nado e perguntará se deseja-se consultar 
um novo arquivo. Sc for digitado um 
novo nome de arquivo, o programa abri¬ 
rá acesso ao arquivo solicitado. Não sen¬ 
do informado novo nome de arquivo, se¬ 
rá mantido o acesso ao programa previa- 

mente indicado. O comando funciona, 
portanto, como meio de consulta ao 
nome do arquivo em exame ou como 
pedido de acesso a um novo arquivo. 

^ A !> Diretório — este comando, da 
mesma maneira que a função (1) do 
Menu Principal, permite examinar o di¬ 
retório do disquete sem sair do progra¬ 
ma. 0 dísplay do diretório é idêntico ao 
do comando DIR do BASIC, informan¬ 
do nome do arquivo, extensão do nome, 
tipo de arquivo (0 = progr. BASIC; 

1 = arq, DADOS do BASIC; 2 — arq, em 
Linguagem de máquina e 3 = arquivo 
fonte Editor), o formato de armazena¬ 
mento (A - ASCII, B = Binário) e o 
comprimento do arquivo em blocos. As 
teclas < SHIFT > < @ > poderão ser 
usadas para parar o scroli do diretório ç 
permitir consultar os dados dos primei¬ 
ros arquivos, quando os diretórios 
cornem mais de 14 arquivos. A tecla 
< ENTER > fará continuar o scroli e. 

Jr 

ao ser pressionada no final da exibição 
do diretório, trará de volta o menu do 
Monitor de Arquivos. 

< i >, < F >, < L > — são comandos 
que permitem o exame do conteúdo do 
arquivo, exibindo o primeiro setor do 
bloco inicial (opção I), o último setor 
do bloco final (opção F) ou o setor que 
estava em exame quando eventualmente 
se desejou consultar o menu do Monitor 
de Arquivos (opção L). Uma vez escolhi¬ 
do por onde começar o exame ou con¬ 
sulta, as setas do teclado permitirão am¬ 
pla mobilidade dentro do arquivo, leva¬ 
do ao setor seguinte (seta para direita), 
setor anterior (seta para a esquerda), 
bloco seguinte (seta para baixo) ou blo¬ 
co anterior (seta para cima). Os limites 
do arquivo em exame sâo reconhecidos 
pelo programa, não podendo ser ultra¬ 
passados. Na área de mensagens, indica¬ 
ções de início ou fim de arquivo sâo 
exibidas quando se tenta consultar seto¬ 
res além ou aquém destes limites, 

< M >, < P > — as funções de Alte¬ 
ração e Impressão aqui disponíveis são 
idênticas ás descritas no Monitor de Dis¬ 
co, estando válidas todas as observações 
e instruções citadas acima. 

< E >, < ENTER > — a tecla < EN¬ 
TER > permite retomar da tela de dis- 
play de setores para o Menu do Monitor 
de Arquivos. A tecla < E > leva para o 
Menu Principal. 

Os três selctores indicam todas as 
funções disponíveis no programa. Entre¬ 
tanto, na maior parte do tempo, os co¬ 
mandos serão utilizados durante a exibi¬ 
ção dos setores na tela, ocasião em que 
não há indicação visual das opções pos- 
síveis. O operador poderá consultar o 
Menu a qualquer tempo teclando 
< ENTER > e depois voltar ao ponto 
onde se encontrava teclando < L >. 
Ema leitura cuidadosa das instruções e 
um certo tempo de prática no uso do 
Minizap serão importantes para que se 
possa obter dele o proveito esperado. 

A função de modificação de setores 
disponíveis nos Monitores de Disco e dc 
Arquivo, bem como a de gravação de 
setores disponível no Menu Principal 
alteram o conteúdo do disquete e deve¬ 
rão ser usadas com cuidado. Qualquer 
uso indevido destas funções poderá da¬ 
nificar seus arquivos ou mesmo todo o 
disquete. 

PARTICULARIDADES 
DO PROGRAMA 

No início da execução, o controle do 
programa é desviado para as inicializa¬ 
ções, na Unha 350Gt Sâo definidas algu¬ 
mas constantes com funções especiais: 

U2$ — string com 32 caracteres negros, 
será usada para apagar mensagens no 
rodapé da teia do Menu Principal; 
U3S — string com 32 caracteres verdes, 
também usada para apagar mensagens 
no rodapé das demais telas; 
C1S,C2$ e C3$ — são strings contendo 
as diversas chaves dos controles de fun¬ 
ções nos três modos de operação do pro¬ 
grama; 

\T — esta constante contém o número 
de trilhas usado pelo sistema operacio¬ 
nal. Se o programa for usado com dis¬ 
quetes formatados em 40 trilhas, o valor 
de NT deverá ser alterado para 40; 

r 
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11$ e 12$ — contêm os caracteres usa¬ 
dos como cursores no modo Modifica¬ 
ção, O valor de II S é automaticamente 
variado pelo programa de modo que o 
cursor 1 se torna visível ao apontar para 
qualquer tipo de dado na tela (de outra 
forma ele desapareceria ao se posicionar 
sobre caractere igual a ele mesmo — 
linha 345). A linha 3595 e seguintes são 
extremamente importantes, pois põem 
na memória a rotina LM destinada a 
exibir os setores no video. Sua digitação 
ê crítica e qualquer erro, quer no ende¬ 
reço contido na linha 3600 ou nos 
dados da linha 3610, impedirá o fun¬ 
cionamento de praticamente todo o res¬ 
to do programa. 

Os setores do disquete são lidos atra¬ 
vés da função DSKISD, T, S, AS, BS 
do BASIC. Em seguida, a exibição dos 
setores no video é feita pela rotina em 

linguagem de maquina inicializada na 
linha 3595, o que agiliza de maneira 
apreciável o funcionamento de todo o 
programa. Esta rotina recebe o endereço 
da variável AS e depois de BS, calcula¬ 
das pela função VARPTR (linhas 140 
e 155) e colocadas na memória por ins¬ 
truções POKE (linhas 145 e 160). Lê 
então cada byte destas variáveis e verifi¬ 
ca se contém códigos de caracteres que 
possam ser exibidos na tela. Se afirmati¬ 
vo, põe na tela o caractere ASCII corres¬ 
pondente ao código encontrado. Se ne¬ 
gativo (códigos de 0 a 31 — códigos de 
controle e sem caracteres ASCII corres¬ 
pondentes), põe na tela caracteres nega¬ 
tivos não existentes na tabela ASCII 
convencional, mas disponíveis no gera¬ 
dor de video do TRS-Color. À chamada 
da rotina é feita nas linhas 150 e 165, 
através da instrução E.XEC. Ü endereço 
&H7950 contém o ponto inicial de exi¬ 
bição do conteúdo das variáveis AS e 
BS. AS começa a ser impresso na posi¬ 
ção correspondente ao PRINT@0 (ende¬ 
reço original incluído na rotina) e B$, 
na posição PRINT@128, informação à 
rotina LM na linha 160 através da ins¬ 
trução POKE &H7950, 128. Depois da 
exibição de BS, o endereço é reajustado 
de volta com a instrução POKE 
&H795G,0. 

Nas linhas 600 a 680 está o módulo 
de controle geral do programa. Neste 
ponto, o programa aguarda todos os co¬ 
mandos do operador e parte para as di¬ 
versas rotinas que executam o comando 
solicitado. Para aqui também convergem 
as saídas de todos os comandos e fun¬ 
ções após a devida execução. A linha 
625 se encarrega de manter atualizadas 
as informações constantes na 14a linha 
do vídeo onde constam as identificações 
do drive, trilha, setor e bloco em exibi¬ 

ção. Este módulo também mantém o 
controle do tipo de tela em exibição 
{através da variável FG usada como 
FLÀG — 0 = tela de dados; 1 - tela do 
Menu Principal; 2 = tela do Monitor de 
Disco; 3 - tela do Monitor de Arquivos) 
e do modo de utilização escolhidos pelo 
usuário (através do FLAG FL — 1 = fun¬ 
ções do Menu Principal; 2 = Monitor de 
Disco; 3 = Monitor de Arquivos). Ainda 
é função do módulo de controle emitir 
sons de freqüêncías diferentes de acordo 
com o modo* de operação, a fim de 
oferecer ao usuário um feedback auditi¬ 
vo que identifique a opção em uso a 
cada comando digitado. 

Da linha 700 até 1770 estão as pe¬ 
quenas rotinas encarregadas de executar 
os comandos solicitados pelo usuário. 
Na maioria delas, é feito o cálculo de 
novos valores para as variáveis T e S, 
usadas na função DSKISD, T, S, A|, 
BS para identificar a trilha e setor que 
se deseja examinar. 

Nas linhas 1550 a 1770 se encontra 
uma rotina de pesquisa de arquivos no 
diretório. Ela é responsável pela identifi¬ 
cação de arquivos solicitados pelo usuá¬ 
rio, de informar caso o arquivo não seja 
encontrado e, quando encontrado, de 
calcular a localização de todos os seus 
segmentos no disquete, guardando esta 
informação no vetor G(CT). Nesta pes¬ 
quisa, é usado um artifício de programa¬ 
ção para simular a instrução WHILE — 
REPEAT não disponível no BASIC do 
TRS-Color: 

FORI=I T0 2 STEP 0 
T ■ 1 r + 1 * P 1 9 F 1 fr 1 1 ■■ 9999 99X9X9X_jJg9 

IF.THEN.dMEXT 
Nesta construção, o íoop FOR/ 

NEXT será repetido indefinidamente, 
enquanto a condição descrita na instru¬ 
ção IF....THEN for verdadeira, (linhas 
1705 a 1715). 

Nas linhas 1300 a 1415 se encontra a 
rotina de leitura de setores para a me¬ 
mória. Ela está dimensionada para per¬ 
mitir a leitura de até 18 setores de uma 
só vez. Entretanto, se for desejável au¬ 
mentar esta capacidade, principalmente 
se o programa for “encolhido”, com a 
retirada de comentários, de espaços e 
com compactação de linhas (é possível 
ganhar mais de 3 Kb desta maneira), 
basta modificar a linha 1345 e redimen- 
sionar os vetores A$ e B$ na linha 
3525. Será necessário calcular a memó¬ 
ria disponível após o “encolhimento” e 
reservar mais espaço string na instrução 
CLEAR da linha 3525. 

Nas linhas 2800 a 3005 se encontra 
a rotina de escrita do conteúdo do setor 
examinado na impressora. Na forma 
encontrada na listagem, o programa emi- 

» 
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te um comando de “line feed’* ao fim de 
cada linha de impressão, adequada para 
impressoras onde o '‘line feed automá¬ 
tico” esteja inibido. Caso se deseje utili¬ 
zar a alimentação de linha automática, 
retire o finai CHRS(IO) das linhas 2840 
e 2920 e modifique a instrução PRENT# 
—2,STRINGS(3,10) para PRINT#-2, 
STRING$(2,10) na linha 2930. 

MINIZAP-EANDO 

Vamos procurar dar alguns exemplos 
da u tilização do Minizap. Isto é apenas 
um começo e o usuário aos poucos irá 
percebendo várias outras aplicações para 
o programa. 

Rode o Minizap e, apõs uma breve 
mensagem de espera, surgirá o Menu 
Principal no video. Coloque eniáo, no 
drive, um disquete contendo uma cópia 
de algum programa em linguagem de 
máquina de sua preferência, onde haja 
mensagens de video escritas em inglês 
(um programa importado). Digite a op- 
çáo < 3 > e surgirá a pergunta “NOME 
ÁRQ?”, Digite agora o nome e extensão 
do nome do programa contido no dis¬ 
quete. Após alguns segundos surgirá o 
Meou do Monitor de Arquivos. Caso isto 
náo ocorra, o nome do arquivo deverá 
estar errado. Repita. 

Selecione a opção < I > e no vídeo 
será mostrado o conteúdo do primeiro 
setor do arquivo onde se encontra o 
programa. Tecle < seta para a direita >. 
e 0 set°t seguinte será exibido. Repita a 
operação até encontrar a mensagem que 
você deseja alterar. Tecle então, < M > 
para entrar no modo Modificação. Com 
o auxilio das setas do teclado, ponha o 
cursor sobre a mensagem que deseja 
alterar e digite os novos valores hexade¬ 
cimais dos caracteres da mensagem tra¬ 
duzida. Os novos caracteres serão colo¬ 

cados nos pontos adequados do setor? 
Lembre-se que sua mensagem traduzida 
deve ter exatamente o mesmo número 
de caracteres que a mensagem original. 
Se a tradução é menor que a original, 
preencha os espaços restantes com o 
código &H2G, Em nenhuma hipótese 
sua mensagem pode ser maior que a 
mensagem original. Rode agora seu pro¬ 
grama e veja o resultado. 

Urna outra utilização. Rode o progra¬ 
ma Minizap e escolha a opção 2 no 
Menu Principal. Tecle < T > no Menu 
do Monitor de Disco e responda 
< 17,3 > à pergunta “Qual a trilha, se¬ 
tor'?”, que surgirá na tela. Você terá no 
video o conteúdo do primeiro setor do 
fichário de arquivos'' do diretório (veja 

a figura 1). Cada linha do display mos¬ 
trará os dados referentes a um arquivo. 
Escolha nm programa para examinar e 
digite < M > para entrar no modo Modi¬ 
ficação. Você verá a tradução hexadeci¬ 

mal do conteúdo da linha escolhida no 
centro do video. Os últimos 16 bytes de 
cada linha não têm nenhuma função. Os 
primeiros 11 bytes (numerados de 0 a 
10} contêm o nome e a extensão do 
nome do arquivo. O byte número 11 
informa o tipo de arquivo e contem um 
valor de 0 a 3. O zero significa que o 
arquivo em exame é um programa 

em BASIC; 1 = arquivo de dados em 
BASIC; 2 = programa em linguagem de 
máquina; 3 = arquivo fonte do editor de 
texto. 0 byte número 12 contém o 
valor 0 (arquivo cm formato binário) ou 
FF (arquivo no formato ASCII). O byte 
número Ij contém o número do primei¬ 
ro bloco do arquivo que poderá variar 
de 00 a 43;-.. Ânote este número. 

Os bytes 14 e 15 indicam o número 
de bytes usados pelo arquivo no último 
setor do mesmo. Tecle < ENTER > 
para sair do modo Modificação. Respon¬ 
da < N > à pergunta “Gravar Modifica¬ 
ção (S/N) ?” e estará de volta ao modo 
Monitor de Disco. Tecle < seta para a 
esquerda > para examinar o Setor 2 da 
Trilha 17. Este setor contém o “GAT - 
Granule Allocation Table”, ou seja, a 
tabela, de alocação de blocos usada pelo 
sistema operacional para encontrar os 
vários segmentos de um arquivo. Tecle, 
então < M > para obter a tradução 
hexadecimal do setor. Mova o cursor 
com a seta para a direita enquanto ob¬ 
serva o contador de bytes (a contagem 
dos bytes c feita em numeração hexade¬ 
cimal), Pare quando o contador de bytes 
indicar um valor igual ao contido no 
byte número 13 da linha examinada 
anteriormente no setor 3. ü cursor esta¬ 
rá sobre o byte que representa o primei- 
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10 bloco alocado para o arquivo em 
questão. Verifique seu conteúdo.. Ele 
poderá conter dois tipos de informação.1 
1 - seu conteúdo poderá variar de 00 a 
43 hexa, o que significa que o arquivo 
continua no bloco de número corres¬ 
pondente ao indicado sob o cursor; 2 — 
o conteúdo poderá ser um número CO a 
09 íiexa indicando que este bloco é o 
último alocado para este arquivo e que 
foram usados tantos setores do bloco 
quanto os indicados pelo segundo alga¬ 
rismo deste número (I setor se o núme¬ 
ro é Cl; 7 setores se o número é C7e 
assim por diante). 

Se o número sob o cursor tem um 
valor de 00 a 43 H, anote este valor e 
mova o cursor de modo que o contador 
de bytes indique número semelhante ao 
que acabou de anotar e terá uma infor¬ 
mação sobre o segundo bloco do arqui¬ 
vo. Repetindo o procedimento, poderá 
localizar todos os blocos alocados para 
o arquivo em exame. Ainda observando 
o GàTj pode-se notar outros bytes cujo 
conteúdo é FF hexa. Estes bytes repre¬ 
sentam blocos nao alocados e que estão 
disponíveis para gravação de novos ar¬ 
quivos, A repetição deste procedimento 
até entendê-lo perfeitamente facilitará 
muito o trabalho de recuperação de 

Minizap 

arquivos perdidos por erro de gravação. 

quando o inlortúiiio eventualmente 
ocorrer. 

Mais um exemplo. Rode o Minizap, 
Ponha no drive um disquete onde você 
sempre recebe uma mensagem de í/O 
ERROR quando tenta gravar alguma 
coisa. No Menu Principal, selecione a 
opção < 7 > — Examinar disco. O drive 
vai entrar em funcionamento e no roda¬ 
pé do video você terá a informação das 
trilhas que estão sendo examinadas. 0 
programa irá parar quando encontrar o 
setor com defeito. No modo direto, digi¬ 
te < PRINT T,S >, e obterá os números 
da trilha e setor onde foi detectado o 
erro. Calcule, então, o número do bloco 
onde se encontra o defeito. Isto é fei¬ 
to da seguinte maneira (use o computa¬ 
dor no modo direto para fazer os cálcu¬ 
los abaixo): 

1 - se o número da trilha é maior que 
17, subtraia 1 deste número (trilha 21 
passa user T=2Q); 

2 - calcule G=T*2+(ÍNT(S/1Q)); e 
^ GS-HEXS(G) — (GS serã o valor 
hexa do bloco). 

Se está usando o A-DOS, a rotina na 
linha 4000 e seguintes fará estes cálculos 
para você. Rode novamente o programa, 
tecle opção < 2 > para Monitor de Dis¬ 

co, tecle < T > e peça acesso ao setor 2 
da trilha 17 (GAT). Tecle < M > para 
entrar no Modo Modificação, mova o 
cursor com as setas até que o contador 
de bytes indique um valor igual ao que 
foi calculado. Modifique, então, o con¬ 
teúdo deste byte para CO, informando 
ao sistema operacional que este bloco 
não está disponível para gravação. 

Agora tente novamente gravar algum 
arquivo neste disquete. Provavelmente 
nao haverá mais problemas, (o disquete 
estará recuperado para uso, mas nao 
estará normal. Você não conseguirá fa¬ 
zer um backup dele através do DOS), 

Estas são apenas algumas das aplica¬ 
ções que podem ser dadas ao Minizap. 
Seu uso frequente permitirá mais desen¬ 
voltura e possibilitará inclusive a recupe¬ 
ração de disquetes com erros mais graves 
que o acima descrito. 

Roberto de Albuquerque Cavalcanti é Médica, 
formada peia Universidade Federal da Paraí¬ 
ba, com cursos de Pós-graduação em Brasília, 
Pernambuco e Connecbcut, EUA,. É docente 
do Departamento de Cirurgia da UFPB e Dire¬ 
tor Técnico do Hospitaf Santa Lúcia, em João 
Pessoa, do qual é Só a o - Fu n dador„ D esde 
1983, é responsável peio CP D deste hospitaí e 
Programador BASIC, trabalhando com equi¬ 
pamentos das linhas TRS-80 e TRS-Coíor\ 
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2715 
*_ .■ ■_. 
2725 
273-0 
2735 
2740 
■~i *-t / cr 
- ■ ■ ' ’ i ■ 
2 "5C 

:FND$=""THEN■1545 
C L S - PRIMTfii61U$; " m□ nit□ r11 5 Uí j " dE11; Uí"arq” ;Ut 
PRINT@3Z 3 " < N > NOME flRQÜ^"? 
PRINTEÒ4 311 < R * DIRETOR!□" í 
PRINT@963 "<I> GF:RN - INIC» " : 
PR INTS1231 " í F > GFP N - FãNTI-, - ; 
PRINTS160 i, h < L > SET- ATLTRL" ? 
FF:íNTÊ1923 m *M> MCDIFiCPR- ■’; 
='R:NT'í224, ,1<P> IMF-RIMIR- -11 ? 
PR INT® 25ü,‘É<-> SET - ENTER - " í 
F'F:INT@2ES *1 O > SETOR SEG -* 

PR INTQj 203" {* ;■ GRN - R-NTER -? 
F R I NT @3 52 j< S PE > GFlftN - SET E!l ? 
F RINTE.G34 3'" < E > MENU PRINC-'5 
31=0 £ FB= 3 í FL = 3 = GG7C565 

' * **+*** * *+**+* * 
vQini1 icáf -ihscG 

2755 
2760 
2200 
2305 
2310 
~ - t=: 

FORT = 07034s FO ?S=í T□13 
DS1 I-ftD, T,S,R*,B4 
NEXT 3 í PRIMü452 p ■' TR3LN 
PR:NT?452 j"DISC S/ERRO 
FDRDLVÍ T07Í?Q = WEKTDL 
GOTO 2030 
S7ÜP 

.* 

* S 4 * * Pi tf -4- * 5r Jl i * * Vf » * 

j” ot i n tí*. ds i rn.p.ir *? 3 j.'j 
* -tf + JT K V-*-- T Tt -* T lí -"T^ *■+■*■ T ^ 

3-’* i 2 PRINTÜSING" íi-4 " í t j j mex' 

"■ ,-y, —1~>— ■ ir LENí 4ft X12ETHE :r- 2940 
2825 PDF 1 = 17220 s F r = “'EE. i 65314) :1F F l 
2330 PRINTS44S 3" — r: ++ iMP^lr-ir 

. — —'-J a- PR1NTM- 0t Hgy-t £ Dr i v E» - " ? D 
ri i p i a 

? * " IF FL=3Th E NPF: I pjtü- 2?TAEl,55.,Nüí-r 
2840 PRINT*-2tCHPé i 1Ú t ?CrR5 í li» 
2345 "DIVIDE SE"OF ET lè LINHRS 
2850 
2S55 FÜRI=OTC37:PR$í I>=MIDí ÍR5-1 *-%&*%; ? léí =NE*TI 
zE-bU F0RI=8TD15 ■ F^í í 3 ) C -j ( 3—S) 6^1 3 L6 ■» -NEÍKTI 
2865 fGRI<iTÜ15 
2870 Hs=HEXííI*Ifc ? : IFLENí Ht > jITHFN PS="0,, + KÍ 
2875 =R:NT*-23HÍ s " " e 
2830 FDRJ=1T016 
2835 FT*=KI D? í PR$ C 3 5 ? J P1) : PTÍ=HEX i ii PT*y> * f ÍllÊn f PT 4 K 2T 
2390 RRENT^-ZrPTÍ r' n5 
2S95 IFJ/2 = INTÍ J/2.'l NLNP^lMTIl-Z, " 11 ? 
2900 ZFVPL ( "&H11 + PTs K 32THEKr PTs= “ 2L " 
2905 IFORL í 11 AH11 4.!?TSM223TH£:J PTe=,,ZE,‘ 
2910 F IísPIi+CHR^ CJRLí ,,&H,,+=T$í ) 
2915 NEXT J 
2920 F RtNTtt-2? " r'; PT$; ChPí í i0) 
2927- f Zi=1111 s NEXT ” 
2930 pÉÍNT#-2flSTRINBSÍ3-J10 >: F RINT'3443 s L|3$; 
2935 GOTO -630 
2937 ' 
2940 ’ sern sexor na memória 
2945 J' 

HEMPTff 

2950 pRINTft44Bi^NRD H4 SETOR R SER IMPRESSO"; 
2955 FDRDL=1TD IÓÒOíNEXTDL 
2 9c ü! •“■* 1N TO 4 4 S T U3Í 5 
2965 GOTO 630 
■n i"Liui.• 

2975 " i ffiíT í; Gcíra d e 51 i ga da. 
::l>so ' 

f-r : NT e £, £.3,1 • 11- P p ESSDR^I DESLIGADA. T,":PRINT@430f "L2GÜE IMPR . E TENTE 
DZ NDVD : : 
2 FpRT-L3! TO lOOOsNEKTDL 

■■■: Z_S::r FL=2THEN 212.0 
3i;üj0 IF FL-Z THEN "*,00 
3i! 05 GOTO 1775 
3010 ' 
3100 ’’ *'^*##*^■*#***#^*#**^1- 
3205 '' seH c? ;.?Q cg bau.d rate 
3110 -H- h *-^1 -si #-5t 
3205 '' seH c? ;.iq cg bau.d rate 
3110 #■*+■#*■<■**■■*## h Jí*-3| * 
3115 r 
3 2 20 
3125 FCRI = 4 TO J. 2 = RPI NT@ 1+32 + 4 3 STRINEÍ í 23 s 
3130 F P T N T ? 135 - " CPC AG= = ==5H UD F’ AT £ M ? 

");sNEXTI 

j • "■■ 5 pftj m 7.5201111 

3140 FRINT«233..V1,2 
ll-il PR IN" 2265- "3 
315»: FF IN 70297, J,4 

315= PRÍNTjB329tB,5 
3lc>: = f:N“'?:361 , H6 

300";EBtl>=1S0 
60011 í '8 02)-37 

1200"5 sBC33=40 
2400";íBí4 j 
4800" :: :B'. 5 5=7 
9600"í 3 = C65 = 1 

em sbt;ar na memória 

21 tz5 F - i:C44539 s Rs = CHRs íFEEF ■ 135 3 > 
317 0 F = IMSTm *' l234 56 " 5 Rí 5 :1 FR=0THEN3163 
3175 FOKEl50 t E í R) s PR 3 NT e ^7.. " BflÚQ " ; R; H 
,L! ■ FÓRDL^ ITD700 = NEXTDL í GD“CÍ775 
2130 STÜP 
3135 ■' 
3 500 ++*+* 
3r. ,»5 ■’ inicializacoes 
3510 + + +++ ^-Ü ■?! #-fc-Hi--5l-SI- 
3515 

3520 CLSO:PRINTS260p"UM INSTANTE ROF FAVOR -“l 
31.25 l LE A R700Ü 6H7900; ÓID 

Hs(Zl ,AC^t3l),B(6) «S$(3):R1(£S; 5 -Ei í 13 5 ,^fU5 í 5 G £6g) 
3530 Ui -CHRÍ{123 J 
,123 5 U2S-STRING* C 30,123 > 
3540 LI3*=S'ri- INQt (02, ” " ) 
3545 C2i=-" 103456730f 
3S3Õ C2s= "DTIFMPB" +CHRÍ(S? +CHI»<9J<94) +CHRSí 10) + "E" 
j 5 55 C5»*,r WH IFLKP11+CHRÍ f S) +ÇHR* í 9 í 494 J +CF«;$ C10) +,(Ê " 
35-60 NT - 3 5 • S1 =0 ^ 
3565 :ií=OIR*C2S5) s r2S=CPR:$C2S5 -í!--= 2^=" 
3570 VERIfY ON 
357 5 * +++*+ +++++-Í + #++*++ * 
3550 '* ROTINR DISFLflV EM LM + 
3585 ' K 4t M -fc + #*+*+ * + +-*r ir -r ^ - t4*# 
359<> 
3595 PORI-ITO 4S- PERD Ví 
360«:« P DK ESch'7 94A+ í t VflL C" ftH -+Yi 
3605 NEXTI 
3610 DATA 

C6ç30s 10 j SE i 04 J79302tA6130fSÍ,S0i25,0E:-i.Sl,40s25 - "F 
R015A12òíE01S9l3B320,7E579t62,E3 ■- " ^E^79,6ZfeI - 6^■: - 25, Éc 
361.5 ÜDTP 0000 

+C«HR * í 1 
+CHR-Í ( 1 

9—s: r1 t q ií ; / r 7 
3:,to, 7 

75, ;>5 ,R7, 
7F,T9,t2 

CONTE 
MICRO 

Com o software CQNTABÍ LiDADE GERAL da 
Intelsoft você trabalha com até 65.000 
lançamentos por mês. 0 Plano de Contas pode ser 
definido por você mesmo. 0 sistema funciona 
on-line de fato. Com ele, a qualquer instante, 
você põe no vídeo os dados de que precisa. Obtém 
saídos. Faz lançamentos em qualquer conta. 
O sistema permite conversão para pacotes como o 
d BASE II ou IM, LOTUS 1-2-3, VISICALC ou 
programas escritos em qualquer linguagem. 

E vocâ pode dispor também do software 
CONTAB! LIDADE GERENCIAL da Intelsoft 
Nefe, entre outras vantagens, você conta com o 
Centro de Custos. Novas opções de consultas 
no vídeo. Mais alternativas de relatórios. 

As mais de 200 cópias já instaladas comprovam 
a eficiência destes softwares. Eles têm a mesma 
qualidade do TRANSFERE e do DISQUE BOLSA. 
Foram criados pela Intelsoft para que você possa 
contar, cada vez mais, com o seu micro! 

PREÇOS SOB CONSULTA: 
CONTABILIDADE GERAL: 
CONTABILIDADE GERENCIAL 
Versão completa para experiência 

intelíoft Informática Ltda. ^ 
Praia do Fia mango 66, «ala 1114. CEP 2221? 

.....-- ..m* ‘"áíí 37416 ISOP Rio de Janeiro, RJ, Telex: ÍC 

Filiada a ASSESPRO, 

folhetos ou outras informações pelo telefone (021) 265-3346 
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De 8 a 12 de julho oMinascentro íransforma-se na Feira do futuro. 

/ 

E o IV INFORUSO que chega, trazendo toda a evolução tecnológica da 
Informática para bem perto de você. 

CONTRO MINEIRO DE INFORMÁTICA 
FEIRA MINEIRA DE INFORMÁTICA 

Promoção 

scjcjedade cios usos pios de 
^ computadores e equipamentos 

^subsidiarias - minas gerais 

I A 

-O Rua Guajajaras, 40-22° andar 30180 
. " Fone: (031) 222.8144 - Belo Horizonte 
>y Minas Gerais -Telex: (031)6074 NFCE 



Linha MSX 

inha ZX Spectrum 

Texto nos jogos 

Esta dica é util 
para se utilizar 
em instruções 
de jogos, onde é 
preciso misturar 
texto com gráfi- 

10 5C-REEN2: COLORI 5, 1,1:OFEN"GRP:"AS#I 
20 LINEÍ20,20)-Í240,I8É0 ,14,BF 
30 LINE í 25, 15)“í 245,175),1 5, BF 
40 ROR A=*0 TO I: RESTÜRE 80 
50 FOR B=1 TO 4:READ Mt:COLORI 
60 PRESET ( A-H35, i B*I0> +20) :PRINT#1 tM* 
70 NEXT:MEXT 

B0 DATA Nelson Hissshi Tainura, Nogi das 
Cruzes'- SP, MICRO SISTEMAS, 12 de marco 

O tamanho do de 19S7 
texto é de 1411- 90 G0TD 90 
nhas por 26 le- 
tras; a variável B 
determina o número de linhas de texto; e a variável À engrossa a 
letra. 

Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165-grupo 1210. Centro,. Rio 

de Janeiro. RJ. CEP 20030 
Nelson Hísashi Tamura — SP 

Sinais sonoros 
Esta rotina em Assembler envia sinais sonoros para o 

televisor. O programa deve estar em uma linha REM; e para 
rodá-lo, use LET L=USR 16527 no modo FAST. 

16514 C5 D5 41 3E 01 3D 20 FD 
16522 10 F9 Dl Cl 09 0E 00 11 

16530 FF 00 06 01 03 FF CD S2 
16538 40 DP FE CD 32 40 10 F4 

16546 0C ÍB 7A B3 20 EC C9 

Utilize esta dica pí 
obter som em seus 
programas. 

8000 FOR N^10 TD 60 STEP 
8010 SOLÍND . 01, N 
8020 SOUND ,01,N~2 
6030 NEXT N 

Marcos Alexandre M, Sandi 

O endereço 16518 contém o loop em linguagem de má 
quina que varia de I a 255(01 a FF). 

Osmar de Paula Filho — SP 

Relógio 

Com esta 
dica, os 
usuários de 
compatíveis 
com o Apple 
II poderão 
marcar as 
horas na tela 
e programar 
um alarme 
para outra 
hora: 

0 HOME 
l POKE 771,173; POKE 772,48: PDKE 

773s192; POKE 774,136; POKE 
775,20B: POKE 776,4; POKE 77 
7, í 98: POKE 778,1: POKE 779, 
240: POKE 730,8: POKE 701,20 
2: POKE 782,208: POKE 783,24 
6: POKE 734,166: POKE 785,0: 

PDKE 7B6,76: POKE 767,3: POKE 
788,3; POKE 789,96 

10 HOME 
15 PRINT TAB i 10); IJRELOGIQ DIGI 

TAL11 
16 PRINT : PRINT 
20 INPUT ”HGRA INICIAL -> ";HI 
21 PRINT 
30 INPUT "MIN. INICIAL => 11; MI 
34 PRINT 
35 PRINT "ALARME Í£/N)9 11J : GET 

Rfc 
45 XF R* - MN" THEN GOTO 60 
46 PRINT 
50 INPUT "HORA ALARME "í HA 
55 INPUT “MIN.ALARME "5 MA 
60 HOME 
65 VTAB l: HTAB l: PRINT ;HI ; " : " 

S MI ..* 
66 FOR A — 00 TO 59 
67 HTAB 7: VTAB 1: PRINT Aí" ,J 
68 FOR B = J TO 730: NEXT B 
69 NEXT A 
75 MI “ MI + 1 

80 IF MI “ 60 THEN Ml = 0:Hl - H 
I + 1 

90 IF Hl = 24 THEN Hl - 0 
95 IF íHl ~ HA AND MI = MA) THEN 

LE = I5;PI - 10: POKE 0,255 - 
PI: POKE 2jLE: CALL 77I:PI = 
5: POKE 0,255 “ PI: PDKE 1?L 
El CALL 771 

100 GOTO 65 

Esta dica, de 
pois de dado o co 
mando RUN, for 
ma um risco diago 
nal de onde surgí 
um conjunto de co 
res e brilhos inte 
ressante. 

10 5CREEN2 
20 FGR X1=0 TO 255 
30 X2-255-X1 
40 C=C+l:rF 0=16 THEN C=0 
50 LINE tXÍ F 0)^ í X2,191),0 
60 NEXT XI 
70 FOR Y1—0 TO 191 
80 Y2=191-Y1 
90 F=F+.1:IF F=16 THEN F=0 
100 D=INT<F) 

110 LÍME(0,Y11-(255,Y2) ,D 
120 NEXTY1 

Wagner de Campos Ramos — MG 

Auto-repeat 
Utilize esta dica para se obter 
auto-repeat sem usar PEEKs no 
buffer de teclado. 

10 7 auto^refeat 
20 AÍ-"A":A-VARPTR(Aí>:POKE A,&: 
POKE A+2,&H01:POKE A+3,&H52 
30 PRINT li 256,A$:GOTO 30 
40 " A " : A=VARPTR í >. : POKE A+2, 
0:POKE A+3.135 

100 IF A*=STRIN8$(3,255) THEN 10 
0 ELSE PRINT ;;GOTO 100 

Maximllíano Hauer Pereira 

• ■ ... 
■ ■■-'j ”■■ ■• • V. . .. .... • 

■v > :; • • . . 
‘: • ■ V\;. ■ , . V;/: 

.9,.,;: ..:. 
; 

J .'e t. ç-rT.:'.-; ■■■ 

Henrique Veiga C. Cunha — GO 
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Derreti mento 
do vídeo 

Crie uma linha REM com 37 
caracteres e rode esta dica com 
RAND USR 16514, 

16514 
16522 
16530 
16538 
16546 

16 m 2Ã 0C 40 06 16 23 
0E 20 7E FE 3® 20 02 D6 
41 FE 00 20 04 10 01 3D 
77 23 m 20 ED 10 ES 3E 
01 HA 20 DC C9 

Segue um programa exemplo; 

10 REM (37 CARACTERES QUAISQUER) 
20 FOR F=0 TO 21 
30 PR 1NT,r A&CDEFGH 1 JKLMNOPQRSTUVN 
XYZ123456” 
40 NEXT F 
50 PAUSE 4E4 
60 RAND USR 16514 

Renato Fernandes Cantão — SP 

Linha 

Quadrados e círcufos 

Observe os b< 
dos por esta dica: 

belos efeitos gera- 

10 PN0DE 4,1:PCLS:SCREEN 1,1:PMO 
DE 1,1 
20 PDKE &HB9r 64; 71 ALTURA DQ S I STE 

MA SRAFICO P> 64 BYTES P/ LINHA 
IF RND(2>=1 THEN PÜKE 0 

tLSE POKE 32 
40 COLOR RNDÍ4):LINE-tRND<2SHJrfí 
ND< 1913 >„F5ET,BF 
50 GOTO 30 

Para se obter círculos concên¬ 
tricos, altere as linhas 30 e 40 
para: 
30 K1=RMDÍ4J:K2=RNDÍ43 
40 FQR R=1 TG 70 STEP 2: PDKÉ SíHB 
Bf&lPDKE 17Q, KT:CIRCLE(12S,96) ,R 
: POKE &HBB, ”2: PDKE 17Ô; K2: C r RCLE 
í12S.96 >,r:next 

Maxímiliano Hauer Pereira — RJ 

-MMi ■' ■'* ■ 1 ' jníy" " ■ 

Um CLS diferente 
Experimente usar esta dica em seus programas e acrescente sofisticação 

aos mesmos. 

Z OLEAR 30U:CLS 
10 fiSi-BTEI-NGÍ (64, 1 40} : BÍ^STPINGÍ (64,128) 
20 FOR N“=Êí TG 510:PRINTirMS"; :NEXT N 
70 IF INKEY^" ” THEN 30 
40 EOF M-0 TO 44B STEF 64:PRINTÊN,Aí?0*?S959-N,Aí?S959-N,? : 
ME X T M 

50 IF INI-:EY■£ = '’" THEN 50 
60 RUM 

Jorge Luiz Mangini Silva — RJ 

Linha ZX Spectrum 
Relevo em Pascal 

Para os adeptos da 
p rogr amaç ão P as c al, 
esta dica poderá ser 
útil àqueles que utili¬ 
zam o compilador Pas¬ 
cal Í.6 do ZX Spec¬ 
trum em função da 
aplicação da procedu- 
re PLOT em seus pro¬ 
gramas: 

PROGRAM RELEVO? 

VAR 

A,X,Y:REAL? 
RROCEDURE PLOTíXPY:INTEGER); 

BÊGIN 

INLINE Í#FD,#21,#3A,#5C,#DDF #46,#02* #DD, 
#4Ej#04h #CD,#E5,#22) ? 

END f 

BEGIN 

PAGE; 
A;=0;REPEAT 

X:=0? REPEAT 
Y:=-10*CO5Í3*SQRTÍSQR ÍX“5)+SGift (A“5> ) ) /2+3ÉÍ? 

PLOT ÍENTIER(X*24+A) ,, ENTI ER (Y+A* 10) ) 5 

X;=X+0,07; UNTiL x>10; 

A: —A-1-0. 
END. 

UNTIL A>11; 

Márcio Henrique A, Costa — 

Linha TRS-80 Linha 
Mudando o cursor 
Usando esta pequena dica, pode- 

se mudar o cursor para qualquer ca¬ 
ractere: POKE 16419,1, 
Obs*: no lugar do 1, pode-sc colocar 

qualquer número entre 0 e 255, 

Carlos Alberto Netto da Fonseca - SP 

APPLE 
Manipulando 

o vídeo // 
Aí vai a segunda parte de dicas 

que facilitam na manipulação da tela: 
1) Quadricular tela de alta resolu¬ 

ção gráfica sem apagá-la: 

Controlando o cursor 

A dica a seguir oferece um pequeno procedimento em Turbo Pascal 
para controlar o tamanho do cursor que é comandado por INT lOh, 

Para isso o registro AH deve conter o valor 1> os bits 0-4 do CH o núme¬ 
ro da primeira linha de varredura do cursor e os bits 0-4 do£L o número da 
última linha. Note que o cursor usa oito linhas de 0 a 7* 

P0fr'E7bS* L i PQKE7Ò9, &l ROKE770, 4 : POKE77 1,0: 
PDKE772., A : PDKE773,0:PQKE232,0: PDKE233^ 3: 

RDT =0: B.CALE=I 92: FOR B=® TD 279 STEP 8fel: 

FOR A-B TO B-*-39:*DRAW 1 AT A,0;NEXT A: NE 
XT B 
PQKE772,36:ROT = 16:SCALE-14Él:FOR b=® tq 
191 STEP S0:FDR A=B TG B+31:XDRAW 1 AT 

íUAíNEXT A: NE KT B 

2) Encher tela de 
gráfica com círculos: 

alta resolução 

FRÜCEDURE TAMANHOCUR (N,M;INTEGERJ; 
TYP^ REG5=RECÜRD AX,BX!,CX>DXí,BPíSIj DI„D5,E5,FLnBS: INTEGERí 

END í 
VAR INTPARSIREGEí 
ÉCGIN 

WITH 1HTPARS DD 
3EDIN AX:-s 3 m\BX:=0;CX:=256»M+MSÜX:=0; 

BP: =£i í E x; =0; D3 : =0; DG: =p; ES; =&í 

FLAGS:=üi; 
END; 

INTR (16, INTPA.RS) í 
END| 

F'OKE76S , 1 : POKE769, ® : PDKE770 : 4 : F'CJKE77 1 , lí : 

PDKE772, 4: POK.E773, É1: PDKE232, 0Z P0KE233, Zl 
ROT=tf;SCALE-T0 
FOR fi=20 TÜ 279 STEP 30:FE>R B=20 1 □ 191 

STEP3É^:FGR C=0 70 65: RDT=C 1 DRAW 1 AT A, & 

iriEXT ClNEíI SlNEKT A 

TamanhoCur 
<0,7) dá o 
tamanbo 

máximo ao Qbs,; 
cursor e 

TamanhoCur 
(8J) apaga-o. 

selecione a tela de alta resolução 
gráfica antes de digitar as dicas. 

Eduardo Saito — SP 
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O tema em questão, nesta penúltima aula é o estudo do que 
são HOOKS (ou ganchos) e de que maneira podemos fazer uso deles. 

Linguagem de máquina 
no Mm -vii:- 

_Daniel José Burd _:__ 

HOOKS ou ganchos são meios através dos quais o 
MSX pode ser expandido. Algumas rotinas, tais 
como “Entrada de dados via console“, “Safda de 
dados via console” e muitas outras, possuem uma 

instrução CALL a um endereço pré-fixado na área de RAM; a 
esta instrução daremos o nome de CALL GANCHO, 

Existe uma área de RAM definida para conter esses GAN¬ 
CHOS. Nela são reservados cinco bytes para cada gancho. 

Toda vez que houver um RESET{quando ligamos o compu¬ 
tador, por exemplo), a área reservada para os ganchos será pre¬ 
enchida com instruções RET, conforme exemplo a seguir; 

Na RDM teinOB IJrri fi rhama d a aa gancho cor r üõüond^ntt?: 
r 

(P 

CAU. GANCHOXX 

a 

■ 

E n ci R A M t -p r Pm d 5 * a pos a inicializ ac na d D 5 i 5t ü-T-a" 

GANCHOXX r RET 

RET 
RET 

RE r . 
RET 

Dessa forma, após ligarmos o computador, os ganchos esta¬ 
rão inativos, isto é, não executam qualquer tarefa. Podemos, 
no entanto, programá-los para serem rotinas que expandirão o 
potencial do nosso micro, 

PROGRAMANDO OS GANCHOS 

Os ganchos para serem rotinas com função especifica devem 
desviar a execução do programa que o chamou para uma dada 
sub-rotina expansora: 

■ 

■ 

CALL GANCHOXX 
■ 

I e 
!-. r 

| 

GANCHO* x: - — —--- — : > S LiE - RO T I N A F X F A N"; i 1 C. , 
Í l ^ r 

A sintaxe dos cinco bytes que compõem o gancho deve ser 
a seguinte: 

GANCHOXX: RST ó 
DR “código do slot onde se encontra a 

rotina a ser executada” 
DW “endereço da rotina” 
RET 

Como se pode notar, a rotina expansora é chamada via um 
RST 6, À rotina RST 6 é conhecida como CALLF(Gz// Far), c 
é usada para se fazer CALLs distantes entre slots, 

O primeiro byte após o RST ó deve indicar em que slot se 
encontra a rotina expansora; isto é feito obedecendo-se à se¬ 
guinte sintaxe; 

FXXXSSPP byte que indica o slot em que se encontra a 
rotina expansora, 

F - 1 se slot é secundário; 
F = 0 se slot c primário (os micros nacionais só possuem 

slots primários); 
SS - slot secundário; 
PP = slot primário. 
Como, até o momento, os equipamentos do padrão MSX 

fabricados no Brasil não possuem slots secundários, a sintaxe 
deste byte fica simplificada; 

000G0QPP — onde PP é o número do slot ern que se encon¬ 
tra a rotina que queremos executar. 

Os bytes 2 e 3 após o RST ó indicam o endereço inicial da 
rotina expansora. Um exemplo: suponha que na rotina GAN¬ 
CHOXX queiramos chamar uma sub-rotina localizada no slot 
2, a partir do endereço &HCQÜG, dessa forma o GANCHOXX 
deve ficar: 

GANCHOXX: RST 6 
DB &&00000010 <—- indica sJ tft 2 
DW £tH C0 && <   Êin d er €?ílO i nj ri rd = S<HCfc50 i3 
RET 

Esse gancho desviará a execução do programa que o cha¬ 
mou para a sub-rotina localizada no endereço &HCGGG do siot 
2. No box a seguir, publicamos uma lista contendo os princi¬ 
pais ganchos no MSX: 
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Principais ganchos do MSX 

Exemplo da apresent^cao dos gan^hoEí 

Endereço dca gancho H- ific-ng da rotina qu.e o chama) 

LOCALr indicara cnnde o gancho a chamado. 

FINAL IDADE: para que aeto Çsncho poderá aer utilizado 

FE9A H.KÉYI 

LOCAL: NO IMlLJO DA ROTINA DE INTEKRUPDftC DG DISPÔSITIVOS 

PEJR IF E RI COS í NAFíD^J G RE -VDP > 

FINALIDADE: PROCESSAR jNTERRUPCÜEB ADICIDWAISx PDR ES: RE 232 

FD9F H r TI MI 

LIICAL: ROTINA CE INTERRUPÇÃO DE DISPDCjriVOB PERIFEFSICOS 

ESPECIF 1LAMENTE 0 7 1 NFR 00 VDP 

F~NA_ICADE: PERMITIR FRQCE5EAMENTL DE OUTRAS TNTERPUPCOLE 

CHAMADAS PELC TIMER 

FDA4 Fí.CHPU 

LCCAL: ND INICIO DA ROTINA DE 3AI DA DG CARACTERES PARA G CQN5CLE 

FINAL IDADE; PERMITIR DUE OüTRDS DISPCSITIVOE DE SAIDA SEJAM 

UTILIZADOS .. 

a tP qs- & 

mmt e 

t 

s1 

ío 
LLr 
CC 
< —I 
CL 

LU 
X 
LU 

O O O 

CO 

LO 

o 
in 
o 
d 

LU 
O 
< 02 

m g 
a 
Ê 

SOfTKfilSTÍflN N€WS 
Um joito útif de fazer propaganda! 

REVENDEDORES SQFTKRISTIAN PODEM ANUNCIAR GRATUITAMENTE 
OS NOVÍSSIMOS E EXCLUSIVOS LANÇAMENTOS SQFTKRISTIAN PARA 
MSX E TK95 JA ESTÀO À DISPOSIÇÃO. TELEFONE (021} 268-8249 

FDFtJ H PSPF 

locai i inicio da. rotina que mostra as ruwcTJES das rrni.As íf-í a 

rr,/ V6 rt ué; ídspfnk) 

final mom-7: permitir sue ouinas dispositivos de saída rossAh sr.T1 

UTLLI7AD0S- 

FDBB H . ER AF 

loi:al.^ inicio da rqtinã guf: apaga ai: funcEeb teclas o i a fs/ 

E'í A < Efi AFhíK í 

FINAL IDADEÍ IDEh 

BOCÈ H.CHGP 

LOCÃLi TNTC^C UA ROTINA tilJL PFGA CARÃO'- .■ i ■ qq TEXTO ^ASIC 

ÍCHlil IJ 

FINALIDADE? PERf1'( T1 R QUE OUTFfOS DISPÔS f T [ UQS DE ÉiAjr>fi POSSAM SF tt 

UTILIZADOS „ 

rOFT H.INIP 

LOCAL? INICIO DA ROTINA QUÊ INI C T AI 17 A T AÜLL.A DF FORMAfTI0 DE 

CARACTEftt:" CTNTPãT* 

FINAI rOADE? PERMITIR QUE OUTROS SETS DE CãHATTEPES POSSAM- RFP 

UTI L I 7AD0S .. 

FDCC H.KEYC 

LOCAL: i. NI p T 0 DÃ ROTINA D U Fi OB T: M CDDIGO DA TEC L. A *. K F't F Dl ’> > 

FENAL TDADEí FFIÍMITIIÍ QUE! OUTRAS AlFÍ IEJJIÇÜES DF TECLAS POISAM B£lí 

UT XLIZADAS 

» 

SOFTWARE 
PACOTES: 

Gráficos e Educativos 
com 25% de desconto. 

SUPER MALA DIRETA - (APPLE-CP/M: CzS 1.600) 
Etiquetas de qualquer tamanho Pronomes de tratamento. Ordena por 
11 campos e seleciona por 7. Até 15 arquivas, cada um com até 11.250 
registros (18 campes de dados). 

DATILOGRAFIA - {APPLE-D0S: CzS 590) 
Eficiemíssrmo curso de digitação, já adotado por escolas e empresas. 
Tem 50 lições auto-contmladas e mais quantas forem criadas peto 
usuário, 

DOCUMENTA - (APPLE-D0S: CzS 590) 
Imprime desenhos e gráficos em Grafix e similares. Inclui texto nas 
figuras. Não destrói desenhos gerados por outro sottware. Grava e lê 
figuras em disquetes. 

DESENHA - (AFPLE-DOS: CzS 490) 
Faz desenhos, traça polígonos, sobrepõe figuras. 

MEMOPLAY - (APPLE-DOS: CzS 490) 
Jogo Tascinante ("Olho Vivo"). Conta erros e acertos. Acompanham 384 
palavras inglesas e suas traduções e gerador de novas palavras. 

PARA 0 MSX: AV. PAULISTA (Adventure: CzS 260) 
POKER REAL {CzS 260): SETA {agenda: CzS 190): 
DATILOGRAFIA (CzS 390): MEMOPLAY (c/tabuada e 
60 palavras inglesas: CzS 290): INGLÊS P/MEMOPLAY 
(mais 300 palavras: Cz$ 190). li 

No seu revendedor, pelo reembolao poetai ou diretamente na 
RB Consultoria: Rua Luiz Coelho, 308 - cj. 53 (01309) S. Paulo - SP 

Fones: 256-1007 e 259-3149 (a uma quadra da Paulista e uma da Auguata). 

DE PREFERÊNCIA AO SOFTWARE ORIGINAL 
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ÍNDICE DE ANUNCIANTES /Micro 

Águia Informática. . 
Alfamicro 
Saízani Informática , 
Antenna ...... 
Assei 
Ciêncía Moderna . . 
CNiTK ........ 
Compuclub. 
Datarecord.. 
Engesoft 
Gama Software . , , 
G ames ta r. 
GPF Informática , , 
Guardian ....... 
Heiffel 
H 8l J Software . . , 
Hot Games. 
Incomex ....... 
Intelsoft.; . 
Kristian.. p . 
Kurvaf „ . . 

PAG. 
. .65 
. -65 
. .65 
, .53 

. .66 

. .24 

, .23 

. .46 

■ -31 
. .2f capa 
* .33 
. .41 
. .53 
. ,27 

, ,66 
. .51 
. ,65 
, .7 
, ,58 
. .63 
. ,11 

Magic World 
MC M icro 
Microcenter , . . , + , 
Microdigital ...... 
Micro I déia*. 
Micromaq. 
Nasajon, ........ 
Ni!só Farias 
Occidental SchooSs . , 
Orionsoft, ....... 
Over Software. 
Plus Informática. . . . 
RB Consultoria * . . 
Rede Informática , , d 
Softnew Informática . 
Soft Systern . . * , 
Soft Tape ....... 
Super Bit, ..... T h 
Smp Icaraf. 
Sy sou t ......... 
T ac o Software. . , . , 
Vector.  . 

31 
.51 
.65 
,4 r cepa 
.49 e 56 
.43 e 45 
.47 
,59 
.55 
.3 9 capa 
.65' 
.48 
.63 
,36 
,26 
.19 
.65 
.36 
.35 
.25 
.29 

LINGUAGEM DE MÁQUINA NO MSX(VII) 

FDDF3 H r P INL 

LOCAU TrJJCriíJ DA íCJILWA OUF ACEITA U^A LINHA DO CONSOL.F A TFT aiJE 

FR OU 5 TOP EEJAH DIGITADOS* ÍPINLTN* 

fInii IDADE: PERMITI lí QÍJV OUTROS DISPOSITIVOS DF ENTEADA PÜSDAM 

SE H UT II TOADOS * 

FPEO Ü-OINL 

l0nA'-: TNIC3° L>A BOTINA OIJE IHPRIME "?" E ACEITA UMA UNHA DO 

CONSOLE AT* GUC r.P OU STOF SEJAM DIGITADOS ÍQINLIN> 

fr3N AL IDADE - PEEffí-TIft ÜUE OUTROS DISPOSITIVOS DE ENTRADA POSSAM 

SER ‘.SI ]< 1 ZADOS .. 

I D: A H . ONDO 

..OCA £ I N i: CI ü DA RUf^Nrt QUE -'ROr-ssA LNSTfiUÇDES "ON GOTO 

EONGOTP '■ 

FINALIDADES PERMITIR GUE OUTHOS DISPOSITIVOS de INTÊRRUPCtlriS 

POSSAM SER UTILIZADO 
■i H fc 

■’ *33-5H • wMPHrms, ..l-f; 
OLi GANCHO:; DE FDtlF ATÉ 0 GANCHO FEAD SRO 

IiN-Sf ALAÇ A" f) l>A UNIDADE DE DISCO „ 

USADOS PARA A 

/Micro 

lí v V vàp & SERVIÇOS 
Assinatura Anual 

Sim. desejo fazer uma assinatura anual da revista 
MICRO SISTEMAS, peia qual pagarei Cz$ 750.00 

MS destaque (EM CP/M s NEWDOS) 
I ' Sim, desejo receber o serviço Sistema de 
_ Contabilidade LOGCONT, na forma de: 
□ Manual (Cz$ 400.00) □ Listagem (Cz$ 300.00) 
U Completo (manual, disquete e listagem) 

(1.400,00). Consulte MICRO SISTEMAS n.° 57 
Em Susca dos Tesouros (ZX-81) 

-■■■ Listagem (CzS 100.00) _ Fita (CzS 200,00) 
Projeto MICRO BUG 
□ Sim, desejo receber a fita MICRO BUG, com 

cartão referência, pela qua! pagarei Cz$ 150,00 

Digitação não é mais problema 
peço enviarem pelo correio o serviço de: 
D MS save CzS 90.00 : MS list Cz$ 40.00 
Programas de interesse MSn° pág. Valor 

FEF3 H-D< 

LOCAS..: M0TINA QUE FAZ GRAFICO IDO GStfH) 

I-IW ALIDADE £ - - 

F7í- Fl. ISMI 

l-OCAL: ROTINA "7S M i L": 

"TI NAL líiADF s 

1'FÉ.M H-LJIDV 

LOCAL: ROTINA "LimTH* 

FTNALI DADE t? 

FF D ¥ hf.LISI 

l.OCALi ROTINA "LIST" 

FINAI TOADE: 

c"rB í M.EÊRQ 

I DCALi ROTINA "ERROR" 

FINALIDADE: AP AN-I AR ERROS DE PROGRAHAü APLICAiTl U0S. 

F -B6 l i ^ C.p TO 

I OCAL : ROTINA S Alt1 A DF OAL105 PARA A T HF RESíiDR A "LINt: 

OUTPUT" (LFTOUT) 

final idade: usar outras impressoras como default 

PRINTlili 

ATI EDITORA LIDA. 
Av. Pres, Wilson, 165/1210-CEP 202030 
Rio de Janeiro-RJ - TeL: (021) 262-6306 

Para isto estou enviando cheque noiriin 
Ltda, no valor de CzS ____ 
Chequen? ________ 

cheque nominal à ATI Editora 

F FBEt H . I FTE 

L0L'AI - r^TINA "LEI “UR A DO DTATLÍS DA IHP R Ei 33 ORA" { LPT5TT > 

Fj.NA! IDADE: USAR OUTRAS impressoras COMO deeault 

FFC5 H.P LA v 

LOCAL: ENTRADA rAPA INSTRUÇÕES DE MUlIICA í PLAT 1 

P LTN ALIDADE = 

Nnmp 
bndereco _ 3 

Cidade._ 
CEP_ 

Assinatura 

TeL; 

Estado Daniel José Burd é An ait st a de Sis temas, trabalhando atualmente como 
Assessor de Informática no “Bancos de Idéias"f empresa de sua proprie¬ 
dade. Além disso, programa em BASIC, dBase e Dataflex em equipa¬ 
mentos compatíveis com ZXSpectrum, MSXf IBM-PC e Apple. 
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MS SEftülSES 
r&j 

■ r 

SALZANI 
INFORMÁTICA 

C.G.C. 56.763.55ÍTODÜ\ W 

MSX-FKãbTKEtóZDOtAPÊLl 

ernús o rnyjcií acervo de D^rEmas de tüdü ü 
Jras I em discn nu rna 

hitas CDrr 10 programas g êsculher, apenas 
faS 300,001despesas posta s já i netas i:? p-epoi 

Toda a semana recebemos as ulnrras novidades 
da EuTopü n Jauão 

Gravações originais com oararrtia de qualidade. 

Desenvolvemos pmgramas cspsc licus. 

Domprarnos a vendemos equipamentos. 

Praça Heitor Uvy n.a 30 Tatuapé 
São Paulo - SP ■ CEP 03316. 

TeUDI!) 296-2015. 

SOFTCLUBES 
A Súiucão em Software 

APPLE CLUBE 
O Clube dos usuários de APPLE 
O maior acervo, de programas com qua¬ 
se 3000 títulos á sua disposição. Além 
disso, tomos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do cíube e que 
serve como meio de comunicação entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 
O Clube de usuários do IBM-PC 
Com mais de 500 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
Mensalmente temos o PCNEWSr um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 
Caixa Postai 12190 CEP 02098 
TeL: (011) 950-5565 - Sâo PauJo - SP 

O MELHOR PREÇO 
DO MERCADO 

SISTEMAS APLICATIVOS 
JOGOS E SOFTWARES 
GRÁFICOS P/APPLE 

! — Contabilidade Gera! (5? Grau ) 
tl — Gestão de Pessoal 

IIt — Contas a Receber/Pagar 
IV — Controle de Estoque 

Linguagem: COBOL 
Sistema Operacíonaf: CP/M 

Programas em: 

OBJ ETOS/FONTES 
Equipamentos; 

CP 50 O/S 600/S 700/ TRS 80 
e outros 

Solicite informações: 
Rua Senador Dantas, 117 - S/T 728 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20.031 
Tel.: (021) 262-4235 

ASSEL Assistência Eletrônica ttda. 

Assistência Técnica Autorizaca 
DISMAC - TEXAS 

REVENDA AUTORIZADA D^ 
PECAS EACESSÓRfOS SHARP 

Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrônicas, vídeo 

games, máquinas de escrever 
eletrônicas, micros da linha 

Apple. 

Rira da Lapa, 107 - loja - Centro - Rj 
Tel : (021) 2Z2-7137 e 22V29B9 

Av Ministro Edgard Romerc S1/3Ü7 
Ma durei ra 

Tel.: (0211 390-8225 

□UER 
□□FTCfimE CLUB 

Um soft-club fechado para 
um número restrito de sócios 

Temos o seguinte acervo: 
_- 

MSX - 300 softs para sócio 
Cz$ 30,00 cada 

CP 400 - 500 softs para sócio 
Cz$ 15,00 cada 

TK90X - 900 softs para sócio 
Cz$ 15,00 cada 

Escreva já e 
garanta a sua vaga 

OVER SOFTGAME CLUB 
Caixa Postal 60095 

CEP 05096 - São Paulo/SP 

PROGRAMAS INÉDITOS 
DOM 0 MENOR PREÇO DG MERCADO 

NOVIDADESCz$40M\l^t Star Soldiur, 
Kalfiidusçope, 1 cxdcr, 
Üh i Shitl e muito mais.' 

JOGOS CONSAGRADOS Ci$2StÜS 

& 
atém do melhor preço 
ô cada W jogos 
escolhidos mais oro 
inteirarnsme GRÂ TÍS 

PAULIS0FT 
atende tedn o Biasil com 

rapidez e absoluta garantia 
sufi cite catálogo completo para: 

CAIXA POSTAL 64019 CEP D77Í17 
SÀü PAULO SP 

ASSOCiE-SE. AO MELHOR 

E MAIOR CLUBE DOS USU¬ 

ÁRIOS DE MICROS DA 

LINHA MSX. 

TEMOS MUITO A 

OFERECER. CONFIRA! 

® 

SOLICITE INFORMAÇÕES. 

AGUIA INFORMÁTICA 
LIDA. 

Rua Santa Cfara, n ? 93/415 
Copacabana - CEP: 22041 

Rio de Janeiro - RJ 

spMICRQCEflTER 
COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA 

jãÜt_ã:i. ÍÍ1 ÉíaM^' APRESENTA 

£ 
[j* 

1* 

A nova marca de 
SOFT MSX ;S(p(l: 

APLICATIVOS 
JOGOS '*"*'*”*’'*■■ 

EDUCATIVOS 

E MAIS: CURSOS, MICROS E ACESSÓRIOS 
Atendemos todo Brasil 
Solicite Catálogo 

MICROCENTER COMPUTAÇÃO E ÍNFORMATICA LTDA. 
Av. Castelo Branco, 800 - S/106 - São Francisco 
65075 - São Luís - Maranhão 
TELE-MICRO: (098) 227-1615 

MOS 6MSSIES 
rvisx 

£ AXXÜN I' II 

FLIGHT DECK 

GREÊfJ EERET 

JET BOM BE R 

VALKYR 

SPITFIRE 40 

DAM SUSTER 

alfa BLASTÈR 

BAT MAN 

AVEft o ER 

UR IÇI UM 

GHOST'N'GOBLINS 

1 942 

XEVIOS 

PAPER BOV 

5KY HANGEP 

STAINLESS STTELL 

LIGHT FORCE 

STREET HAWK 

tepra cresta 

THE WAY O- THE TlGEP QUAZATRQN 

EX ER IO N l-JJ ROCK H. SHOW 

büuder DA3h ElíTÉ 

2 JOGOS 
4 JOGOS 
10 JOGOS 

MSX TKãOX 
CzSlSO.OO CzSlOü.OO 

CIÍ25C. Ç0 CíElâÜ.OO 

C1S5OO.0Q C z S 40 O O Ü 

Solicite-nos catalogo fgrátuiEo}. 

Enviar cheque nominal 3 

EPSILÓ LTDA - Caiis Postal T432 

CEP5000Ç - Rícfíe - Pe 

A remessa sera' feita em 5 dras 

SQFT-TAPE INFORMÁTICA 
TK-ÍOX - TK-95 

A maior fínha de Jogos e 
Aplicativos do mercado. 

Novidades recém-che¬ 
gadas da Europa, 

Fale com quem leva o seu 
TK“ 90 a sério. 

Peça nosso catáfogo 
e confera: 

Correspondência para: 

Rua Metíexos Pássaro, 21 - 2? anrfar 
CEP: 20.530 - Tijuca - Rio de Janeira 

Fone: (021)238-5735 

ATENÇÃO! 
PROGRAMAS A 

PREÇO 
DE BANANA! 

A Alfa micro continua ComerciaNiamJo OS me¬ 
lhores programas do mercado internacional ao 
menor preço dü mercado. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus cn;re mais de 3.000 tirulos qua 
cobrem as mais variadas aplicações a Crí 55 00 
por disco. 

PROGRAMAS PARA CP-5W3 

üs mars famosos títulos a CíS Hü.OO por disco. 

POSSUÍMOS TAMBÉM programas 
PARA IBM-PC s S-7QQ 

Escreva já! E receba nosso catálogo, 

GHATUITAMENTE. 

ADQUIRA PELO CORRqrO FERIPERfCüS £ 
AQESSÜRlOS PARA APPLE E I3M PC PE¬ 
LOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE NOS COBRIMOS QUAL¬ 
QUER OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMÁTICA 
Cx, Postai, 12.064 - 02098 
F, 011 - 950-9998 Sâo Paulc - SP 



WATANABE, R. M., Coleção 
MSX - HOTDA TAr HOJWORD 
e HOTPLAN, Ed ítora Aleph, 

Fazendo parte da Coleção 
MSX, 3 Editora Aleph acaba de 
produzir três pequenos livros so¬ 
bre softwares, essenciais aos que 
atuam na área de Informáti¬ 
ca: HOTDATA, HOTWORD e 
HOTPLAN. 

O primeiro corresponde a um 
banco de dados (um fichário ge¬ 
renciado peio microcomputador); 
o segundo é um processador de 
textos; e o üÉtimo, uma planilha 
de cálculos. Sem dúvida, três sof- 

wares consagrados ao alcance de 
todos os usuários de MSX. 

HOWE J!\ H. S., Assembly - 
TRS-80, Editora Campus. 

Esse livro tem por finalidade 
explicar a iniciantes a linguagem 
de máquina através de um curso 
completo destinado à programa¬ 
ção para equipamentos da linha 
TRS-80 e compatíveis. Para isso, é 
importante que o usuário já pos¬ 
sua alguma familiaridade com 
BASIC níveJ ff e tenha acesso a 

esse tipo de micro com pelo me¬ 
nos 16 Kb de memória. 

Você poderá encontrar tam¬ 
bém: conceitos básicos da lingua¬ 
gem Assembly no Z-80, voltada 
para o CP 600 e compatíveis; 
prática de programação com seus 
respectivos exemplos; e como 
construir um programa monitor 
depurador com as listagens com¬ 
pletas e comentadas aiém de mui¬ 
tos outros tópicos. 

SACHS, J*r fBM-PC e seus 
com ps tive is-Guia do Usuário, 

Editora McGraw-Hílf. 

Criado especiafmente para es 
pessoas que acabaram de (ou pre¬ 
tendem) adquirir um I3M-PC xt, 
IBM-PC e seus compatíveis trans¬ 
forma-se em um completo guia 
para os usuários dessa linha de 
equipamento, 

Ete se apresenta em três par¬ 
tes, sendo que a primeira ("Utili¬ 
zando o seu PC") estuda detalha¬ 
damente o micro através de tópi¬ 
cos como "conhecendo o seu 
PC", "os discos", "como utilizar 
a impressora" etc. 

Já a segunda e a terceira partes 
"'Guia de recursos" e "Guia de 
referências pera operações e pro- 

bapuã, 1105, CEP 04083, tel.- 
ÍOm 881-8604 e [011} 881 -8528, 
São Paulo; 

Editora AJeph — Av. Brig. Faria 
Lima, 1451 - a 31, CEP 01451, 

bfemes", respectivamente) ver¬ 
sam sobre os detalhes técnicos de 
um modo geral. Acompanham 
ainda a obra quatro apêndices e 
um índice anáfitrco. 

LIVROS RECEBIDOS 

0 Editora Campus — MSX, Co¬ 
mo programar; Robótica — uma 
introdução; dBase M/dBase UI; 
do BASIC ao C; 
9 Livros Técnicos e Científicos 

- Conquistando o Symphony; 
* Editora Atlas — SuperVisrcalc; 
* EBRAS — SuperCalc curso 
completo; Sistema Operacional 
UNIX; 
® Editora Aíeph — Sistema de 
disco para MSX; Programação 
Avançada em MSX. 

te!.: (011) 813-4555 e (011) 
212-4917, 

Editora Campus — Rua Barão de 
Itapagrpe, 55, CEP 20261, tel,: 
(021} 284-8443, Rio de Janeiro; 

ENDEREÇOS DAS EDITORAS 

Editora McGraw-híU. - Rua Ta- 

DRAGO ISIS LA IR 
E Cr$ 250,00 

PACOTES - Cz$ 350,00 

SOFT NACIONAIS 

SOFTWARE e HARDWARE 

LANÇAMENTOS PARA TK 95 e 90X 
NOVIDADES EUROPÉIAS 87 

líVW 

TERRA COGNITA 
IMPOSSABAL 
ARTES7 2 
AVENGER 
D AN DY 
!NF| LTRATOR 
FIRELORD 
A DAY IN THE LfFE 
DRU1D 

UNDERWULD* 
PENTAGRAMA# GYBERUM 

ELITE o MICRO GEN o 
OCEAN (SOFTHQUSE) 
AUTGMAJSIÍA (MG) « 
PYJAMARANA (MG) 
ESKÍMO (O) 9 
CAVELON (O) * KONG 
STRIK BACK (O) # AiR 
WOLF (E) # COMANDO {£) 

DUREL# KONAMI 
ÍSQFTHOUSE) • CRITICAL 
MASS (D) - SABOTEU R (D) 
TURBO ESPRITE (D) • 
HYPER SOPRT (K) c GREEN 
BERET (K) • VIER KlNG FU 
ÍK) # PJNG FONG (K) 

TRAP DOOR 
XEVfUS 
TERRA CREST 
ARKANOfD 
URED1UN 
L1GHT FORCE 
OLLIE AND LISSA 
PAPER BOY 
KONAMI TENNiS 
HE - MAN 
F1ST 2 

COBRA - Origínaf 
THE GRET ESCAPE 
BOMB JACK 2 
TOP GUN 
ALIEN 
NOSFERATO 
ASTERfX 
SHOW JAMP1NG 

COMBAT LYNX 

OR BI X 

nummmmi 

Partes de Jogos 

ELITE ÍSPFTHOUSE) 
JET PEC # PSSST* TRANS 
AM , COOKIE LUNAR 
JETMAN ffi ATIC ATAC # 
SABRE WULF# KNIGHT 
LORE « NIGHTSHADE# 
GUNFRÍGHT 

NUMEROLOGEA — Roberto Cunha 
SUPER BOLAo — jogos em 3 dimensões 

Soft para C-64/128 - CP 400 - MSX 

prazer em atendê-io. Solicite nosso catálogo completo, indicando seu micro ou no caso de comi 
direta dos produtos acima, envie cheque nominal à ARCADE INFORMÁTICA SISTEMAS LTDA 

Caixa Postal 36G92, CEP 20711, com relação de seus produtos 
END.: Rua 24 de Mato, 475 gr. 217 e 218 ~ RJ. 
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A ORION SOFT continua lançando novos jogos parajMSXje TK90/95. Sâo fitas com cinco 

preço de um único programa. 

5 PROGRAMAS : APENAS CzS 250 
COLECIONE 

VOCÊ 
TAMBÉM 

B?ENNO,RMApP]N . BRUNO BLOIS - CINÓTICfl - LABORTEC 
AKOPQL - FOTOELITE - PRO-ELETRÔNICA - DIQBRÁS - REFLEX 
BELL A CENTER - GUERDISK - ELETRÔNICA SANTANA - FlLCRIL 

MICROBOYS - Computação p/ crianças 
Al. Campinas, 1213 - SP - 387-5233 

VAU DA DE 
15/07/87 

ACEITAMOS 
REPRESENTANTES 

PELO CORREIO: FAÇA SEU PEDIDO 
Anexando cheque nominal e envie para Caixa Postai 613 - SP ^s»™ 

CEP 01051 - Tçfs,: (011) 228-9593, wH*J p| FT 

TK 90X / 95 
1. ROCKY - SPEED DUEL - CAVERN FJGHTER-DJG- 
GEP; - COSMfC DEBRiS - 2r CHE5S - MÍLLIEPED - 
DE ATM MA ZE RACE - NGTRE DA ME - GALAXJAN - 3 
ME^EOFtOlDS - GAMES DESIGNER - BARCOS - PE¬ 
DRO SHOOT OUT - 4, LU NA CR ABES - BOOTY THE 
CHlNiSE JUNGGLER - DO-DO - TWO GUNTURTlE - 5 
POTTY PIGEON - KOKÜTONI WILF - TRAVEL W-TTH 
TRASHMAN BATTLE OF TOOTH PASTE TU BE S - DE¬ 
FENDA - 6. ALIEN e - BIMBO - TAIPAN - BOZY BOA 
- MOON-BUGGY - 7. STOP THE TRAIN - CRA7Y 

' Jíf BiRDS AND THE BEES ' MAGÍC 
MEAWIES - GRIG tíUG 3. FOGO - CANNPN SALL - Bf- 

Í2JJY PAt^ER - 9, PI-BALLED - STAR 
BIKE - GIFi FROM THE GODS - PAINTER GUARDIAN 
1, '°- SPLAT - TOWER OF EVIL BEACH HEAD - 
FLIP-FLAP - RAPSCALLJON. 

^;zEXSaEdaHs°T soÍjlder(das’hT. xadrez3- l ' 2' GALAX' zumbia - 'chk - pour star - hunch back PP 
JURBOART^ FAIXA PRETA - 8. YIE AR KUNQ FU2 . HYDERTFIEi VIKIN^BANKIPANICRpíimíi SS^âíi' STAR «ENGER - ZEXAS - 5, GALA GA ■ TENNIS - LA^JONES 

Buzíi*? PSKgcal’y”Ser 

ISlIIflSSa^ 
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O novo TK 95 é o único micro em sua 
categoria que tnabal ha como gente grande. 

Enquanto outros micros são usados 
h Qsicain en te para brincar com jogos eletrônicos, 
o TK 95 trabalha com impressora, Video-Texto, 
Mouse. E ainda permite o uso da exclusiva 
Light Pen, que desenho direto na tela da 
Televisão. Quer dizer, enquanto outros micros 
ainda estão na infância, o TK 95 já indo ã 
escolas, universidades. Ele usa uma linguagem 
']Logo", para educação, muito superior à dos outros. 

Prove disso, é que loi aprovado pelo 
Ministério de Educação da Inglaterra. Aliás, 
graças a sua facilidade de uso, ê o micro ideai 
para se iniciar em informática. 

O TK 95 faz mais do que os outros, e faz 
melhor: tem melhor resolução gráfica e oito ccres, 
que podem, inclusive ser combinadas, até 64 
cores. Epara acabar com qualquer comparação, 
o TK 95 tem mais de 1000 softwares disponíveis. 

Inclusive moderníssimos jogos eletrônicos, 
porque ninguém é de ferro, Nem o computador. 

AVCRODtGTML 


